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U n a c t o p o l í t i c o t r a n s c e n d e n t a l . 

• C O M I E N Z A E L A C T O 
i M A D R I D , 12. — E n el. t e a t r o de l a 

Camedáa se- h a cei leteado esta, t a i - d t 
a kbs seis el aniiitrn die • a i i n n a / c t ó n m a u -
T\<\.;i aamiiniciaid.o, presidi i iendo e l ex mi-. 
¿ i r o s e ñ o r Goio,aeoh;6a.-

L a sala presen i taba b r i l l a n t í s i m o 
aspecto, es tando t o d a s l a s l oc i a l i da -
dos coTnipletamente l l e n a s de p ú b l i c o 
(JlÉfcmgjii'ido, entire • eJ ^ n e - d e s t a c a b a n 
degaiates damas . . . . 

Taaiubién eo v e í a n m u c h o s sac&rdo-

0 G N P I O Z A B A L A 
Al presentarse e n l a t r i b u n a e l ora-

fer que a b r i ó el ac to , d o n P í o Z a b a -
íji, füié r ec ib ido c a n ginandles ap lausos . 

G c ó t e m ó s u discuirso e l s e ñ o r Z a t o -
la mamifestando qiue el maju i r i smo, s i -
giiiiiendo su t radi 'Cián, S'-Í p o n í a de nue­
vo en can tao to c o n l a o p i n i ó n , dis­
gusto a c o n q u i s t a r e l l a u r e l de la 
virtoriia en l a p i r ó x i m a c o n t i e n d a eiee 
íural. 

E s a m i n ó s e g u i d a m e n t e l a a i t u a c i ó r . 
aotmail de E ^ p a f i a ' y d i j o que a b o r d a 
r í a d temía de l a s responsabii l idiadev. 
jioi- sea-, hoy po r h o y , e l p r o b l e m a d i 
m á s i n t e r é s p a r a e l p a í s . 

M u d e d e s p u é s a l p r o b l e m a c a t a l á n , 
.que 93 a g u d i z a de n u e v o e n estos mo­
mentos.' 

Agrega que el s i g lo X I X t u v o u n 
gwaiii c m » r , que c o n s i s t i ó e n l a des-
cmart i zác i 6n geo ;g ráJ loa, . Le E « p ; i ñ¡ i 
Ciiartdo lo que d e b i ó l i a ^ í - r s e fu*; meo, 

el' ^ s p í r i t u f e d e r a t i v o de l a é p n c a . 
Recuerda é l ú l t i m o discuirso pro-, 

rnineiado p a r e l s e ñ o r C a m b ó , m a s 
tóndosie canformie can a i lguno de lo.-
aspectos expuestos p a r e l « l e a d e r » r e 
gkuíaiÜTiu, c a t a l á n . 

Con m o t i v o de l a s r a s p o n s a h U - i d a d e í 
iracnerda l a s mianiobnas p o l í t i c a s d-
dos lilwrailes pana aloa.n^ar e l P o d e i 

EÜ p á r r a f o s b r a l i a h i t l s i n i a s ' p o n e "di 
Telievc l a a c t « a c i ó n del se-ñdir Mam.: 
í f ábr d i s c u t i d a s en eil Congireso la.' 
j^ponsabiiliiidadies y d i ce que Vi e l ahi o; 
del seficr jVIanra b r o t ó entonces , cám* 
^ipvnpme, l a voz de l a j u s t i c i a . (Gi ra» 
des aplausos i n t e m u m p e n al o rador . " 

Aííi-pga el s e ñ o r Zab-ata que los l i -
peaialeg, d e s p u é s de a t c o í n r a i r • I P o d e r 
aplazaren l a s respomsialviiliidaides po1 
cntñriidier que es q u i z á l a l i a r a del r e 
panlo._ -

Co.nlinda d i c i e n d o que d o n \ M q i u i i á 
A!lv-ar-.ez p ido cunirenta y rmev i 

dip'•tedios, n i u n o nnenios: es dec i r , quf 
« antigi;:!! re -p i ih l ica r io .quiere u n r e 
Pposertanif M- cada una. de l a s "'pro-
¡w-lctais e s p a ñ i 'ns. 
. j N i l i e n d a qtur- p-f i r - r M-nn.ra crer 
en 1914 unia ComéRión p a i í ' a u ' - . n Í M r P 
Para j u ^ a r la. a c t u n - i r i i i del C o l r e r n r 
611 los asuinites de A f r i c a , i urcrue ec 

• W e r - W e , s e g ú n d i i o el ins i f i r i i ^ esta- . 
W lia j u s t i c i a o í ' i n d n l t o . 
. w e v o s v ensnrd'. • •.!.-•.••.•« av-lansos 
an-lr.nmwwn l a c l w i r . c n t e o r a c i ó n , del 
f f ¡pr Zabala.) ] 

E?itie c o n t i n ú a , y p r e g u n t a . : ; , O u i é n 
^ms?' S!e'n'1-' '-diíüuinista, an t e estos he i 

¿ J Í A itt8iaa-iam.n-.n,2!np(<?.a—PS H r ^ i l Á -
J y e l K , n i 1 r M : ^ r i I , cstatu.a. y pe-

y v a . no r u e d m est-w se-
s m o cnue d-ciben cunt i 'uuiar 

* S X m ' n aik,a,nza'r ^ l<"M-e1 del 

1 DON G A B R I E L M A U R A 
ih i ^ n , : v Zabala . s u s t i t u y e en el u á o 

¿ £ Pa'l'fibra don Ga.brieil M a u r a , i 
p r !?sa^ ia es a c o g i d a en la t r i -

s i a i í k r " 1 glr'a'n,(,''2'R » " ' l e t r a s do enrtu-

Sailli s' ñrir Mv..v.vu i n i c i a s u m i & n -
t í t ó r t í i f ^ ^ t r á n i d i a s e m u y &a-
^ C n 1 01 ao'tn fl 
^ B e r a r m n 

r los 

' ' A n S ? ep0 m &1 B a í f l í a m ^ n t o . 
eHi-.i|a p^lr\ \Pdn l 'ii-e» pira|>ósilto se 

• e'n &l Paa'laiiTir.nlii. 

i u d a d a n í a p i e 
a noche , qne 

facn. K V . ' T ^ n , y ' ? w ^ po-ira Rat,is-
« S i t e S h i ^ l r 'ats.vqui? n o en-

c i-,! i , ^ • -i • r. '"• 
v^ a.l Pn , V!,|l) niue nn d í a se lié-

^ f ^ 0 01 r ^ o y w t o d é A d -
' • ' • • l l ^ n - i " . n P i - * w r e s o l v í a él 
í " ' a l o . ; \ C M í ^ a , v el p r o v e c t o 

íaico m,0 ' ,rn i ' r o v e c t o econ^ 
l í f e . ' V f l ^ c V ' ^ • l a si|tuaio,ióii del 

^ f i i d a i d X ' " " Sl' f,n,lví' '-li 'í 
' ' ' '"'"üi.nr. r fR,f:, r " ' ' n t é . cc ionó u n 

E n l ^ 0 - 0 0 : 1 1 ^ ' ' ' f i ^ i l . 
N 6 v ( K p a í 0 , S ",'lf',1'pinlos y .dcmioss 
'f,s 'me ni ^ bi 'ofu.n.di^ e n n o c i m i e n -

1 oradf>1- t-icne en l a m a t e ­

r i a , p a s a a e s t u d i a r e l p r o b l e m a cíe 
M a r r u e c a s . 

E n este i n t e r e s a n t í s i m o p u p i o de u 
d i s e a ^ t a c i ó n , d ice e l s e ñ o r M a u r a que 
desde e l . T r a í a d o de 1912 se d e b i é 
c a m b i a r l a i i j o l í t i ca e n A f r i c a , ' y -en 
vez de i r c a n l a s armias se d e b i ó d e j a i 
a l o s m o r o s r e a l i z a r su v i k l a . 

A f i r m a , que a l i r a T e t u á n , c o n el 
a p l a u s o de E s p a ñ a e n t e r a y d e l Go 
b i e r n o , se d i e r o n l o s p r i m e r o s paso 
h a c i a e l de sas t r e . 
. D i c e qiue- n o sabe p o r que i fue ro . , 

cren.das t r e s C a m a n d a n c i a s g e n o r a h v 
y u n a A l t a C o m i s a r í a , c u a n d o b a í 
t a h a s ó l o el G o b i e r n o d e l .Tal i ta p a r í , 
c a l o c a r a loa morc 'S i n s u m i s o s a d í a 
• p o s i b i ó » de E s p a ñ a . 

S i a c a m p a r a n s e t e n t a m i l so ldado-
esjpafialeis e n c u a l r p i i o r ! ¡ i ob l ado 'dt 
C a s t i l l a , s u r g i r í a n loa n a t u r a l e s oho-
l ú e s . ¿ Q u é n o h a de p a s a r ' e p l o o a n U -
t'rente a f r e n t e a á q e r a z a s ? 

A g r e g a que e l G o b i e r n o l i b e r a l 
n í a e s t u d i a d o p r o f u n í l a m - ' u i - - - ol p r o 
bleni,a. de M a r r u w o i s "y e s t aba d i s 
nues to a c a m b i a r , si n o do - liombre---.. 
de • s i s t e m a , y a l a h o r a de r-umrd!! 
sus p r o p ó s i t o s , v a c i l a y no log .c . 
n o m i b r a r a l t o c o t o í s a r i q . 

D i c e a (•onf.inua.ci' ' 'n que es proi j iSi 
h-ar'er e¡l n o m b r i n n i e n i o p í i ' a eont#at 
fcaíl en M a m i e c : . - -,-•] n i ó x i m o de ar. 
t o r i d a d . 

Efl G o b i e r n o desea l l e v a r a í-a" A . I i . . 
C o m i s a r í a , a u n l u a u b p ' de <j-ra.n p r eh 
t i g i n p a r a po'd'etr desen tenderse do. 
n r o b l e m n 'de M a q u é e o s y ocupar- lo 
d a su a t e n c i ó n en. l a s e lecc iones , que 
e s . l o que . p o r el m o m e n t o . ¡rn,poi-ta. 

Se m u e s t r a , p a r t i d a r i o de l a t?&pú 
t r i a c i ó n de l o s so lda t los . y t c r i r i i n a 
d i c i e n d o que h a y q,ue a c a b a r de u n a 
vez c o n e l p r o b l e m a de M a r r u e c o s . 
p a r a t r a a i q u i l i d a d del p a í s . 

( U n a o v a c i ó n c l a m o r o s a acwge la,;.-
ú l t i m a s p a l a b r a s d"-l o r a d o r . ' i 

D O N C E S A R S I L I O 
• A c o n t i n u a c i ó n c r p - n i l a t r i b u n a i-.l 
ex m i n i s t r o de I n s l i - u c c i o n p ú b l i c a , 
s e ñ o r S iü ió . 

Se. re m o n i a. a l a é p o c a en que E « -
n a ñ a f u é ' g i - amle , y d ice que a q u e l l a 
E i s p a ñ a h a v e n i d o a paraar e n lo:.-
i n d u r r i a l e s de' esta. 

A g r e g a que a Eis.pafia n o l a a g o t a 
ol n i a l ; l o que l a p a s a es que ios do? 
' o res que l a g o b i e r n a n l a a d m i n i s -
t r a n v e n e n o . 

E n p á r r a t a s ma iy e locuen tes a .firmíi 
p ie l o s m a n r i s t a s , c o n el s e ñ o r M a u 
r a a ,1a cabeza, s a l v a r á n a E s p a f i a , 

E n u n a - f r a s e m u y be l l a d ice que oi 
>eñor M a u r a es i n v e n t a . ! i a de j u s t l 
: i a s . 

R e c u a r d a l a o p i n i ó n ' del j e fe del 
p a r t i d o e n el n r o b l e m a c q l - o ñ i a l q u ^ 
•antas a n i t i p a t í a s le v-ati<'>. 

Se - m u e s t r a p e s i m i - i : ' . i - ' s p e c l o ' . ( b n 
p o r v e n i r de E s p . - i ñ a . y n l i r m a que m i 
h a y o t r a s o l u i c i ó n - q n e . l a . que el serio i 
M a n r a . peopoin 'a . esto es : l a ' r e v o ' . i ; 
c i ó n desde . a r r i b a . 

HaciGrijdn u n a r e r b i d o s im . i l , d i c . 
que e t ' i p a í s n e c e s i t a i i ir t ; 'Gob'ierno, que 
sea - - u n - Consejo - d é . A d . i u i ! ' i - - i r a c i ó i i . 
c o n a.vn:|.d,las ta-cnll ades y cim .o!>Jiga-' 
c i ó n - d e , . d a r . cuenta, de s u . . g c ? l i ó n u 

l a J u n t a g e n e r a l a n u a l , p a r a que és-
i a a p r n e n e l a Jabor r e a l i a a d a - o e x i j a 
,1- es.| l o n s a i » íl i d a de s. 

A n a d e qu,e i ienc r e so lve r se e l p r o -
bleana de T r a n s p o r t e s , que es l a base 

•de l a e c o n o m í a n a c i o n a l . -
T e i a n i n a d i c i e n d o qu^e h a y que- t e n ­

d e r u n a miamo ad c a n d i l l o c-atala. i , 
quié c o n s i d e r a i m p o s i b l e r o m p e r l o s 
lazos c o n C a s t i l l a . ( G r a n o v a c i ó n . ) 

D O N A N T O N I O G O I C O E C H E A 
•Por ú l t i m o h a c e uso de l a p a l a b r a , 

p a r a r e s u m i r l o s d i s cu r sos , e l p r e n ­
d e n t ó d e l ac to , s e ñ o r Goicoechea . 

M a n i f i es ta que l o s m a u r i s t a h a n 
j u m p l i d o s iemipre c o n su; deber . 

A g r e g a que eil I s e ñ o r M a u r a , que 
en o t r o s p a í s e s s e r í a a r t í f i c e , de pue­
b l o s g r a n d e s , a q u í , p o r l a insensa tez 
Je t o d o s , n o es m á s que u i i - a g o r e i o 
de l a s t r a g e d i a s de E s p a ñ a . 

A ñ a d e q u e E s p a ñ a es v í c t i m a d e l 
p e s i m i s m o . Y el pes imisni io e n Cata -

J u ñ a c o n d u c e a l s e p a r a t i s m o , que ¿S 
el s u i c i d i o m o r a l , y o n t o d a E s p a ñ a 
condnee a l s u i c i d i o m a t e r i a l , q u é e 
de cobardea e i n e p t o s . 

E s t u d i a éfl p r o b l e m a m i l i t a r , y d ice 
que. el Ejérci í4*- n o s a n a r á h a s t a que 
no se sanee el p a í s . 

C r i t i c a l a a c t u a c i ó n del I ' a r l a m e n -
fo, en eil que no b a v r n á s q u ¿ f r i v o j i -
d a d . ' , 

Mr,iiS'fec»lii.«u, r n i i a l ü a , Ülf-Ó al P a t ó 
m e n t ó : «O te áóiñl&táS o te d i s n c l v - o » , 
y ' a q u í , u n d í a l l e g ó a l GqíbledÉio u n a 
E n lira-jada que dirjpi; «O b a v d ie tas : o 
n o ba.y | i r . e i s u p n e s t o s . » 

A ñ a d e que p a r a s a l v a r a E s p a ñ a 
h a y que e x i g i r re~pn-n,.-5-abilida.des: pei'f) 
respoñsailntMlí'aid'e.s a- t o d o s , i n c l u s o a 
Las' que h a c e n y deshacen G o b i e r n o s . 

A f i r m a qne efl l ion: ibre quie s a l v a i - á 
a E s p a ñ a e s t á a q j u í ; . c s A sa.nlo c i v i l : 
eü - ñ o r M a u r a . 
1 T e r m i n a d io ieñ idO que n o h a y que 

d e j a r s e domina;!* p o r el p e s i m i s m o , 
pues debemos r e c o r d a r que . d e s p u é s 
de Al fc inso TX, v i n i e r o n l o s R e y e s Ca­
t ó l i c o s y ' a h o r a s u r g i r á el h o m b r e que 
h a de - d a r a E - i - a ñ a e l , puie&to que 1G 
carü'esip'omdie en E u r o p a . 

( U n a o v a i - i ó n in^n-acra-ble. que d u r a 
l a r g o r a t o , a r o m p a ñ a la:* i ' d t i m a s -pa 
laibras deil oraidlor. o \a''.! id ose v i v a s a 
Man/ra,, a ' E s p a ñ a y a l R e y . ) .-

E l ac to , que ha r e s u l t a d o b n l l a n t l 
sim.o. le-twXna 'en • m e d i o del m a y o ! 
o r d e n y • entusiiaismiO'. -
t V i ^ * A « ^ A M A ^ / M a ^ V>^AíVVVVVVV\'VVVVVM/VVVV\' 

Mracsncías para Santander, 

CiRtóSPONDENíCW C O R T E B Á N A 

D o s c o m e n t a r i os t i e n e n a c t ú a l m e l i ­
t e s o b r e l a m e s a estos s i m p á t i c o s v i 
llainios, c o t e r r á í n i c o s m í o s , a l o s que, 
n u n c a f a l t a m a t e r i a c o m e n t a b l e ; k i 
s i i u a r i ó h i n t e r n a c i o n a l , c r e a d a p o r 
l a "idestmedriida a m l > i c i ó n de l a i m p e -
lü 'a i l i s ta F r a n c i a , - y l a i n t i i n e a d a 
c u i e s t i ó n de, l a A l t a C o m i s a r í a c i v i l 
e n M a r r u e c o s . 

E x c e p c i o n a l i n t e r é s e n t r a ñ a n l o s 
dos a s n i l l o s p a r a el p o r v e n i r de Es­
p a ñ a . ; p e r o comió a m b o s a l a vez s o n 
n i n c l i a m a t e r i a p a r a u n a c a r t a so la , 
v o y a d a r p r e f e r e n c i a -al que u n í s d i 
r e c t a e i n m e d l a t a m e n t e p u e d e afec­
t a r n o s . 

. Ei l r u m o r p u e s t o en c i r c u l a c a ' a 
— o i g o d o c i í ^ d i e - q u e e l G o b i e r n o v a 
a n o m b r a r a l t o c ó n u i s a r i o c i v i l de 
E s p a ñ a , e n M a r r u e c o s a d o n T o m á s 
?da----trf. pon-e en m a n i f i e s t a e v i d en 
c i a a ta c - M n c e n t r a c i ó n l i b e r a l , l a de­
ja, en el m á s ' lamiéníbáiM'e r i d í c n ü o . 
¿ N o se i b a n c a n s a d o lo s concont i -a -
dos de d e c i r a. t o d o el que h a q 'uer i -
do o M e s i e n sus í r e c u e n t e s o l l a m a s 
¡petitoria--^ ddl P o d e r , qtüe el los t e n í a n 
s a i d s n l í s ' i n - a s f i ' i rmnilas ipara reso lv í . , , 
l o ó o s los p i - o b í l e m a s p i l an teados on 
EiSipaña y In.-nibi-es cap-a-citados, c p m -
ps tea ' i i t í s imos . pana a d m i n i s t r a r O-SÍIS 
f ó i - m n i l a s ? ¿NiJ estam;--s eai'- i dos de 
e s c u c h a r ' d e l a b i o s ' d e ' los p r o h o m b r e -
l i b e r a l i.s y de. sus l u g a r t e n i e n t e s que 
oi m e s d< habeirse e n c a r g a d o efl-Oo 
de l a g o b e r n a c i ó n del E s t a d o v i v i r í a ­
m o s c o m o sobre u n a un- tnosa capa 

ciuaces e s t á n e n s a y a n d o u n n u e v o 
a s i d e r o : e l d'eíl c a r t e l i t u que d i ice ; 
«Aqiu£ h a c e f a l t a u n arito c o m i s a r i Q 
cdvffl.» 

A B E L ATI DO D E S A N G I L 
E n M a d r i d , a 11 ene ro 11.«J. 

d.f i ce i t e en día Isa-do, v q u é E s p a ñ a 

t o n l o L L ó p e z " , 

C A D I Z , 12. — P r o c e d e n t e de C o l ó n 
h a en t r ad lo e n este p u e r t o el v a p o i 
« A n t o n i o L ó p e z » . 

Desde a q u í i r á a S a n t a n d e r , B i l b a o 
y Pasajjies, p a r a c u y o s p u e r t o s t r a e 
u n ¡ m p o r t a n t e c a n g a m e n t o de c a f é y 
cacao . 

t'O.dfl hi rorrc.,<piimh't)riii. p o t í U c a /. 
Ulei iD-inr 'rírrijas-r- ¡ r navibr i ' - del Di 

v c l ' i r . — A p ' i r l i u l o dp Correos , 62. 

E L T E M P O R A L D E N I E V E S . — P A I ^ A J I.-; V i S t O D E S D E L O Á Í Í T O 
D E L E S C U D O ( F o t o Samo.!,) 

se r e l los Pode r y v i v i r les espaf io i lo 
s in nece^ida.!! " de .preocuparse j i o . 
p ra ldenia . a l g i r n o s e r í a u n ó m i s m . , 
«•(isa? Pues ¿ /cómo r e s u É a a h o r a qu--
en efl p r i m e r pro.bi- ália q m . p o n e n 
O"" , i .-ni-g- n d i i ' l en l t - ides y m á s d i o 
c u l l a d e s y p a r a r e s o l v e r l e t b - n é n que 
l l a io -u - e n "au, aúMlijO a h a m b r e s qu- ' 
j a m á s h a n m i l i t a d o e n s u c o m u n i ó n ' ? 
¿ P a r a eso se h a n queda.do r o n c o s p i ­
d i e n d o oí P o d e r ? 

Olroiá . co in ienta t r i s tas r e c u e r d a n los 
c o m e n t a i d o s que h i c i e r o n c u a n d o si. 

del s e ñ o r . V i l l a n u e v a y . t e r cos en líi 
<tefensa. de su tesis , n o l i a r o n a h o r a 
m á s que camib ia r u n poco el aspec­
to d e l a c u e s t i ó n p a r a d e c i r : ¡ O l í , 
s a lva .dora e n f e r m e d a d d e l - e x p r e r I 
d e n t e d e l Congreso—.parque en estos 
m o m e n t o s y a c r e e n qne d o n M.igu>-i 
e s t á en f e rmo—One ha, v e n i d o a l i b r a r 

t i ldo, h a c i e n d o u n n o m b r a m i e n t o des 
; e: a d a ble p a r a n u e s t r a des in te resa ­

d a a m i g a F r a n c i a , y l e h a t r a í d o : 
c o m o l l o v i d a d e l c i e lo , u n a f ó r m n h i 
s-ailvadora p a r a s u s t i t u i r , s i n que su ­
f r a m e n o s c a b o ila d i g n i d a d de n a d i e 
—como n o sea l a d e l p o b r e J u a n Es­
p a ñ o l — a l a l t o c o m i s a r i o c i v i l e n M a ­
r r u e c o s . 

Y o c r e o s i n c e r a m e n t e que l o s m i l i ­
t a n t e s e n este g r u p o de comien ta r i s 
tas se p a s a n de susp icaces ; p e r o 
parecí so i T c o n o c e r que l a s que f o r m a n 
e n l a s filias d e l p r i m e r o t i e n e n en 
p a r t e r a z ó n , s ó l o e n p a r t e . E n efeq 
ro, c i e r t o es que l a , c - o n c e n t r a c i ó n Ix-
.'•eral h a m a c h a c a d o , h a s t a casi ' r o m ­
p i d o s , n u e s t r o s , siufridios t í m i p a n i o s 
c o n l a m o n ó t o n a c a n t i n e l a de í a s 
f ó r n i p l a s p a r a resoi lver t o d o s l o s p r o 
h l e m a s pilanl(>ados. y de los h o m b r e ! 
c a p a c i t a d o s p a r a , ( 'adminii is trar esa.f 
sap i i -emt í . s imas fóianiullais; v e r d a d - es, 
I a m b l e n , q u e j a s e s p i a ñ o l e s t o d o s ore 
v r r o n , qne l e s h a b í a t o c a d o é l « g o r 
d o » de N a . v i d a d el d í a que se en t e r a 
ron. de l a s u b i d a de l o s c o n c e n t r a 
l o - a l P o d e r , p e n s a n d o en que . a 

f in . i b a n a p o d e r l l e n a r e l . o a t ó n m g i 
v .;i:un - - I e x á f a g o poco m e n o s qne pee 
dos o r b a v o s ' y • l ibres , a d e m á s , de p r c 
oenpac iones p o r el i s i n n ú m e r o d-
n m l d P i n a s b o r r a d o s de la p i / . a r r a n? 
cionail de n n solo y e n é r g i c o eGpor' 
i a zo. P e r o n o es m e nos exaeto q u 
t o d a s esas l i n d a s p r o m e s a s fueroi 
hechas en l a o p o s i c i ó n . ¿ Y n n h a h e i , 
viisl o v o s o t r o s , 1 ectoreis. c o n c u á n l -
a c i é r t o g a n a n b a t a l l a s esos fonmiida 
bles e s t r a t egas de c n a . d r a d i l l o s d 
'1"'1'1 - -1 r ? ¿ N o h a b é i s observa.dn em'r 
'To-iilmenle h a c e n la f e l i r - idad 'del p n í 
'Sos e 'minen t - s es!-.nlistas 'de m i t a d ¡a 
n i d a i l ? ¡ O u e sio e n c o n t r a r a n en e 
e a m p o do l a l u c h a esos es t ra tegas 
V efi l a s p o l t r o n a s m i n i s l n r i a l e s .-s. 

:-fadisi-i:s \- l o s \ .>rínis f r a c a s a r r u i 
do -n y r i d í e u l a m i e n t e ! 

P e r o a,n.1e-s de l l cga i r a ese e x t r e m o 
el m a i ' q n ó s de Alhii iceiiKiiS y sus se 

- • ' V I A J E S 
E n el r á p i d o do a y e r s a l i ó p a r a 

M a d r i d la, f ü s l ¡ n ^ n i d a y be lb i f • 
r i l a M a r í a de l M i l a g r o W ü n s c h .Pe-
l a y o . 

B A P T f / O 
E n l a iglr-sia p a r r o q u i a l de Santa, 

L u c í a , l e fuere n a y e r i m p u e s t a s las 
a g u a s baint ismal ies a u n p rec ioso n i ­
ñ o , h i j o de l a d i s t i n g u i i l d a s e ñ o r a do­
ñ a M a r í a Fuientes , esposa de l c o n o c i ­
do y p r e s t i g i o s o comerc ia .n to d o n Pa ­
blo, N o c i t o . 

[ L e i m p u s o eil Sa rdo Sa.cra.rnen.lo e| 
s e ñ o r o b i s p n de esta, d i ó c e s i s , d o e t ú r 
d o n J u a n P i n z a C - a r c í a , s i e n d o asi i -
t i d o en t a n s o l e m n e ac to p o r el p á ­
r r o c o y l o s ' c o a d j u t o r e s . de d i c h a pa-
r roqu ia , . 

A p a i l r i n a r o . n a l en c a r d a d o r i n f a n t a ' 
la b o n d a d o s a s e ñ o r a , d o ñ a A n g e l e -
V . ' c i t o y n u e s t r o - p a r i i e u l a r a m i g o 
d o n M a n u e l So le r , s i é n d o l e puesto,-, 
lp§ noml.n-es de J u a n A n t o n i o N o c i t o 
F u e n t e s . 

D u r a n t e la . c e r e m o n i a ' r e l i g i o s a ^ 
que r e s u l t ó b r i l l a n t o - i m a . porqa<3 
a d e m á s de l a s o l e m n i d a d de. que e.-i-

n n a e s p l é n d i i l a ünmina i - i i ' r r i . nnn nUr 
m e r o s a o r q u e s t a de profesores ejei ri­
ló nn selecto y p-iadesn r e ¡ • - d o r i o -

' l ' e r m i i n a d o el ac to r e l i g i o s o , se Yo-' 
l e b r ó en l a e l egan t e m a n s i ó n de Loá 
- e ñ e r e s de N o c i t o - F u e n t e s u n a " b r i ­
l l a n t í s i m a , f ies ta , a l a que a<i--ii--¡ n 
las f a m i l i a s de G ó m e z , M a n t i l l a , l i ü 
o a l a y g u a . So le r , S i e r r a , R a m o s , S a l -
v a r r e y . N o c i t o y o t r a s . 

N u é s t r a c a r i ñ o s a f e l i c i t a c i ó n a l y J 
p a d r e s y p a d r i n o s de l p r ec ioso y vo-
l i u s to i n f a n t e . 

Buen servicio. 

B I L 1 5 A O , 12.—La P o l i c í a m n n i e i p a l 
des ipúíés de l abo idosas go s i iones de 
i n v e s t i g a c i ó n , í íbgró d a r con c-i pádra-
Ac-vn. rir. ins a u t o r e s del r o b o comet t -

t.iá.n de l a l á ñ e n t e p b s é e en el n ó n i e -
i-o i de l a ca l le de l a E s p e r a n / a , de 
i n y o a l m a c é n - d e s a p a r e c i e r o n a l g n i . i lis 
sacos de a z ú c a r . . 

L o s a u t o r e s d e l r o b o son F é l i x Ca­
b e z ó n R o d r í g u e z , de v e i n t i s é i s a ñ o . ; , 
n a t u r a l de L o g r o ñ o — n p r e s o a c t ú a ; -
m e n t e en l a C á r c e l de L a r r í n a . g a — y 
o t r o s dos i n d i v i d u o s , a l o s que so 
p e r s i g u e l i a r a s u d e t e n c i ó n . 

' .En" t a l r o b o ivsu l t a . i i áidiemáis c o m -
p l icad ios u n a t a l fl junn-en Cianoía y el, 
s u j e t o Mammel Momaioy, p reso t iuiu-
biié'n actuiailmiente.-

Eil r o b o p a r e c e que f u é d e s c u b i e í t o 
p a r h a b e r - s i d o sorm-enididas a l g u n í i s 
itíanitais e n l a s que l o s p resos p e d í - m 
d in i e ro a l a t a l m u j e r , c o n amepaisaa 
dle dei latanle p o r coanpra y a lmac iena -
je d é e fec tos proceidentes de v a r i o s 
r a b o s . , : 

E n r e a l i d a d , el s e r v i c i o r e a l i z a d o 
.Dor l a P o l i c í a m u n i c i p a l es mietriití^i-
-mo. y se espiera cine l o s d e m á s d e l i n -
^tuientes ca iga in e n s u pode r . 
ft^VVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 

Da Jerez de la Frontera. 

.1EP.EZ D E L A F R O N T E R A , I S . ^ - l I . ' i 

!. e-ado el i n f a n t e d o n F e r n a n d o . . 
•' E n l a e s t a c i ó n fué r e c i b i d o p o r l a s 
i n t o r i d a d e s y c o m i s i o n e s m i l i t a r e s . 

Pd i n f a n t e se, h o s p e d a en e l p a l a c i o 

¡e los m a r q u e s e s ' d e H o y o s . 
, S e . h a c e l e b r a d o u n a c o m i d a en s u 
' l o n o r , , . a s i s t i e n d o e'l a l c a l d e , g o b e r n a -

• r m i l i i a r , conde de P u e r t o H e r m i o -

a y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

E L P U E B L O C A N T A B R O fie h a l l a 
.u- Denla en M a d r i d , en el kioslto ile. 
¿E l Debnlev .—CdUc de \ l r / i ¡ í ¡ . 

http://Co.nl
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E s p o s i b l e q u e A l c a l á Z a -

i n o m b r a d o A l t o 

C o m i s a r i o . 

- i .•'!f-iiiM!.UMi ?flO peseta^ a l siiií-ildo de 
2.800 díis^miitaidias p o r <á] scvbros.t-.uM'.í de 

Eli s s ñ o r V A Y A S se opone , v eJ 1 1 
te A M O S D E L ( : A . . \ [ r o ee n m -11:1 
i l .' arauioardo com d s c í l o r FoilvotriittiOB. 

Ail votüii-.se lia pind^o.sj 'aión de é s t e es' 
• biaidia p o r g-i-an i n r u ' o i ' í a . 

E l s o ñ o r M A T E O p r o p o i i e que pe 
d¡;L-U 'kui los |n ,i>su1pií.e?tos ex l raw- rd i -

De nuestros corresponsales. 

•i'-X É L M i X I S T K I I I O D E L T R A I i . V 1 () 
AJ'AlMMJj, Í Í . — E l i i i iniPtro djed Tna-

i' .-ij.i . s e ñ o r Ghiaipaipaiieita, nos. d i j o ( j iu ; 
{e h a b l a m v i s i t a d o p o r scinaraidlo dos 
tíouinfSianie®: u n a d'e j . - xp i e f io s cono r -
« k i i i i l e s dtíl exti-M 'n-jidiio dv- BaiTe- loua 
y o t r a de l a Juintia lociad de Pcefomnas 
Síóeiafl is de aqmiedl-a c l m i a i d . | 

A m i b a s fuieimu a teaibacc c o n el i a i mis 
t r o de Ja cu ias t iou dte l a s l i a r í a s do OÍ..' 
, n v d r ios estiab!;'eiiiüh iiitos de l a cim 
d a d rcmla,] . 

K . W n U E T E A U \ M I X I S T R O 
1.a. C a í n a r a .do C o m e r c i o a r g e n t i r u 

'•©IbSeqfUiiiaa'á h o y . c o n inn b a n q u e t e en 
eíl boted: Ebiitz a.1 .iiuni.-..! m do E-stiad( 
¿ofioir AJiba. 

E X !• O M E N T O 
E i aefiiotr Ctaisast lua i n i an l f e s t edo qiu1* 

ÜO lia \ i s i ta .di j i i a a n i n i s i ó n de A Í o o y 
J3b aiidiúd i p i ' el ^éfioa* S a l v a t e ü a , p a r ; 
Bolifitair ailigjuióas m e j o r a s loeailes. 

E X ü O n E ü X . V C l O X 
Eíl m i i h l s í r o .die l a Gobor j iac i iVn ru 

t i a i í a b o y n o t i c i a s qae c o m u i n i o a r Í 
Dos pei- iod i s l a s . 
,LeiS d i j o qtue t a n t o e n M a d r f i d com^ 
e n p r o v i n c i a s , l a t r a n q u i l l i d a d e i 'a ab­
s o l u t a . 

E X L A ' P P v K S f U E X C L V 
E l i&fp dlel Gobioir inü, h a b í l a n f d b h o \ 

«•on. líos p.. r i o d i s t a n y rHi r ió i i ido i se ; 
Sa enfeirjme.d'ad d>ed s e ñ o r V i l l a ñ u e v a 
d i j o que se enou i en t r a ailgo m e j o r , hais 

. l a el p u n t o de que n o le a i u n n e n t ó h 
il i a ie e n t o d o e l d í a de a y e r . 

O o n t i n ú a n aipUcá-ndiose aJ. paciemitt 
vai-;a,s i 11 >• f ^alouiies y se encmenta^a ai-
g o t o r i i ñ p a i d o . 

Pie* u l l l m o , d i j o a l m a j r q u é s de A l 
Éiíülctekías 
Pejv 
A L C - ' 

S 

I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a 

" E l P u e b l o C á n t a b r o " e n T o r r e l a v e g a . 

H a s i d o muA- c e i e t n t i d o en é s t a e l d e l vec i indai r io por- siü breve nnr.n 
- s é e l l o r a r s e a l a n i v e l a - n ú n i e m o do E L P L ' E . B L O C - V X T A B T I O , t i v a a o t n a c i ó n , r e p e s a n d o el pan •í*l 

c i ó n . q u e pujblictV Jia(s .fctogr;«fí.ais ' i l e te gi i l iando l a ledliié, cieirraíndio las t n / ' " 
Sie w u m i a iw) t e n e r e n c u e m í a lo p l a n o s de l g r u p o esco la r en [uroyecto , anais a s u hema y e v i t a n d o se ' 

L o s n i i l n l s t r o s s o n o j í u e s t u s a quie qiuie d i ce eü e d i l r a d i c a l . csüiygis Otarais cmiipezaii-án en. btreive. 
o o n t i n ú e ed e s t a d o de i n t e t r i n i d a d e n D e s p u é s de u n a d i l a t a d a d i s e n s i ú n , Miuiciluos veciliuos de. e s t a c iuda ld , 
•la AlM-a C c i m l s a r í a y se a d o p t a r á - n Giuedia a c e p t a d o e l p r e s u p u e s t o de E n - que ignona .ban l a I n i p o r t a i i u d a de l a 
a c u e r d o s eiñl r e l a c i ó n c o n este p u n t o , eajnchc. .obra se I n u i d a d o c u e n t a de ella, y 
pues ed s e ñ o r V i i l a m i e v a d i j o ad mai r - & ¡ n v o t a c i ó n se a c e p t a la. s i g u i e n t e i a p h i u d o n la l a b o r d e l M u n i c i p i o , 
f u é s de A l h u c i e m a s q u e p o d í a , reemi- coiniiKUVn n ive la .dona e n c a r g a d a de E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a e s t a s e m a n a 

plaaanfe e n el pues to , t o d a vez que su c u n n i d i r su coni ie t ido p a r a h o y . a l a s p o r ei A y u n t a m i e n t o se d i ó c u e n t a c l n d a r l o s a , b r á a igradecer . 
lol ieñci ia n o l e p e r o n i t i r á o c u p a í p s e de l &e¡m de la , t a r d í o : dion A n t o i n i o BIIÍO.UCO, d e u n a reail oindien n o m l b r a n d o alc ia l -
a r g o e n b a s t a n t e t ieanpo. dom X i c n h i s (".. V i v a s , d o n L u i s R í o s <le.. l i h a r a l , d o c t á r d o n J o s é P e d r a j a 

S u e n a n paaia sust i tu . i i r all s e ñ o r V L Roca t f l í , d o n Riaifaieit de l a V e g a Lamie -
lamnevia l o s s e ñ a r e s ' P é r e z G a i j a l l e r o r a y d o n A n t o n i o 1 R a m o s . 

<liall ¡ice en . lia eadle de n o d i e y <J 
• •n .1 t - adro . imi 

\Qq¡n m i poco do b u e n a vcduntari 
aacff.iflcando u n í a s hora is a l ser^-* 
d e l pnebdo, p n e d e e l s e ñ o r PedJ-0 
hace r , u n a f r u c t í f e m l a í b a r que e] 14 

T o r r e i l aveiga, i 2—1—923.. 

/ F r a i n c o s Rot l i r i iguez. 
E L E S T A D O D E V I L L A i N U E V A 
Ed ail to canidsamo c i v i l h a t e n i d o 

s v ñ é ü p e q u é hia o s c i l a d o e n t r e l o s 
1 y 38° 

Hlalatia esta, tainde n o se eniiniipliafti 
i s v e l n t l c u a ü ' o h o r a s do l a s I nyec -
ionos" de s u b d i m a d o y , p o r t a n t o , n o 
medié v a t i c i n a r s e n a d a a c e r c a de l re -
••ultaido que h a y a n p o d i d o d a r . 

C o n f í a n l o s n t ó d i o o s e n que , de no 
sTOsantairs© couLp l i cac i anes , p á d r ^ á i 
áOivair all en fc rmio . 
, o s i > E R E , d r r o s D E L H O M I R R E . T̂ 
L O S R E O S D E B E N A t ' r A L I !' I.X 
U n a o o m i i s i ó n de l a L i g a de D e r e 

•hos ded H 'C inbre , i . r e s i d i d a p o r eü se-
i o r Zu l lne t a , h a v i s i t a d o a l m i n i s t r o 
'e l a G n e i T a p a r a p e d i r t e el i n d u l t o 
'e l o s r eos do Rena'.Q 'ailbón. 

E T V I A J E D E L S E X O I ! AÍAl 'R A 
M a ñ a n . a ©allidirá p a i r a m f inirá L a 

íezqui i l i l l a i . de l a p r o v i n c i a de G ó r d o -
ai, c o n o b j e t o de p a s a r u n o s d í a s ca-
f n i d o . invil trado p o r e l s e ñ o r Cadvo 
e ó n , e l i l u s t r e ex p r e s i d e n t e d e l Co i 

•ejo d e n A n t o n i o M l a n r a . 
V I S I T A X I M ) A M I l . A N U E V A 

E s t a n o c h e v i s i t ó afl s e ñ e r Vi l l amuie -

Y se l e v a n t a l a s e s i ó n . 

T E A T R O P E R E D A 

E s p e c t á c u l o s E m p r e s a F r a g a 0. A . 
C o m p a ñ í a Federico C a b a l l é 

Ho?, sábado, 13 de enero de 1923 
B E N E F I C I O 

de l a p r i m í r a tiple c ó m i c a 

S A N V I C E N T E D E TQRANZO 

D E v d 

T á n a i g o , y le f u é en t r egad ia Lai A l c a l ­
d í a c o n l a s fó j -mu l l a s de r i g o r , p o r e l 
q u e h a e j o r c i d o a o c i d e n t a i l m o n t e , co-
niio pnimier teiniiente alcaldie , nuies t ro 
q u e r i d o affítígo d . .n M i g u e l Doaiso. Des ip .ués de piaisaa* Paseanas y ftZJ 

E l s e ñ o r P e d r a j i a se o f r e c i ó a l o s ©n. t re nosotrois , h a n regniesadio a - í f l 
COiníCei tilles y «ílfi/» TPlinlnWP lln. mfMVnf tna oim«n».í.iiirao. Kranmm/M. lio Urvllin J — 
a i r o i í i n í a on í 
t i l b i e n d e l ^yu^M^. ¿ w "••»«» n*aistng|uiais; IXL niing.oiiicwa «(íiioiuta 
o n f o r m u l a i - esto c u m p l i d o , a u n c u a n - d i n i t a Esc-obedio," p a r a Rednosa, y ^ 
d o saibe m n y b i e n que i cón a l g u n o s L i n u p l a s , e í - reapetaibdie ca iba l le i ro^j 
c o n c e j a l e s que v a n a l A y u n t í m p l a n - j ^ g é Piiedira., a c o m p a i ñ l a d o de su, ^ 
t o a- enredan ' los áéuit í tpts y s o s í e n e a - í i n g u i d a v , e l e g a n t e esposa dofla h 
o i - i í c r i o s |;.;u tidiiistais, es i m p o s i b l e pieafpnm Mesa . 
c a n t a r pa.ra; na.da ú t i l . T O M A D E POSBSJOVi 

Eiii, e s t a s e s i ó n se a c o r d ó a p r o b a r ' j j a h a tomaldo ' de ñ s c a i miimiiciml 
ta. pi'0jniipst.a d e l c o n c e j a l s e ñ o r Ca- e n €;Si& J u a g a d o d e Oorvena, d o n H I 
b r i l l o p a r a p o n e r d iez luces, e n l a Mfemia Vallannlevia.. y de s u p f l 
c a n - e t e r a de l a e s t a c i ó n d e l N o r t e . , d o n . MlaírcieiLino Maiga j ld í . 

T a m b i é n se a p n . l i i m m d o s p r o p o - ¡Mi enhora ibuiena , 
s i c i o n e s : u n a . de l s e ñ o r S a ñ u d o , pa­
ma qu.'i se h a g a u n ediifiicio escolar 
o n el p n e b l o de Sieirna, y o t r a , de 
Sos s e ñ o r e s Pedaaja . e l l i i dadgo . p a r a 
hiaoer o t r o edif i icio eSoneilia e n e l puc -
d*Io de C a m p u z a n o , c o n l o que t o d o s 
los p u e b l o s de este M u n i c i p i o e s t a r á n 
d o t a d o s de localles « a d - h o c » .par ia es- pjuelillo de Prasc-s desajpaire'cijí 

i M A D R I D , 1 2 . _ H i a n l l e g a d o a es ta cned-as. • . " la- v e c i n a C e n a r a Palliacios GonzáM 
c o r t e e l p re i s iden te de l G a m i t é E i e c u - F i n é n o n u b r a d o , m t e r i n i a i m e n t e , p a - dle ciaiciutenba y se i s a ñ o s de edad, y i^ 
t iv .o de l a s l i ud u «4 ¡-Las in^crnera .s ' v el iña ed c a r g o de oficiad segundo1, sec- d a . i i g a n o r é n d o s c s u pan-adero. 

A s a m b l e a m a g n a . 

s m a u 

p e s q u e r a s . 

s 

E L C O R R E SPONSU 
Elneitx), 12, 923.. 

N o t i c i a s o f i c i a l e s . 

D E F R A S E S 

La. G n ; ' i i r a a c e r c a de l'%s inFoi-miacio- hnCemiais, dámidcde cuientia de l o s t r a -
n e s que h o y p u b l i c a l a P r e n s a sobro ba jos reaf t izados en l a n o n e n c i a . solo-i' 
ell e s tado , do c i e r t o s exped ien t e s m i l i - .nihanatanr-iionto de sulisisi- '-aicias que 
ta i t íes , .1 s e ñ o r A b - a d á Zaanona se no- l l e v a r á a l Gomsoio de m m ñ a m a . 
g ó a c o n t e s t a r . L A C O S A SE C O M P L I C A 

' GOX.SE.10 I M P O R T A N T E "Parece ser mué el s u b s . v r o t a . r i o rP-l 
•Pasrece que t e n d r á g r a n i n i p o r t : a n - i n i n M e r i o de l a Gnien-a Iva m a s t n a d o 

c í a el Gon.-ejo de m i n i s t r o s que se ce- deseos de. dej .ar e l c a r g o , 
lelilí c n i i aña i im . - T a m b i é n e s t á n d l s i rnes tos a d ¡ m i l i r 

Éju p r i n t e r t ó o i o j i i n se t r a t a i r á de los j e fes de s e c c i i á n del miimisteir io. 
im* s 111 IN.Í yt enalaus. Ed G o b i e n n o , p a r a e v i t a r l a d e d i c a í d a 

y .reprec 
indius t . r ias d e r l v i a d a s Í de Podianco, p o r i n t r o d n e c i ó n f r a n d u -

d e n t a de cannies, h a b i e n d o s i d o c o n ­
d e n a d o a l m á x i m u m de la. m u l t a . . E s 
miu'v neces- i r l ia e s t a p e r s e c u i c i ó n des 
'carnea. . que a d e m á s d i ' n o p a g a r 
c o n s m n o s , se desconoce s u p r o c e d e n -
ícin, y , i^oír l o itiainto, s i h a n Isido 
somet ida i s Lajs rosos a e x a m e n de u n 
v e t e r i n a r i o . N o se debe c o n s e n t i r e n 

M A D R I D , 1 2 . — H o y ha. a p a r e c i d o el imfél'tfcfnal | ; | l | j n a i tiste dL^liiginol iplrina 
s e g u n d o n ú n i i e r o ( t p r i m e i o p a r a o i j a gaüuid ded v e c i n d a r i o , y el A y u n -

' l a m b i v n se o. u p a r á n los m i n i s t r o s - v t u i á c i á n . m í e l e , c r e a r í a n estas d i m ú - p ú b l i c o ) d e l . p e r i ó d i c o « E l D i a r i o del. t amiemrto d e b i e r a de p u b l i c a r e n l a 
d ' I r i i iiüi de .\!a.rru..M-..s y es tu- s i m e s , e s t á , dispntesto a w o m l í i n a r a i l lo P u e b l o » , d i r i g i d o y r e d a c t a d o p o r re- t a b l i l l a de a n u n c i o s l o s n o m b í r e s del 

• laotares que so h a n s e p a r a d o de « L a q u o i n t r o d u c e es tas Caames y de l que 
L i b e r t a d » . p a r a que v i l enen d e s t i n a d a s , a f i n de 

l a pesca. 

L a ' i n v i t a c i ó n " a u n o s p e r i o d i s t a s . 

D o n d e d i j e d i g o , n o 

d i g o . . 

C I R U G I A G E N E R S L 
l i p e í í l a l l B t a e n partos , enfermedslfl | 

de l a n m j e r y v l a § or inar ia i . 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 9 í I. 

ftffiói » • E s c a l a n t e l t . 1 . » - T e l IW| 

l l s s r s o M i 

d •. . . . i to >• .av. idonioiia d é s h s t i t u i r a 
s e ñ o r V ¡ 11 a n u e v a . 

OTKSsairío c i v i l e n M a r r u e c a s a l 
AlliéaQá. Z a m o r a . 

AAA/V\AAA/VVlA.VVA/VVVVVVVVAAA/\/VVVVVVVVX\VVVVVVV VVVVVW'VVVVViWl'VVVVVVVVVVVVWVVVVVWVVVVVVVt 

o s P f ^ s u o u e s l n s m u n í c I p a ' Q S . 

H o y s e r á h e c h a l a n i v e -

E n ed a r t í c u l o de f o n d o se f u s t i g a q]ue, el p ú b l i c o sepa a q u é a tenerse 
a « L a L i b e r t a d » y .se d i r i g e n g r a n e i m p a n g a , ¡su s a n c i ó n c a n é l d e s c r é -
de c e n s u r a s a su. i n s t i g a d o r , s e ñ o r ^ t i ó de estos indu¡sitiriiailes. 
A l b a . F e l l c i t a i m o s m n y de veHas a l s e ñ o r 

* * * P e d r a j i a p o r s u n a m b r a n n i e n t o de a l -
M A D R I D , 1 2 . — E l d i r e c t o r g e n e r a l cailde y l e r e c o m e n d a m o s s i g a e l ca­

de S e g u r i d a d , h a b l ó h o y ac rea de l . i m i n o emprendri^dlo p o r e l s e ñ o r Doaiso, 
d e t e n c i ó n p r a c t i c a d a d e a l g u n o s re - ^ t a n t a s e n h o r a b n e n a s h a r e c á b i o p 
l a c i o res .diel n u e v o p e r i ó d i c o « E l D l a -

;WWíW\ vvv ;ivvvvvvvvvvvvww^vva^^vvvvvvvvvvvv 

L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 

S e i m p o n e l a M e d a i l 

M l l l l a r a v a r i o s j e f e s y 

o f i c i a l e s . 

I M P O S I C I O N D E M E D A L L A S 
T E T U A N , 12.—Se h a v e r i f i c a d o ei 

R i o . O u t a - v i l l a . M a t e o . R í . s Ro - a ñ í , Ed s e ñ . r VEG.V L A M E R A d ice que h a b í a s ido - d h - i d o m o t r a i m p r e m a a c t o ,(U. i , , , , - , ¡ter da m e d i d l a m i l i t a ! 

A l a s s i ' i s de l a t a r d e de a y e r , y o b r a d e l t ú n e l , é s t a n o r e s u e l v e na^ ia . ' j p 0 
b a j o la | ! - i l i:, : , d i ' d o n C á n d i d o p r e s t o q u e e l l a t e n d r í a que ser ú n i c a 
Gabc í a i , < i b i i a u i ó la d é c i m l o s é p t i m i a e n t o d o caso. 
s e s i ó m par ia diiscmitif y í a p r o b a r l o s E n t l e n i d e l a o b r a de imip re sc ind i l i de 
1 M: •• •- •muni ic ipa les que h a n do n e c e s i d a d , l a de l a ca l le do . l e r ó m l m o 
¡reígiir dutnaiute ed ojetncici'o actuiad. P é r e z y S á i n z die ¡Jai M a y a , 

A s i s t i e r e n l o s s e ñ o r e s V i v a s , P o m - T e i m . i n a , d i c i e n d o que p a r a l a s 

r i o d e l . P u e b l o » . 
A f l a m a e l s e ñ o r P l a n e o que d i c h o s 

^9 rilo d i s t a s n o fue ron , d e t e n i d o s , s i n o 
c o m o a l s a l i r do l a R o d a c c i o n 

l e v a b a n ejeraplai-es de l p e r i ó d i c o "n 
!. s b o l s i l l o s , y é s t e n o p o d í a se r 
p u e s t o e n o i r c u l a c i ó n p o r nOi e s t a r 
•üuií-.'.riza.iío <€il . í u n c i : MI a m i e n t o í l e Ja 
irnipreraba d o n d e se t i r a t a , f u e r o n i n -
A-iitados a d a r p i l e - « c l o n e s e n l a Go-

2)0 Escailanlte, Vdlaisco, R a s i l l a , Collón- o b r a s m á s i m p o r t a n t e s " h a b r á necesa- m i s a r í a ; p e r o n o d e t e n i d o s , 
gules, G.avM.-n. I . á i n z , H e t r b ó n , D e l r . i a m e n t e que l l e g a r a u n e m n r ó s l i í o . C a n w resui l tase q u e d i c h o d i a r i o ' 

n 
íúafr, M a r d í n e z ( J . ) , Riuliz, J a d o . Gó-
nmez, P é r e z (J . J . } , M i . r e i r á s . Ihul i i - i - P O se v o t a y a p r u e b a e l c a m b i o de 
ÜII. z. (¡i cizá. lez Giuitiiánriez, A l o n s o ( V . ) . e p í g r a f e que se d i s c u t e p o r e l de « p ó l 
M a n t í . n e z Ochoa , S a n M a r t í n , Edainco Oais o b r a s p o r a d m i n i s t r a c i ó n crue el 
C i d , Raniero, T o r r e , Rosalles, L a i s t m , A y u n t a m i e n t o t i e n e aco rd i ado e jecu-
Cats^iiso, A . ded C a m p o , A l o n s o y C a m - t a r y l a s que a c u e r d e e n l o s u c e s i v o » . 
PQB Cqóipas . Sis v o t a l a p r o p o s i c i ó n de l s e ñ o r 

C O N T I N U A D I S C U T I E N D O S E E L R a m o s y se desecha , a p r o b á n d o s e l a 
C A P I T U L O ' D E O B R A S :iCíí)-000 p e s e t a s quie p r o p o n e d,cn 

E l ' s e ñ o r • V E L A S G O p ide que c o n t i - A i m ó s d e l C a m p o . 

A propuiesitia. deil s¡eñior A . D E L C A M - s a s . 

D e s p u é s d a l o s g o r d o s . 

D o n a t i v o s p a r a l o s n i " 

i n 

M A D R I D , . 12 .—En el G o l e s i " de 
Q ^ n " S i d l a ® t o d a s l a s d e m á s ' ^ V " ' ^ ^ r m i b l á o u n d o n - d i v o 
• í n o s i c i o n e L S . 2.000 pese tas , q u e e n v í a , d e . d e p r o p o s i c i o n e s , 

I M P R E V I S T O S Caape d o n R o m n a l d o I n c h a u s t i , ipa- he ^ e s c ^ d r ó n d e l r e g i m i e n t o de 

* * * * w 3 » * . w . z x f ^ m A * ^ . ™ ™ ^ * Á * » » ! . 
Efl s e ñ o r C A S T I L L O s o l i c i t a q u e se. b o l a s . y l a A r í í í t M T ^ T O -

v n i i i l í o a 00.000, c o m b a l i ; odoi!., el so- T a m b i é n se h a n r e c i b i d o o t r o s de r r ^ t i l'> ¿ « ^ t n Tml i e i a s re-
ñ o r P E R E D A . 5 . ^ ^ s e t e s , de d o n - A í f o n s o , F e i - J l ^ . U - ^ n — ^ e ^ 

a g i - a c l a d o e n e l s e g u n d o , y 

n ú e la. p-.i.nida. de 15.000 pesetas cjlüfi 
es l iaba aa i ignada , y se r e l > a i ó a 5.C09. 
I -a i • : i á j ) e i ' t u r a y m ^ b a n i z a c i ó n d e l a s 
n u e v a s ca l l e s de L a s o y J n a n F e m á n -
d é z de Isd.a, s e g ú n e s c r i t u r a de 8- de 
íührid de 1871). 

iSe a p i r n c b á p o r u n a n l m i d i á d . • 
M s e ñ o r R A M O i S p i d e 400.000 pese tas 

paira OilMias flig ' üue iwi c o n - s í r i n T l ó n . 
m . - ñi r P E R ^ p A l ' A L A f . l o m a - h w h o v 

oi f ie&ta quo p a r t o 'd.-,l d í a do a y e r U E n v o t a c i ó n n o m i n a l se desecha. io p a r t i c i p a c i o n e s 
lia, .u-upado . n oo.r.-ioita.rse de l a s o l m a s q u e p r o p o n e e l s e ñ o r C a s t i l l o . <-,,;,,, ¡o-n;,,] í imiJ . ida .d . 
<$$e m a s ,-:vc;a.< j ú z g á e n Sa in tan- •«Revoil.uialiones» y <(Tel .éfnno u r b a n o » l E s t a i s ' c a n i t i t o i e s * f i i i c r o n i m p u e s t a s 
di- r . Ca lcu la . ó.s.!a.s en unos q u i n c e m i - s é a i a rueban s in d i s c u s i ó n . 
Jl n s d é i s las . P R E S U P U E S T O D E E N S A N C H E 

A l i a d - - que , a u n q u e es a m a n t e de Ih Ed s e ñ o r P O L V O R I N O S p r o p o n e que d e s l i n a d a s . 
I — ~ — - VWVVVVVVVI/VVVXVVVVXA'VIVVWVVVVVVIA/VVVVVVVVV'Í 

i ' o n e l d o n G r e g o r i o d e B e n i t o y ÍIÍ 
s a r g e n t o de I n g e n i e r o s , V e g a . 

E l g e n e r a l M a r t í n e z P e r a l t a , que 
i m p u s o l a s m e d a l l a s , p r o n u n c i ó u n 
p a t r i ó l i c o d i s c u r s o , t e r m i n a n d o e l ac-
fco c o n v i v a s a E s p a ñ a , a l E j é r c i t o y 
a l R e y . 

D e s p u é s del a c t o , l a s t r o p a s desa­
l a r o n an te l o s g e n e r a l es M a r t í n e ; 
P e r a l t a y C a s t r o Giro-na. 

L a s l i -opas q u e d e s f i l a r o n f u e r o a 
dos b a t a l l o n e s de S i c i l i a y de Segoi 

Ell s e ñ o r V E G A L A M E R A sos t i ene u á u d o z 
q u e b a s t a p a r a e l l o l a c o n s i g n a c i ó n 2.31-i, n a c i ó n 2 . 3 U , r ecao idadas p o r eil c u t e r o d o n ? ^ " ^ « « " ^ ' 7 ^ "ce 

V i c e n t e P - r e a . . -n i re los que l l e v a b a n S S f T ^ ^ S L ^ 
. h a lo p a . r n H p a o i . o i o s o.n . l J,ro,u!,¡o t e r c e r o , ' d o ' 1 í ^ ' do ' l ín -o1 * 

e n Ja G-ai-a P o s t a l de A h o r r o s í n o m - c i a l « a » a p e l l i d a d o ^ Re 

b ro do los n i ñ o . para, q u i -nes i b a n L o s r * ^ " ! ' " ™ ™ ^ ^ 
.o- ( i . . d i . . - . . i - . . c o n d i c i o n e s c l i m a t o l ó g i c a s .del 

1 . t e H I H U I f C á t l £ » . U I I PRESH FKB6H ( § . fi.) 

C o m p a ñ í a d e . Z a r z u e l a y O p e r e t a . 

Hoy, sábado, 13 da enero de 1923 
BENEFICIO DE LA PRIMERA TIPLE COMICA AMPARO SAUS 

Tarde: fl las seis p cuarto. {í4.a de abono) 

De la "Gaceta". 

m i l e m h r o s d e l a G ' o m i s i ó / 
c o n o c e r el áts 

a D a k a r y xa 
cos t a de R í o d e O o r o 

E o r m a pai r to de l a C o m i s i ó n u n o n 
a p e l l i d a d o R e l i ; . 

á n l a f 
p a í f 

p a r a e l e.sta.l>leclmiento de u n a n u e 
v a l í n e a a é r e a . 
L O S M A N A N T I A ! - F S D E L G U R U G T 

M F . L I L L A , 1 2 . — E l m i n i s t r o j a l i f i - ' 

l ñ R U B I A B E L ? M W E S T : • : 

Hoclie: a las diez y cu»rio. E S T R E N O 

D l S P - O S l C l O n e S O f l d a l e S ^ B e n m ^ l a c o m p a ñ a d o del r e p r e 
\sentainte de l m n m s t r o de G r a c i a v 

JViOADHID, 12.—Hoy p u b í l i c a l a « G a - J u s t i c i a , e s t uvo e n e l e d i f t e i o q u i ­
c e » u n a n o t a de l a So l i . - . - c re ta r la de o c u p a Qa J u n t a de A r h i l t r i o s , n a r a en 
E s t a d o a n u n c i a n d o qiue l a c i u d a d l i - t r e g a r a l c o m a n d a n t e g e n e r a l el « d a 
bme d e D e n t z i i g so h a a d h e r i d o a l a-cuer h i r » ñ m M a j l i z o n . p e r o! q u e a u t o r i 
dio r e f e r e n t e a l a r e p r e s i ó n de c i r o u - 7.a. a l a C O r p o r a c i é n p a r a l o s t r a í a 
Lalclón de pub l I cac lomes o-bscenaK. j o s de a p r o v e c h a m i e n t o de los ma-

•|";IIIOI1UÍMI, puiblk-a n t r o a n u n c i o de l a n a n t l a i l e s d e l G u r n g i i . l o s cua l e s s u r 
eecici<';in pdUtsea d'e d i c h o m i n i s l e r l o , t i r á . n de a^ua a la . -r.fla.za de M e l i l l a 
a n u a . - ¡ a i M l o que s.'Jo j- indirán ser a d - F L G O M I ' X I C A D O O F I C I A L 
JTiiLtid.i:.s h a s t a el d k i . 3 1 d i mes -ir- M A D R I D , 1? .—El c c m u ü . i e a d o ofi 
t u m i e n e l d e p a i r t a m e n t o b a n c a r l o che- ciaij f a c i l l i t a d o es ta n o c h e en e l m ! 
coo.-;1 ov-iico l o s b i l l e t e s r e t i r a d o s de l a m i s t e r i o de l a G u e r r a , d ice a s í : 
o i r o i i ! ! a c i ó n que s$ i n o i i c i o n í w i . "Ed g e n e r a l e n c a r i g a d o d e l despa 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
D a l a F a c u l t a d da M e d i c i n a de Mtóril 

C o n s u l t a de 10 a 1 j de 8 t 
'Almda. MonasterJo . 1.—T^lAfAoo. \M. 

AWA L M i i n m i 

A l O t A S O 
P r o c S r a d o r de los Trlbt inSln 

V I L A S C O . N U M . 11.—SiANTANDH | 

vwvvvvvvvvvvvvvvw>yvvvvvvvi'v\\\vvv\vvvvvvw 

c h o d e da A l t a C o m i s a r í a , coinunicall 
d e s d e T e t u á i i i , l o s i g u i e n t e : 

H a s i d o i m p u e s t o l a medal la niiii-j 
l a r e n D a r D r í u s ad t en i en t e coronfli 
N ú ñ e z d e l P r a d o , comaindante FraB-| 
co y s a r g e n t o R a n e a ñ o . 

Ea i Qn o f i c i n a de T a f e r s i t fué cnlrt-l 
gaido u n c a ñ ó n de m i o n t a ñ a . 

S i n m á s n o v e d a d . » 
vvvvvvvvviaa^aa^a^<vvvvvi>vvvvvr'vvw^^ 

D o s t e l e g r a m a s . 

L o s d e r e c h o s a r a n c e 

l a n í o s d e l m a í z . 
i « A s o c i i a c i ó n p r o v i n c i a l de Gaiiads-.j 

ros a m i n l s t i ' o de H a c i e n d a . 
A l a r m a d a e ^ í a A s o c i a c i ó n piW 'N 

o i , . l de G a n a d e r o s de Santander, 1̂ 1 
p r e t e n d i d a s u b i d a derecbos arancela-, 
r i o s m a í z e n p l e n a é p o c a de c,)llS?J 
mío, a c u d e a V . E . giupJlcíVndole s«1 
h a g a e x c e p c i ó n p o r l o menos t r 
c o n s u m a l a g a n a d M'í.a. del caal m 
se p o d r í a ¡ p r o - - e l u d i r a h o r a sin OTI 
d í u c i n l a - g r a v í s i m o s p e r j u i c í c * , i ' ^ j 
d á a u l c d e que es l a p r i n c i p a l 
de l a p r o v i n c i a . — P r e s i d e n t e , O 1 ' 
f A N O . » 

« * » 
w M i m s i t r o d e :irac;;l:ii¥.la a Asocia' 

í i ó n p r o v i n : i a,-I de Ganaderos : 
Reici ibido s u Iticíliegraiiu- i.. q^c I 

a A d u a n a s , y desde luego p i o c w 1 
o o o r d í m ^ l I t i s 3nitercsc& de 0 * 
g l ó n c o n los gene ra l e s del p n ' ^ » ^ . 

D e s d e B a l e a r e s . 

C o n f e r e n c i a f o l k l ó r i c a 

P A L M A , 1 2 . - D o n A n t o n i o 
'la,do hoy ima, i u l o r e s a i i l o .•i'!''(irenif;U 
sol,i-e l a s t o n a d a s de Mal lo rca 3 
anliaien. 

T B H T R O 

E s p e c t á c u l o s E m p r e s a Fr*g> S. A. 

O o m r a t í í a F e l e r i30 Caballé 

Ho?, sábado, 13 tfe ecero de 19^ 

de l a p r i m e r a tiple c ó n d 1 * 
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É L P U S B L O G A W T A B f i b E É N E R O D E 1 » A N O X , - P A G I N A 3. 

D E A V I C U L T U R A 

": IMETODOS PRACTICOS 
I P ^ ; vieme oscr i l i ionido c o n J-C- de que l o s h u e v o s i p a r a e s t a opera-
r|in-'l|ü se j-^n^.jutiK-irin do. l a stgr.í- c i o u n-u .teiiKgan JIUVH ele dove d í a s , y 
V¡óii ;1 (|(K,¡ l i a r l a la f e d i a a ú n an-eijcn- es que n o izasen do odho. 
«mi",u , n n iVpi.c'.! de na.da (•••n Ad:e i i rás do. esta^ doa coiidiiC.ioine.f 
f } ^ .C't.1'l-i a v i c u l t u r a ; y . . . c u n l a e s c i i ü i a J c s , son m u y d i g n a s da t c u e i 
P ^ í 1 r i a deJ d i r c L t c r de £ 1 . l ' U K cu cuen t a l a s s i g u i e n t e s : E s t a d o d. 
[¡jgveiCJit;- j , , , . |ll-C;.i,,:ng() es- i d l i u s t e z de l a g - . i l lwui que Jutí puso , 
,0 CA,- ' n , , , . . i -ou é s t a m : * ^ c, ,u 

ÍDipOKt'i 

r e í a - y ( I g a l l o quie Jos f e c u n d ó ; h i g i e n e 
de l o s . g a t l i i i c r c i s y de Itás n i d o s en 

«a- ,. ¿ t eQo de qiuc se fcane-ute qne se -han p r o d u c i d o los h u e v o s ; l u n 
¿1 W0. ¡11Ilp,oita.n;te tiacto.r en l a v i - ip i lem de é s t o s auiteis de soíneilei 'Oos a 
r ^ f s t t i a i l y ecom'wui.oa, coudnce h i a c c i ó n de Ja i n c d h í i d ó i r a , l o eua 
i ...no a i c r i t e r i o que l i a de se coansigiue üaváau l . - J . s con a g u a tía 
•r la ia m i s esc r i tos los n u m e - t u r a l , y h e r v i d a , y í o n i l p i a d a sola-

V í t o r e s de este d i a r i o . ' Esto..-, m e n t e e n e i nuametoito de l a ope ia-
P .omsjstcu en fac i l i tar Ja n í a - c i ó n ; u t i l í c e s e ipa.ra. e l lo u n a e spon ja : 

dtos 'v no&Mc do conocimieiLtos Ja c o u f o n n a c i ó i i d i h u e v o t á m h i e n 
'r ^ « a i - a m a t e r i a y (-resentar- l i a de t enerse o>u c u e n t a , y rechazaJ-
P ^ l g en l 'orma s i n t é t i c a , que los q u e n o soanj i s i u n é t r i c u s , t e n g a n 
^ . S « i l estudio. lugcus idadcs O p r e sen t en des >en..av 

iuuciM.sc.iS J ihres que se h a n ( l o c u a l se i T - c c n o c l 'ne iJn! :u i íe n i i -
'̂ f'" «obre osla Jema, . a d e u n á s de r á u d o i l o s ail t i rasJu / ) pues lodos estos 

v extensos, t i e n e n eJ defe- to son a n o n n a l e s 0 no p r o d u c e n podo 
íftiar" v e x i u i r u n r i g o r i s m o o é s t e r e s i d í a : MiaJ c o n f o r m a d o . 

I i l C ' ^ u l i'- OÍ] rac ionea , s o b r é t e - vTife-ne t a m b i é n g r a n i i i !po r l a .nc i ; 
^ t i a s i ncu l . ac iou s, y estas d;fí- e v i t a r qne Jos l a r -vos s u f r a n g r a n 
¿Sifll -atején a m u l l ó o s a f i c i o n a - des c o m n o i iones, qaa d i s l o c a n y a c á 
• , . de o t ro m o d o , o b t e n d r í a n h a n p o r m a t a r el g e r m e n , por lo c u a l 

EHI Itp.s resnlJados en la . anpresa ; Jos JLUCVOIS que h a y a n v i a j a d o m u c l u 
1 í ao l levar ail á n i m a d e estos d e b e n d e j a r s e e n r e p o s o 24 l i n r a ; -
F Miociiíjiicuto abso lu to de que no a,nAcs de ponerJos a ¡ o . - u b a r , y lo? 
b e& -iiosihle, s ino s e n c i l l í s i m o , oh- qjue se t e n g a n n i depás . i to has ta él 
f -Ti les res i ihades e i i Ja p r á c t i i a . m o m e n t o o p o r t u n o , se coJoea iau (!• 
I t ó m í a expes i ic íón m e t ó d i c a de n n puinta . p a r a aba jo , es decir ,_ con o. 
L iíU; ) *lo ' d i v i d i r é en t r es p a r t e s : e x t r e m o gimeiso h a c i a a r r i b a , j . a i a b 
• r u \ ( - | < ) . X C R I A N Z A , E N F K I i c u a l , en Jo.s Estadios E n idos, se em 
ri)-\I)FS ÍE I I K ¡ I E N E C E N E R A I , , pJean u n a s c a r t u l i n a s ¡ d e g a b l e s que 
í , nriaier;: d . ' s p n é s d - h a c e r sobre jwo .mien .do clieaym'-n.ie. 
^ S ^ ' c o . i s i d e r a r m n e . s gene ra - F I U N C ¡ S ( V E G O I A Q U E V E D i 

. ^ d i d i v i d i i ' é en i n e u b a c i o n na- A b a d a . , en r o UfcM. 
mJ v aaiifieiail. 

IÑCEBACION i ; \ ( i E N E R A I . 
|¿Í3UÍ)aCM«l es el p e n o d o do t i e m -
' i^óeeario pa.ra que el h m - v o . co-

m coiMlicio.ii.es a p r o p n u l a s . 

(Cgni i inuard) . 
Vvwwvwvvvivvawwvvvwvvvwvvw 

U n a c a r t a i n t e r e s a n t e 

m a k la vida, l ab n le en a.etual, 
M ú la;lSJM.r a un i n d - i v i d u o e.-ip.i;-, 

N u e s t r o q m c r i d o y p.ai l í e n l a r ano-
,iu(j(l Ipigia.r a un i¡ i .Oiivmno CUÍJ»*!/. go d i t t i .José d- !l Rus to , d í r t o h r a r r i -

Cftílitiininar solo su d e s a r r o l l o . En dni i laJ de l a p-ri.sióii p r o v i o i e i a l . nos 
0 ¡ $ K í este . p e r í o d o es do "- ' I d í a . s , ¡...mi;,' ( a s i g n n n d . I ' ^ r l a , (pie con 

liruxijmda.ii; i d ' , p e r o s i e m p r e h - - u s t . . I ra n.-i r i b i m - a l p ie de la. leí r a . 
¡¡i,,, uifjvinio. D i c e a.sí Ja e: í- !• ' • , ; 
feprtoera! c u a l i d a d que h a n de «12 de e n e » o 1923. 
W ' t t t ó toe vi - para, s.-r i n c u b a d o s , S e ñ o r d i i :_-ct.i«r de E E PEERE*.) C A N 

la de ser fr-;-— :• \- E c u m l o s . -. s T A I M b » . 
ijfr'ijf, s e g ú n la fr o-• c o r r i e n t e , que M i i l t e t i n g u i d o a m é g o : T'o.r t r a t a r 

Kui lio eskir gilHudox; esta c u a l i d a d SÍ- de ho.r.iio.s m l i o a ios. que ci'eo de 
soiu'kul es, d r s g i ' a r i a d a . m e n n ' . m u y b. i i da r se a. la p n l d i e b l a d , me t o n a 

¡ifícil (le aiprcciar. p o r no d e c i r i m - Ja l i ben t ad de meJes la r MI a l e i u d ó - n 
losilvle, cu u n huevo o r d i n a r i o . ÍMT > iparo, pa.riacipa.rie .i¡,¡.- ¡ a Junu.'i i l l . -

cu ciuiibio inay senc i l lo op- roe iano |).i,sfkplMi.a de- esta. P r i s i ó n , en s e s i ó n 
|lilos hueves .o ír han es tado ya r i o - o n l m i a r l a , ce leb rada i d í a JO dol co-

o m á s d í a s i m i i b a n d o ; i-asia pa ra ••••!,míe. a c a r d o -por u n a n i m i d a d , a. 
lio «bse rvar el hu.-v.» a l • i r a s l u •:. |pro|;ne,sl-i. dej voi aJ-ii." 'dk-o. sc i io . 

Iififtcmente i J inn inado . y e i . n o a • A l a r l i i c z S a l i n a s , y en. v i s t a de 
ciUTirá uuoi (de <\m rtres ca,sos s i - Sos •do.na.l.iiVos Ina-lo s p i r .l-.s s e ñ o r . :-
iMíteB: , Pi'-re/ d,. I M o l i n o y E.lderna, y Eia 
1.° Que el g é r m r n v i v e y se des-" ¡ n j i a d a z , oousisten'ties .c-n nia.l-ei ¡a.l sa-
i-rtíla- iiKíi'a'.1";n.-.r.l.i; e.n .i. ste caso .nJtaiao y ú t i l e s q n i n i r g i c a s de u r -

ve en u n bolo drJ h u e v o , y u m v genc.ia.. c o n d e s t i ú o a. l a E i d o i - m e r í a 
róxaao a l a par te -an-dia. u n a m a n de osle. EstaJil-e-cimiento pe .ni iencia 
¡liito ligera, con ramincanM-ancs q n • r i o , d i r i g i r a d i e ln s s e ñ o . - e s u n ex 

pasameijan a u n a a r a ñ a , y cpi • CM:-. ipi-osivo v)oto de ^ra.eia.s p o r a c c i ó n 
tacla de una g r a n m o v i l i d a d . t a n h n i n a n i l a r i a y d •-::.'.. resa'da. ha -
t" Qiw el g é r a n e n h a m u e j t o , p e í - o i ó n d o n o s a la. pa r . todos los que i n 

teoijentcinices p o r u n a m a n c h a n o - tfg.ra.nun¡s d a ha .Junta, i n t é r p r e t e s d 
i'apegada a. Ja c á s e a r a . . Ja. g r a t i t u n l d - la p-(dda,ci«hi reeiu:-" 
3.° Que el h u " v o es in . f ecnndo . an t e t a n a l t r u i s t a pr. ced -r. 

Atraso t r a s l u c i d o y s in n i n g u n a M u y a g r a d e c i d o , se; re Me r a de ns 
articulara'ad en su i n t e r i o r . b-d a f i no , a m i g o y s. s.. q. e. s. m . 

| Aim peed - o n i r r i r u n c u a r t o caso j o s E D E E R E S T O . » 
«nos frecu. nte. poiapie Jos í u i e v - : * * * 

prccarai-ñn f r ' , - ros . y es a q u e l en Este m e r i t o r i o ac to de loa s e ñ o r c ; -
ue el g é n u i m h a m n e r í o a n l e s de [ > é i e / deJ M c i l i n o y, U U i e r n a y Eer 

N^z-ai" á. t i - i n , s ¡ ' o r i n a r s e : se o'asev- ,u{imk-¿, de.biei'.a s e r v i r de e s t í m u l o 
p u n a mancha, o b s c u r a , r od ' - ada d.- a ntra.s m u c h a s pe r sonas que se en 
im drcuJo r o j i z o , y s • ve t o d o el i n - r u i e n t r a r j e n ;coinSkio-rids ale i segui i 
p i o r confuso. _ el ejemipJo. con l o que c o n s e ^ n i r i a n i . e 

Todos estos f e n ó m e n o s se a p r e c i a n t ene r e n Saantainder u n a c á i ceil b i e i 
«̂n tíaridad les d í a s q u i n t o y S.-N'.. at ou l i ida en. i i . d r ^ sus se-rvlcios, y 
" * t t 0acáó i , i - .1 - i u é s del s é p t i m o 110 un!L iporq,uori7.a c o m o Ja. que h o y 

Pos huevos van a b p M r i au lo o i 'v ' - p a d r e e m o s , cpie •:> el l u d i h r . i o de toda 
• p v a p a r t i r del n••ve-no s.do s- (•¡ud,ad cuJta y h m n a n i t a r i a . 
oliserva una masa obscura, y u n e- V'o-r n u e s t r a ' p a r t o nos suma.mos co i 

l!^f0 Xi'iym' | q" - ' . es la c á m a r a do ¡-ra.n. eni.u-.i.asmo, e n n ó n ' i b r o de \u 
c i u d a d . a.l v o t o de g r a c i a s aeordade aire. 

B&fee J(\s día.s q u i n t o y o c t a v o d - | j . , j l i .ut.a. de D i s e i n / i n a de l a P r i -
e'Uip ret irarse, p r e v i o ' o x á m ^ n , b - ; s;/.n ¡-.rovincia.!. 
"ICVCÍ oa.. no yi,_,-|,,.n m a r c h a n o . ^^XVWVV^AAAWVVVVVWVVVVVV^AAA^VVAVVVIA^ 
^ de Ja incuba.- i . -n. los de gérmr- r i r - s r u n C \ l I I T I I D A 

ipaa-a in,ut,i.li .arlc:s, v los m P R Q C U L T U K A 
peciiinios para su a .provecha .unent , 
• p x p e éátos no, han s u f r i d o en ei 
r -uiscurso .«fe ,cin.r.o d í a s de inmlr . 
f l M aliteración a l g u n a . 
Iiinn exa'mi'nar los h u e v o s h a y 
^ a s . h n t e r n a ^ espr - iab-s . con. f o c -

«winco, m u y c a n . d a s -v p r á c t i c a ; . 
kín-ívv11 ,lefert0 puede u t i l i z a r s e u n a 
¿ o 'n? • 9Fba/- cnl c icada er.t re 
! £ (bastíwde intensa. 

|fi,.¡' \ ^ vava n r o v i s t o 
^ i í ; n i : l t'orm.a. qne el huev -

óriSwr?000 m m o r ™* ^ b ? ; a d i c b . 
eximíefi ^ ados-!l 1,1'"va !>:,1"a s • 
¿ M ^ t o el huevo feenndo . es t a n 

Nno JSBCe?ar'f' cpi» s, a fraseo, pne 
I servir.; 8em)Mft «^'-i-rá m u M ÍO V m 

Para l a imaib.a.ei.'m. C u í d - a 

t á t o d o pair l iacei- , se c ininj i render: . 
(p ío es i i - a r i o i i ;ae!io d i n e r o , y lu 
a / j u í e l re j^aro de n u e s t r o s goi .erna .n 
tes; na.die se a t r e v e a ijx.mie-r e l casca-
'bell ail igiato.; todois i'et.ro'ce.den am.t< 
gas to t a n in imenso , y e n t a n t o e. 
ansi/ lfabetlsimo ipersilste, i i a cdeudo es 
I r a g o s e n rnuewtra s o c i e d a d . 

¡Es to , e n n ina po ten ic ia cpu.e tienie I r 
p r e t e n s i ó n de ] t a s a r [por c i v i i i z a d a 
OÍS, t 'rancaimi. n te . IMIÍI V e r g ü e n z a i n 
toJerable-. 

C.aistanios l a s a n g r e de n u e s t r . 
m á s f l o r ' i ' ni • j u v e n i l u d , y m i l l o m 1 . 
y m i l l c n e s en cix'Miza.r a M a r i U 'eo-
y e n cannibio a nue i s t r a q n e n d a E -
pa.mi Ja t enemos cai-eclendo de lo ; 
mieidios miiás indispensaJAtes p a r a i n s 
t r u i r s e . 

A Ja es'cuaJa se l a re igab 'a c é n p ó M 
p o r c én i túmo . Pa rece qsxe, nai-esiros dii 
r ec to re s iy&cma l a r a z ó n o fuscada , ( 
es qnie) n o les (-(Miviene ensef ia r a 
ipueh lo , p a r a oJ.rar joon { m a y o r de-
s í m l ' r e n o y l i b e r t a d . 

E j d;ine,ro ern-1 con m á s gjuisto den. 
giasta.rse es eií tptte se eimp.lca. e n fo 
mKai ta r Ja c u i l i u r a . porqiuo es Ite-mTi 
c í o de bab 3. 

E s t a m o s pri'i.Yijn.os a. elccicicHriea > 
(•pp.erainos (que el ¡..ueldio fcspafioJ 
i : i m i o n n a júpuieiba <¡e, co - rdnra y sen 

satez, s ó l o d é . r c p r e s e n t a x ' i é u i en Cor 
-es a ( ru len v ile con m á s celo po­
los iinP reses r o n mi nos. I l a c e d l o a s í 
v n o os d e j é i s a.i-ra-t ra r p o r q u i e n d' 
ini.enas pai laJiras y n a l g u n a r e a l i d a d 

S i n i n s i f r n e c i ó n c.l h o n d i r e n o pue 
de v i v i r d i g n a i n •nb1 en s o c i " d a d . pr 
r o p a r a ' cons. . •unir la necesita, m e d i o 
(jüfe se u o s ni :egan. 

T r a b a j e m o s poiapue se acabe l a b 
nora .neia qn- ' QOÍS a t e r r a y é n t r e m e 
en nna, IH-.-NO i ra (de p r o ^ p e r i d a i d 
piara qne Ei^pafSia v m Iva a, sor g r a n 
do, y n o t a vc.a.m,cis © u e u i m b í r .entr* 
l<.¡d e.-:',-oa;,bn .s imiiiíiiidialcs, s i n p re? 
• i g i o n i i!:u i i i d a d . 

TraJiajeirr ins pa ra. en g r a n decenio 
sean1:; s t ' ^ b s v e r d a d r - n s i iva t r io tas , 
y n o cons in ta .mos sol ¡ j o s ve je poi 
c o n s i d e r a r n o s l l o j o s : la. fue rza no \i 
dan, M s a r m a s : pi f n e r z a la. d a Ti 
i i r - ! r n e c i ó n . 

T r a b a j aoos ooina b i j e s c a r i ñ o i s r 
en 'p'l-o de la noidi-.- c a m r b i a . y se b 
d a r á c.l •inici'-to o,ae sbvp .nrc o c u p ó 
b u l o se c o m a a i h á edu . , i ndon . 'S , in"^ 
t r u v é m b a i i -. 

/•;. APAMJCIO 

F l d e s b a r a j u s t e a d m i n i s t r a t i v o . 

E n l a D i r e c c i ó n d e \ i 

D e u d a l o s t í t u l o s s t 

t r a s p a p e l a n 

. ^ ¡ . \ l ) | ! l l ) . P, ' .--Hace . a l y i i i i , , . (Líaí 
el d i r a c t o r gen ipaií de la E e m l a p n 
bJa-a J iab ía ' i pres.mta.doi ;una. demjuiri 
eia, p.-varqne ha bía, adv.-ii-l ido l a í a l i 
de c u a t r o t i i u l o s de la. D e u d a a i -
p o r 100. 

í l o y c o m u n i c ó que , d i o h o s l í i u l o . 
y a luibíavii a .parecido y -que no se t r a 
U i b a d e n n . r o b o s i n o s m ^ d e m e J i t e ü ' 
u n tra.s|>a.| eia m i e n t o . 

L a cosa, no hubiese, t e n i d o muc ih i 
qfue c o m e n t a i r SÍIIK> J i n b i - r a . (|U" a ñ « 
diir que ipare.cie;roin, s í , Jos email ro tí 
lUJos de (pie se h a b í a d a d o c u e n t a 
pero que sé b a h í a a d v e r t i d o l a f a l r ; 
dje . d i o s v a r i o s , s i n q u e se eonozca i 
o t r o s detaJle.s, a-elacioaindos c o n t 
n ú m e r o v c u a n t í a . 

E s p e c i a l i s t a » n a n f e r m e d a d ü t a 
aar ix , g a r g a n t a y o í d o s . 

CsiMHiHn. de • a 1 y ^9 6 i i . 
S E S A M E A , PRTiyfKHf» 

Relojes de todas t l a s e s y formas , i ) 
oro. p l a t a . nlatrnÉ • nlan*»!. 

AMOS'- D E E S E A L A N T E . N U M . 1. 

1; 

P E R E D A 

ísPeoláculo8 E m p r e s a P r a g a í?. A . 
Hn,0aP8f i í> Federico C a b a l l é 

j a b a d o . 13 de enero de 1923 
B E N E F I C I O 

fl e i a primera "P16 á r n i c a 

E l a n a l f a b e t i s m o e s t á , de sg rac i ada -
m. 11', o,, m u y • exA-endiido e n nailestra 
n e n í n s o l a , y es n n deber de p a t r i . 
y de c o n c i e n c i a p r o c u r a r e x t i r p a r l o 

A la. p a t r i a no s ó l o l a s i r v e e l so l -
d-ado c o n b.s a r m a s e n l a m a n o , ex 
p o n i e n d o s u v i d a ; s i r v e a l a p a t r i . i 

, ^ u c o v v V í o d , o a q u a l q(ue \ o r o c u r a d.e a i lgnna 
l n >\ m(ane.ra iemaMeioerla c o n m . ir.lg.en\io 

y con su c i e n c i a . T o d o s bMiemos 
l i g u a l oJiJigaci. 'm y , poj- l o t a n t o , lo 
dos doliemicis l a b o n a í r en p r o d& la 
o n l t u r a , s i n o s •qiuieo'cmo.s l l a m a r p a ­
t r i o t a s ; d e . l o r o a i t r a r i o n o p r c t e n d ü -
m o s t a n j l i o n r o s o t í t u l o . 

L o s p u r l i d o s guibeirnamentaJes . v:. 
sus p r o g i a u u a s 110J í 1 i e. ̂  en c a b e / •. n 
ú p rob l emia de l a e n s e ñ a n / . a . . en le 
¡int.elig(;n;c.ia de que es . la m e j o r p r o -
m^sa qiue piuiéicl'em haceir aJ p a í s p a r a 
e - c a l a r el P o d e r , poaSBpé r econocen 
Ós u n o de. pos m á s u r ^ & n i t e s , jperb 
c u n n d o t i e n e n o c a s i ó n de h a c e r l ü u -
ebo n o s e n r u l a n con ó r d e n e s l l enan 
de! b e j l a l i t e r a t u r a y n a d a -prove­
cí i osa.s. 

P a r a c o r r e g i r efl a n a l f a b - í i s m o . eá€ 
baihb'ui de ioaii:-m,in,ia. | .ara. l o s espa-
fioJes. neeesita.mies rr i - a r nmr.ba.s es-
. u , !a<. d o b i r b i ^ JlQÍ im".t.er.ieii a b u n ­
d a n t e y o b l i g a r |;¡ as i . - tonc ia e sco la r 
•con severos e:i -1 i gO S. 

l ^ a r a conisicigíiiirlo, ( I m i t á n d o s e d 
u n a n a c i ó n c o m o E s p a ñ a , , d o n d e os-1 

f e n f e r m e d a d e s de la; i n f a n c i a , po 
e l m é d i c o e spec i a l i a t a , d i r e c t o r S i 1Í 
Gota de L e c h » . 

( J a l a B * P u r g o s , ?.—De a t m R n » 

'«sipecíallBta e n e n f e r m e d á S e * fie tfffi? 
C O N S U L T A m D N C g A U N A 

C O R D E R O A R R O N T E 

M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a e n enfftrmedadeB- fi» 

nifios.. 
Cons.uata. S e 11 H 1. P A Z . 3 — T P E lOJt 

Problema^ lebanlegos» 

L o s m o n t e s e n p o d e r d e l 

E s t a d o . 

i i 
H a c e v e i n t e , o .a l o s u m i ó t r e i n t a 

uños , que p o d r í a ca l i f t ca r se de « p r o -
>l(Miia fo res t a i l» c u a l q u i e r e s t u d i o l i e -

da& sobre los m o n t e s l e b a n i e g o s . I l o v 
ya. n o p. d anos u s a r e s t a denomiina.-
eJi'kn s i a temlemies a. l a ip-.uieza del 
letenniiinisimo' c.íim'tíflco. 

P a r a qne « u u a » p ropcs i i c i ion conis-
t i l u y a p r o b J c n i a ha de consitiar de da.-
'os y de incógnii i ta is , f u n c i ó n de aque ­
l los , y l a c u e e t - i ó n foreeilail e n L i é h a -
aa es a c t u a l í ñ e n t e u n c m i g h n i e r a d o 
!e i n c i i g n i t a s . s i n da tos q¡Uid l a s des-
•>ejc-n. L o s inmutes, ba jo el as poeto 
le s n r i q u e z a f o r e s t a l , no exis-ton y a ; 
/ entire Las cansas de sin d e . - . a p a r ¡ 
•"MUÍ beniios de a n o t a r c o m o p r i n c i -
«Ü, y acaso fuera, .mejor d. e i r ú n i -
a. la a d m i n i . - l r a i ' . i ó i n d e l E s t a d o . Si 
•b-o qneda d i a n o de lUiención, se de-
e l i n i e a m . i d . ' a la v i g i l a m c i a . y e u i -

ia,do de ijnueiblos y l í a i r t i e u j a r e s . 

E n c a m i n o , el E s t a d o a u n v u i f a sus 
anc iona r io s . en r a . z é n i i i w e i s a a l a 
iqueza. paiesta a su cn .b lado . N o s o t r o s 
e.eorda.m'os r . a a n d o er/ 'ba la l a re-

fi<5n b a l i í a u n solo o u a r d a . f o r e s t a l , 
v l i o y , qjue l o s i inontes deeaipare'Cj.e-
non, t6Üin c u a t r o o c i n c o l o s que a l l í 
• x i - t a i . Su r o l o se . iú acaso d i g n o de 
d m i r . a . e i ó m i-ero hiemos de h a c e r 
o n s t a r ojue e l E s b o l o s"'.'n.> c o n e^tos 

'ii.neio.n.-ar.ios di .sisb'mi.a.' t a n és ipáf to l 
le c o n b a r el cuiKJado díe su r i q u e z a 

mía i m p o j i i a n t í s i l m o en la eoina.rca, y 
q u e p a r e c e i n c o i t n p a t i b l e con l a r epo­
b l a c i ó n epue b u s c a m o s , p ' r o s i b i e n 
se e x a m i n a asomito, t endendo e n 
cuen i ta l a g r a n e x t e n s i ó n d e l o s m o n ­
tes , l a s o l u c i ó n de aanboe p u e d e ser 
aB-mórii ica. 

B a s t a r í a q u e Jos pueiblos, y nunca , 
e i E s t a d o , se dec id i i e r am a. l a aeota-
e i ó n de de'termii.naidas ex t ens iones en 
p e r í o d o s suces ivos , de diez a v e i m e 
a ñ o s , i>ai 'a q u e Ja r e p o b l a c i ó n fuese 
u n h e c h o , s i n m e n o s c a b o de) l a r i ­
q u e z a gaa iade ra . 

L a vigi;laai,cia. de t e i T e ñ o s a co t ados 
d e b e r í a d á r s e l e l a m i i s m a o r i e i i i t a c i o n 
q*jeí Ja iean)pjlea<da p o r Ibs Cónoe j ióá 

linar a .guiardar sns fi-noas, y a q u í ya. 
.pecina e l E s t a d o , l a p r o v i n c i a o el 
M u n i c i i p i o c o m t r i h u i r a l s o s t e n i m i e : -
l o de gua j -das , q u e s i e m p r e je s e r í a n 
in ienos gireuvosiois qfue eJ s i s tc ima a c t u a l , 
e o n e l que los m o n t e s no se v e r á n 
r e p o b l a d o s , diigaai l o qjiie q u i e r a n Jos 
i n t e r e s a d o s e n q u e c o n i t i n ú e el esta­
d o de cosas qne h o v i m i p e r a . 

T E O F A S T J i O 

N o t a s d e p o r t i v a 

D E E X C U R S I O N 
E l R a c i n g Q l u b n o s reani te l a s i -

guieiiKtG i i o t a ' : 
« E s t a n d o lesiianiadois var io is jiiigiaido-

f u n c i o n a r i o s a q n u a m s m a:si,-na r e s ded i p r i m e r e q u i p o y a fln de d a r 
m smdd. . subenade p a r a v iva r des- t i e m p o a s u coanipJe'ta c u r a c i ó n , esta 
i .hogadamente . D i i - e c t i v a h a emconta'ado convendeme 

N o ailcanzarniKs nosa ' .n s la! é p o c a n o oa-ganizar p o r t a d o pa i t a e l p r ó x i -
i q n d l l a -caí (|u • l . s E o r p e j o s — I n - s t i - m o d o m i n g o . 
u r i ó . n u n e , ^UDjqjuie p o c a , tteine a l l í E n Jos ú l t i m o s d í a s de l a p r ó x i m a 
n á s v i t u i l i d a d que c u o t r a s r eg iones— s e m a n a y a c e p t a n d o u n a a t e n t a i n -
? s t a b a n enca,rgadci:J de l c u i d a d o de v i t a c i ó n d e l "Valenc ia F . C., se t r a s -
^us u i a n t e s , p e r o s í c o i i d e i m o s a q u i c - l a d a r á a L e v a n t e n n e q u i p o de esta 
oes .en a q u e l l a é p o c a , v i v i e r o n , y de S o c i e d a d p a r a ceflebrai- dos miaitci.s 

q boca, o í m o s miucibus veces c n u m e - a m i s t o s o s c o n e l i -efer ido Cluj» . 
a r la. r i q u e z a de s u s .bosque*- a.nue- Se despd -aza i r á a dos ju-gad-ores s i -
ios m i s i m s que n o s o t r o s v i m o s des g u i i e n t e s : L a n d a , D i e z , F e r n a n d e z , 
tipareoéB* e n ipKetua. i n t e n i e i n c i ó n del N a v e d a , M o n t o y a , O t e r o , T o r r i e . n t e , 
Litado. P e r o los l i e c h e s son a q u í Z u b i e t a , P a g a z a , Gl iaves , Oscar , Ga­
ñ í s n • - i r i a que l a s o p i n i o n e s . c i t u a g a y S í i n l t a Miaír í ia» 

R e c ó r r a n l o s la. r e g i ó n , y a l l í , d o n - P A R T I D O D E C A M P E O -
'p míe ' -d ra . v i s t a b a j í o aik ' i in bosque N A T O N E W R A E I N G Y 

- i n t a l a r , i p r e g u n t e m o s la cansa . N o A L B E R I C I A F . C : : : 
i ha lP . t vm. s en la v i g i l a n c i a , de lo» A Gas t r e s y c u a r t o de l d o m i n g o se 

•mipJeadí 'S 'fore;stail.efi, s i n o e n e l c ivi- c e l e b r a r á en l o s C a m p o s de S p o i t 
l a d o de Jos .pueblos o do a . laun p a r - este e n c u e n t r o de C a m p e o n a t o , 
i é u l a r , q u i e n e s , a u n desp iLés que él T i e n e este p a r t i d o uin g r a n i n t e r é s 

X a d o f u é a l a i n c a u t a c i ó n , calcu- paa-a toados Jos C l u b s que ton:a.n p a r t e 
audo. c o n ce r t eza sus resu i l t ados , s i - e n e l Can ipeon ia to , y a que e l e q u i p o 

• j u i e r o n e j e r c i t a n d o s u o b r a de p o l i - q u e sea v e n c i d o se puede c o n s i d e r a i 
c í a i M e r c e d a esto, dos p u e b l o s pe- e J i m i i m n i o dell m i s m o , 
menos . B u y e z o y L a m e d o , del A y u n .El N e w R a i c i n g , v e n c e d o r de su seo 
C i m i e n t o de C a b e z ó n de l ^ i é b a u a , c i ó n s i n e m p a t a r n i u n solo p a r t i d o , 
• o n s e r v a n su -'Dehesa)), o r g u l l o de l a y e l A l b e r i e i a , q u e h a U ü u n f a d o en 
v g i ó n y c r é d i t o d'e a q u é l s i s t e m a , l a s u y a de l a m i s m a m a n e r a , se j u -
a a e i a s a Ja i i n t e r v e n c i ó n de l c a p i t a - g a r á n e n este e n c u e n t r o e l s e g u i r l u -
i s t a y - )> rop i e t a r i o d o n M a n u e l Cue- chan ido e n este C a i m j w o n a t o o se r c-li-
•as, É v a l l e de A n i e z o c o n s e r v a a ú n m i m a d o s p o r este a ñ o . 
• n u é i h e s de sus m o n t e s . E s t á n estos P o r n o p o n e r s e de a c u e r d o amibas., 
ieslUndadios ent i re l o s p u e b l o s , y la Sociediades, e l C o m i t é h a t e n i d o q u e " 
viigijlainiciia; ¡ej^ud'.dla p o r ¡ailguno® de n a m b r a r e l á - r b i t r o , ha ib iendo des ig - ' 
l í o s c o n sus p r o i c e d i m i e n t o s de n a d o a l s e ñ o r L ó p e z D ó r i g a . 
-nremladias)) , no obs t an t e s u de scu ido Ei l N e w R a e i n g a L i n e a r a el e q u i p o 
d e s p u é s ) de l a i n t e i V e . n c i ó . n de l E ¿ - s i g u i e n t e : 

"ado, h a s i d o m ñ s e ñ c a z que l a de Cobo , G a c i t u a g a , B u e n o , Maza i ' r . a sa , 
os f u n e i o i n a r i o s do é s t e . A m o s , 

L o s p r i m e r o s v i g i l a b a n Jos m o n t e ? . • H e r r e r a , S a n t a f i a r í a , G a c i t u a g a , 
os segunidos a l o s c e n t r a b a n d i s t a s , 
u a n d o y a e l imaJ n o t i e n e n m e d i o . 

;..CómiO' (proicedon l o s p.neblos (para 
censerv/rvr .sus m o n t é i s ? { C u a n d o a l ­
g ú n v e e i n o n e c e s i t a anaderatr; p a r a 
- o n s t r n e c i ó n de e d i f i c i o s . Jo s o l i c i t a 

Aing&I, F e r n á n d e z , 
R e a l . 

S u p í l e n t e s : S a n E m e t e r i o , D o m i n ­
go v T o r r e . 

C O N V O C A T O P í A 
S e m e g a a l o s i u g a d t í r e s deJ pr i -

deJ Conse jo . Es t e se r e ú n e y a c u e r d a mier e q n i p o de l a C o m e r c i a l F . C 
j j u ú n i e r ó v clase de á . r b o l e s que h a n as i s ta .u m a ñ a n a , s á b a d o , a Jas ocho 
de c o n c e d é r s e t e . " U n a ' C e m i s i ó n se y m e d i a , a l a j u n t a que se ce lebra-
?n.car.ga de i r a l m o n t e , m a r c a r v r á e n el locaJ de es ta S o c i e d a d , 
u i d a r que" s ó l o a q u e l l o s s e a n e x t r a í - A r m a s ( L . ) , A r a n a s {Mu), B e n e t (T . ) . 

dos. C u a n d o est.i.ma.n necesa r ia , u n a G o n z á l e z , P é r e z , H e r r e r o ( R . ) , H e -
co.rta en. m a v o r n ú m e r o , b i e n p o r q u e r r e r o (J . ) , D í a z . Pa^ancfl-a, L ó p e / . , 
l o s á r b c . l e s ' l i a v a n l l e g a d o a l n u i x i - C a s a n u e v a y M u n n e s a . — E l c a p i t á n , 
a m m de s u desa r roJ lo , b i e n p o r q u e U N I O N M O N T A Ñ E S A 
neces i t en b i g r e s o s p a r a o b r a s d ^ l S e c o n v o c a a Jes j u i g a d o r e s V e n r . . 
Conce jo , ¡póden u n a &uJ>asta y eJios M a r e o s , A n g u l o , C u é , M o r a n . Apedla-
m i s m o s t o m a n par t " e n l a v i g i l a n c i a «»•. T o r ó n , Berasafcegui , D i e z . Maa iza -
do c o r t a y e x t r a c c i ó n . , íms< Gui t ió iTez , Bai lsa y F e r a i á i n d e z . 

i S i n e m b a r g o , a q u e l p r i m e r p roco- P"11^ h o y , a l a s s ie te y m e d i a , en e l 
a m i e n t o n ú es legal , v c o n f r e m e n • d o i m c i l i o socia l l , p l a z a V i e j a . 1 y 3. 

i L A D I R E C T H A 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 

E l s e ñ o r A l o n s o L ó p e z 

a C o m i l l a s . 

( V i u d a do. Sdinz- d". V a r a n d a ) 
O D O N T O L O G O 

C O N S U M Í A D E D I E Z A U N A . I . 9,7. 
S A N F R A X C I S C O , 27. S E G U N D O 

Liquida todos los juguetes a precios 
baratísimos. Visítela usted y se con-

uencerá. Exposición permanente. 
C a l l e d e B E C E D O , n ú m e r o 5. 

jf.iVi. Jas jmiadK-jna.s e x t r a í d a s s o n d e ­
n u n c i a d a s y ed d u e ñ o c a s t i g a d o c o n 
Uihifl imuJta . L o l e g a l es eJ s i s t e m a de 
subas tas h e c h a s en t e d a s p a r t e s , de 
¡ m a n e r a ¡hia^ito ^ 'a ipr ic l rosa . y c u y a s 
consecuenic ias se v e n e n e l e s t ado de 
l o s m o n t e s . 

L a a d m . i n i s i t r a c i ó n d e l E s t a d o coms' 
t i t u y e , a n o d u d a r l o , u n f r acaso ver - ; 
gonizoso. E s c a r a y m a l a . Esoaisais n o t i c i a s t e u í a a n o c h 1 qfuía 

L o s -pueldos n o v e n y a l o s m o n t e s eonnuinicair a l o s p e n i o d i s t a s el s e ñ o r 
c o m o cosa p r o p i a , y c a d a c u a l p r o - g iobennador c i v i l . 
c u r a a p r o v e c h a r s e d o l o que puede . M a n i f e s t ó q u e h a b í a r e c i b i d o l a v i ­
sir» m i r a r a l m a ñ a n a . L a v i g i l a n c i a s i t a d d l i i l u a t r í s i m o s e ñ o r o b i s p o , doc-
h a de i r e n c a m i n a d a , a que el d e l i t o t d r Rlazia y G a r c í a , a q u i e í n a eoun j . i -
n o se e jecu te ; y esto solo los puc ñ a b a n dos r eve ren idos p a d í i e i s j e s u i t a s 
b los p u e d e n consegu i r Jo , v o l v i e n d o a l d e l a U n i v e i - s i d a d P o o i t l í k a i a de C o n u -
r é g i i m o n aantiguo, ¡ m á s é ^ c á z y m á s l i a s . 
••<•> i n ó m l c o . •El objieto de Ja v i s i t a , e ra al i n v i t a r 

E n t a n t o buisquemos so lu ic iones a l all s e ñ o r A l o n s o L ó p e z á u n a ñeet ia 
d a ñ o ejeeuitado. a'eiliigiosa que se c e l e b t t ' a r ú e n C a m i l l a s 

¿ C ó m o m o d r í a consegui i ' se l a r e p o - eJ p r ó x i m o d o i n á n i g o c o n p íó i t ívo de 
lulalción 'jpOteiSÜail? <}u;ien ^conozca Ja o r d e n a i r el d o c t o r Pdiazia y G a r c í a a 

: r e g i ó n P b a n i e g a n o - n e c e s i t a r á de r a - , u n refligiosio. 
I ' . omimien tos fiara c o n v e n c e r s e d e q u e * Eli s -añor gobor .n iador aceipli ' . g-nsio-

nja 11.i a p o b l a c i ó n , c o n f i a d a a l a ac- e í s i r a io l a inivirtiajcián, prainiatuieindo asi-s-
i i v i d a d del h o m b r e cons i t i tuye u n t i r all a c to . 
n rob lemia t a n d i f í c i l c o m o Ja c u a d r a - Y n o ten i iendo o t r a cosa1 que m a ­
t u r a del c í r r n b i . L o m e j o r que a l l í n i f e s t a r , se d e s p i d i ó de l o s r e p c u t e u ' o s í 
•puede h a c e r «1 h o m b r e es n o h a c e r „ 
i- « T I t ' w v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v v t a ' v v v w 

n a d a , de p i n d ó a l a IS ia tura leza ac-
i n a i - l i i . r tMntmte . S u r g e par-a esto el A p a r t a d o de Correos de E L P U E B L O 
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i E P U E B L O V A R T A B J f f l 

S E C C I O N M A R I T I M A 

BARCELONA, E L PU 
TO MAS CARO 

R 

C R O N I C A 
A coiit . imunición .pnli l ioamas uimas 

iwl.'a-dí.stkisus ( M iiiioviniií lito nmiríliiino 
dle los UMÜÍ rmá-s ÍIIII|M«I1.ÍIIIIIU?-S puieirtos 
deü Qcmtbntétnto&i duinainbe las caheé p t i -
Uiiliii'.ifS HiCiSris de ImS añüiH 1!)2l y i!>:."..•. 

Auilborc.s.—Jüh J!'21 oniiti'ai'Dii cu estf* 
ijiiuient'i) 7.408 btiiijulés ixm^sse¡MBíta3x) u n 
iafcail de ii.«'is.!)r>7 toMeíliaidfie. 

E n 1923 fuicron 7.508 Jos buqiiies en-
tuaiqbo ,̂ coín u n toiall de 13.526,XB^ tónie-
J; lidias. 

Boir lo l a i d o , en l!)22. e n l n a r a n en 
este iMiiciiti) 100 Imqiuieis m é & cjuie en 
efl üiñ-O anitei-iiar, a.niinic.'ni(andiO el tooe-
l-aije en I.(i77.2<)(j tez^sSinéas; 

Roitterdiaiin.^Biu.q(U;: .v cn í i-ados : E n 
102n, 7.r)ir> .cuii; 10.<W'1..160 tonieiliad'als; 
•J!)22, 7:746 c a n Xl.265.266 tone ladas . D i -
íettientíia de ¡mráis e n 1922, 231 buque-.. 
< n ii 1.181. ioo tomeiadais. 

l lamihungo.—En 1921 enlranion en 
edte pitarto 8.108 imgrues ooi i tra 9.902 
en 1922, oon urna diferenciia de 1.794 

- l>ui(ju)eis a favor del a ñ o aetuiall. 
E l toit.-ihijc de los bnquies entradi . s 

el a ñ o pasado , f u é (je 8.699.652 tono-
laidlais, siieindo e n ed aatuail de ll.96i.00:}, 
oon lo que l a d i f e r e n c i a a favor d d 
a ñ o en cuirso asc iende a 3.264.351 to-
i teladas. 

D e los daitos exipuesitos se deduico 
qluie ba jo el punto de v i s t a del tcané-
J.bje entrado e n estos poieaitos conti-
inua el de' Arnii>emes ocupando el p r i ­
m e r luigiar entre los puientos del C o n -
linernte euirojwyo, suiperaindo e n 2.260.917 
lonel iadas y en 1.562.180 tomelliadas res-
juecitivanmnte éfl mioviui.i.Milo r n a r í t í n r o 
de los piieiptos de Rottordaon y Hann-
Jaiirgo. 

r S m ernilnairgio. de los diaitos que pre­
ceden se d e r i v a •(Jiaminierrfe qíue oaiso 
efe cojutiriiiiiai- rnianiiteiniiénidioge eí iwo-
gineisivo desarrol lo del pr inrer poiiortc 
allieni;'i,n, llambuingio, dentro de nuuv 
flureve püiaiao,. l l e g a r á , a igiuaJlar y luis 
p a s u p e r a r el rnaviinienilio nuarítinK 
idel puerto de Ánnlbaries, con lo culai 
"i u p a r l a el pi-im,er hrg-ar d e j o s paicr 
tos dol Gotíbiaienifee de EnxrOiba! 

* * * 
Tis^ip.mo,s lifiticlais {i„? cpd,,-. ¡¿i A s o c i a 

bióar de c a p i t a n e s y pffldfe» de l a Mo 
i'-tuui inemeajaíte de BairocilqBm • h a dLri 
giido u n a ca-rtia a los ainnmdoires d 
viajpores pesqueros, s u p l i c á n d o l e s eni 
'.'¡•ingiuien en díchiais e m b a r c a c i o n e í , 
a j d e m á s del m p k ó i í un piiloto. 

• L a p e t i c i ó n neis paireoe just-a, puier. 
auniquie no se exponga en d i d na c a i ­
ta , s á l l e n n o s que son mane l í o s los bt 
ques quie se ded ican a l a industr ia ' 
pesquiera , y que pama asegnirar m á -
eil acopio de pescado l legan h-aeta los 
19° de liatitud. 

A esa a l l u r a l a costa presenta n u -
ineroisos pe l igros que p r e c i s a n cono-
cimiienrtos n á u i l i c o s , y no es b u r n a n ó 
que todo el tínaíbaijo "de \ii<rllajicia. r e 
caiga, sobre el c a p i t ¡ i n solo. 

L a seguiridad de l a s vidiais de lo4-
tr ipuí l iantes , y de los inteireses con-
fiados afl c a p i t á n , exigen que cirandD 
é s t e : diescansa, se en^irguie de ta 
guiairdin. otro n á u t i c o . 

Menos, no se puerte ftoá'a: 
* * * 

l í l r iob ierao e s p a ñ o l reigaJíairá a I n ­
g l a t e r r a , p a n a el Minseo de S o u i l ! 
Konsviagton, nina c o p i a de l a n a o 
« S a i u t a M a r í a » . 

D i c h a c o p i a Ira. sido c o n s m l í d a ba­
j o l a d i r e c c i ó n del d irector del M u ­
seo Nava,l , c a p i t á n de niavío , don A n ­
tonio R e i n a . P i d a ] . 

» •» * 
H e a q u í lo quie dice l a iiim-iorfainle 

rev i s ta « N á u t i c a s » , ó r g a n o oficiaíl de 
3a Mar- ina Mercanite de loe : E s t a d o s 
U n i i d í o s , ' r e f i r i é n d o s e ail- puerto de 
B a r c e í l o i n a : 

<«Daroe!lonia se h a conveiltido en ei 
puiento m á s c a r o de l Medátanrá/neo». ' 

A h o r a parece que, a d e m á - s do íeps 
a l tos imipuestcs qnía a l l í se cobran— 
los ín iás ellievados de E s p a ñ a — i l o s a r ­
m a d o r e s que e n v í a n barcos a B-arot-
l o n a , r e c i b e n de s u s agentes y . c o n -
s igniatarios cuentais m-LsteirioeíaiS de 
gastos, de los que n o se pueden ob­
tener comiproíbaintes , porque son pia-
gos imconfiesallnles que se h a c e n a fun-
oiomiarjois de Adiraimáis patria cbíanlea' 
prafiere nite . cans ida i iac LÓIL 

L a o p i m ó r r genetrail es quie, m i e n -
tiiais estie estado de cosas perdure , los 
. armadores de b a r c a s se a b s t e n d r á n 
de eníviiair los s u y o s a este. i.iue.rfo 
hiastia no t ener lia segniridiad de los 
g á s t e t e que en él ge saitis.fa.gan. p w : : 
00 hiáy comí] lairaicién. entre los que se 
alboriian e n cll ind, icaído putento dio Bair-
aeloinia y les que se jw:.g:i.n e.n los de-' 
a más de Espvuña ..» 

M E C H E L I N 

Ccbiichanro, 10.818. 
V e r d e l , 312. 
'Poitlaíl, 71.378,60 pesetas: 
iMA I i Z O : Aa i ( 11' i; i, 3.556 k II os. 
S a n Li n a . 30.887. 
Iltesugo, 2.050. 
Mn-l i i / .a . 3:5. 
V e r d e l , 312. 
Totíül, 27.565,06 pesetas. 
A B R I L : A n c h o a , 198.597 ki los . 
•Sard ina , 56. 
T o t a l , pesetas 198.315.02. 
M A Y O : A n c h o a , 948.477 ki los . 
Sairdina, 15.341. 
O h i c h a r m , 3.^48. 
T o t a l , o s e t a s é92.741. 
J U N I O : A n d h o a , 218.564 ki los . 
S a r d i n a , 113.387. 
iQhichianno, 15.733. 
Toftátt, peseitas 213.109,14 ki los . 
J U L I O : An-.ihoa, 80.564 ki los . 
Sard in ia , 6:i.429. 
'Ohichianro, 4.011. 
Boni to , 317.894. 
Reí l ianzón, 111.431. 
T o t a l , pesetas 392.589,71. 
A G O S T O : A n c h o a , 91.753 kilos.. 
Sa/rdiina, 16.695. 
'Ghiciharro, 1.771. 
Boni to . 501.024. 
Vierdeil, 16. 
R e l i a n z ó n , 118.868. 
Tot-al, pesetas 329.051,4-4. 
S E P T I E M B R E : Andhoa , 91.665 k i ­

los. 

S a r d i n a , 39.522. 
iGhicharro , 3.297. 
Bon i to , 42.292. 
V e r d e l , 1.485. 
R e l a n z ó n , 107.263. 
T o t a l , pesetas 92.789,28. 
O G T U B R E : S a r d i n a , 59.979 ki los . 
lOhiohianm, 1.007. 
B o n i t o , 55.162. 

V e r d e l , 1.933. 
Refl /anaón, 77.656. 
t o t a l , pese tas 89,103,74. 
. N O V I E M B R E : S a r d i n a , 100.093 k i -

Oos. 
J iesugo, 83. 
i M e r l u m , 2. 
Ghidhiariio, 138.249. 
iRkmito, 218. 

" V e r d e l , 10.937. 
R a k u n z ó n , 3.443. 
Totail. 106.586,81 pesetas. 
D I C I E M B R E : A n c h o a , 20,6 ki los . 
Sardina , , 52.:i57. 
Besugo , 9.025, 
•Mierllinz-a., 17. 
Ci i ic l ia .Tni . !t2.265. 
Vend,el, 4.787. 
TotaJ , pesetas 90.126,54. 
' R E S U M E N (TOTAJ- . : Sard in 'a , k i -

li,s 678.940. 
A n c h o a , 1:631332, 
Besugo , 50.401. 
Mei i luza, 284. 
iGhiohanro, 328.326. 
B á d i i ó , 910.590. 
Verdlel, 36.384. 
B o l a n z ó n . 418.661. 
iPesetas total , 2.402.271.51. 

M O V I M I E N T O D E B ' ü i O U ^ S 
E n t r a d o s : Vedero e s p a ñ o l « J u a n i -

ito», de C o r c u b i ó n , c o n tabl i l la . 
V a p o r ( c O a b o . L a Pílat.a», de G i j ó n , 

c o n camga generan. 
I d e m ccGabo G u l l e r a » , de B i l b a o , con 

í d e m . 
I d e m a l e m á n « A u g u s t S o h u l t z e » , de 

Bj'emien, con ídem, . , 
I d e m e s p a ñ o l « L u i s a » , de T o r r e v i e -

j a y Gihrailtair, c o n s a l . 
I d e m « M a g d a i l e n a » , de B i l b a o , en 

Oastre. 
Des inachados : V a p o r f i^ancés « B a i -

<í)), de S a i n t N a z a i r e , d e tr^ánsito. 
Itienr noruego «ViMá», p a r a A r d r o s -

s a n , c o n mineral l . 
Idem 1> 'Iga, « G a l l i n e r o » , p a r a Opor-

tto, coin cargia g e n l e r á l . 
V a p o r e s i > a ñ o l <cOabo L a P l a t a » , p a ­

rva P a s a j e s , con carga, generail. 
Idem ((Cabo C u l l e r a » , paira Ed F e ­

r r o l , c i n í d e m . 
I d e m « P a c o Gairc ía» , p a r a Ribadeo , 

con í d e m . 
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L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

L a s a u t o r i d a d e s f r a n c e s a s 

e n c u e n t r a n d i f i c u l t a d e s e n 

l a p a s i v i d a d a l e m a n a . 

C H A R L A S 

n D É E N E R O DE 

I O S P E S C A D i O R E S D E 
S A N T O Ñ A : : : :, 

iHie' a q u í lais cantidiades de peiscvt 
vemidida por l a « S o c i e d i a d de Mairean-
tes de N u e s t r a S e ñ o r a , dcil P u e r t o » , 
de S a o l o f n . diuntáamiB é u ñ o \'.)-i2: 

E N E R O : A n d roa, 224 k i l r s . 
Sardina , . 132.290. 
Besugo, 13.390. 
Merllíuaa, 45, 
iGhinhairro, 57.327. 
V e r d e l , 16.-014. 
Total!, n w ^ v j ^ásfeíÉate. 

^ F E B R E R O : Ancilroa, 037 ki los . 
iSarr l ina , 51.904. 
B e s u g o , 25.863. 
Mtsrüuaa, 187̂  

L A P A S I V I D A D A L E M A . X A 
E S S E N . — QontinVna l a ocupacaóa , 

f r a n c e s a s i n inc identes . 
L o ? ailernanes oponen u n a resisten­

c i a p a s i v a y no se a d i v i n a c ó m o po­
d r á n venoerflia l a s t r a p a s de ocupa 
o i ó n . 

E n el Ayunta i in iento se h a ce/lebradr 
un.a r e u n i ó n entre l a s autoridades 
f rancesas y el pres idonte a l e m á - n de' 
diisti-ito de Dusse ldorf . 

C u a n d o el genera.l f r a n c é s quisf 
¿jxnferénící'ar a c e r c a de l a c u e s i i ó n d-
las carbones , se v i ó qne no habí.1 
mmigún r e p r e s e n t a n t e dell S i n d i c a t i 
M pdnig'úH director á é m¡ ina . 

F r a n c i a se q n e i ' í a a p o y a r en u n r 
o r g a n i z a c i ó n r e s p o n s a b l e p a r a realr 
zar- s u s p l a n e s . P e r o a h o r a v a c i l a . 

A l d e c l a r a r el g e n e r a l que l a ZOUM 
o c u p a d a n o d e b í a a tenerse de aqu: 
e n adelanite a. ó r d e n e s recibidtóis dr 
Ber l í i r , s ino a l a s que d i c ta sen laf-
a i 11 oír: dad os de o c u p a c i ó n y a l r eqae 
r i r afl pros idente de D u s s e l d o r f p a r a 
que 1-2 d i e r a f á c i l idadles, e l p r e s i d e n t í 
i i e s p o a d i ó : 

— D e n t r o de l a l ey oairezco como 
funioi inairio de j u r i s d i i e c i ó n p a r a ejer­
cer p . - e s i ó n al iguna sobre el Si.ndicaito 
do G nrbones y sobre los directores 
de liáis m i n á i s . ' 

L A A C T I T U D D E A L E M A N I A 
B S S B N . — ( t í a p o l í t i c a a i l emana a h o r a 

es de e vais i vas . 
E l t emor de los diirecitoires de l a s m.i-

n)as de que el dec id irse eb Gobier iK 
a no joiaigar t e n d r í i a como^ consecuein-
cítet di despido die los obrei'os, parece 
ijue v a a coinfunmiarse. 

A n t e s de dos s e m a n a s , s e g ú n el pre-
sidieinte de l a G o a n i s i ó n de" E s s e n , los 
obreros se h a l l l a r á n en paiiv> forzase. 

N U E V A O C U P A C I O N 
L E S S E N . — L a c i u d a d de Ge l senk i -

rohen , . en lia cuenica • ded - Rhiuir, f u é 
o c u p a d a anodlre. 

N o ha v a r i a d o l a ' s i t u a c i ó n . 
L a s t r o p a s f r a n c e s a s o c u p a n u n a 

a m o d o die c i r c u n f e r e n c i a de t re in ta 
ki lórnetavis a l rededor de E s s e n . 

E n e s t á c i u d a d h a y de c u a t r o a 
c inco mili frainceses. 

So esipeuvui, nuevos t r a n s p o r t e s m i ­
l i tares . 

H O T E L R E Q U I S A D O 
E S S E N . — E l g e n e r a l F o u r n i e r h a 

r e q u i s a d o en l l u e g l e el hotel K a i s e r 
Hof. 

T R A S L A D O D E U N A F L O T I L L A 
E S S E N . - ^ L a f lo t i l la f r a n c e s a d d 

TIÍIMI, qsue • se- h a l l a b a • i n a c t i v a en 
TTeaínxlo.íin, h a l legado a.l pueirto de 
Ruihroirt. 

I K V A R E U N I O N I M P O R T A N T E 
E S S E N . — E s t a m i a ñ i a n a se cele lbró 

la. pr;,m;era r e u n i ó n de l a s aiutoridadjeft 
frajiiicesas y los represenitamltes mdne-
r o s y l a G o o n i s i ó n de ingemiieros del 
di Oit/llOil. 

E l genera,! frarncés d.ijo mué nadie 
cPelbífa a t e n d e r a lais árd<ebia8 qnie lle-
g:'ina,n-.de B e r l í n , s i n o a l a s qne la:? 
a ,u i tór idades ' 'de o c u p a c i ó n d i c l a r a n . 

ULN B A N D O 
E S S E N . — ^ E l gobernador de l a p r o 

v i n c i a h a p u M i c a d o u n bando pro-
•esta/ndo de l a o c u p a c i ó n y diciendo 
pie eso e r a l a v i o l e n c i a del T r a t a d o 
l e V e r s a l l e s . 

R E Q U I S A D E E S C U E L A S 
D T S B U R G O . — L a s antor idades f r m 

•esas hian requi sado v e i i n t i d ó s escue 
las . 

C o n este mot ivo h a quedado pairaJi-
' a d a k i e n s e ñ a n z a . 

U N A R E U N I O N 
PARIS.—^Maif iana se r e u n i r á l a Co 

nplíákjüi de i-epiiaiiTacioiiies p a r a traitar de 
l a ni.'ia framcesa sobre l a m,oratai*ia 
cxednida por A lemian ia p a r a el a í l o ac 
tual . 

So dice que a Qa reiumión a s i s t i r á 
el delegado l i n g l é s . 

U N A O P I N I O N V A L I O S A 
L O N D R E S . — M í s t e r B o n a r La .w 

oersonaJmente p a r t i d a r i o de l a re t i 
r a d a de A l e m a n i a de l a s t r o p a s i n 
^lesas. 

P e r o h a s t a que el Gobierno n o co 
nozca el desarrol lo de los aconteci­
mientos n a d a r e s o l v e r á . . 

L O S E M B A J A D O R E S 
P A R I S . — ' M a ñ a n a so pe^inirji-i.' ra 

C o n f e r e n c i a de E m b a j a d o r e s , a tr ibu­
y é n d o s e l a g r a n imporwtnoi .t 
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L e s f a n t a s í a s p o p u l a r e s . 

O u n g e n e r a l u o l r o . 

V I G O , 1 2 . — L a o p i n i ó n se m u e s t r a 
i n t r i g a d í s i m a c o n mot ivo .de cie-rta..-
m i s t e r i o s a s -visitas que u n a a l t a per 
s o n a l i d a d h a c e a c i e r t a p o s e s i ó n en­
c l a v a d a e n l a i s l a de S o r a y a , de Id 
que es p r o p i e t a r i o u n r i c o h a c e n d a 
do de e s t a c i u d a d . 

A l g u n o s a s e g u r a n que e n esa ca­
s a s e encuentra , el ex gobernador de 
B a r c e l o n a , s e ñ o r M a r t í n e z An ido , 
c o n s u h i j a I n é s , y que ambos h a c e n 
frecuentes excursi ianes e n -aui-omóvii 
i|x>r los a n á s escogidos r i n c o n e s de l a 
p r o v i n c i a . 

Y no f a l t a q u i e n se d e c i d a a ase­
g u r a r que el m o r a d o r de l a finca es 

g e n e r a l S i lves tre . 
L a f a n t a s í a p o p u l a r h a encontrado 

míativio eai Jestas mister io isas v i s i t a s 
p a r a diesbordarse a trope l ladamente , 
d á n d o s e a los m á s a b s u r d o s supues­
tos. 

E n u n a m i n a . 

VUELVE LA GUERRA 

C u a r e n t a y c i ^ c o o b r e ­

r o s m u e r t o s . 

B R E S L A U . — E n J a m-iina « H i n d e n -
b u r g » h a ocurr ido un-a t err ib l e oxiplo-
s i ó n de g r i s ú , r e s u l t a n d o iniuertoe 45 • 
itrabajadoa,es. 

N a d a m e j o r , p a r a recoger l a opi­
n i ó n d e lias gentes, qrue sentarse cer­
c a de l a b a r a h u n d a f o r m a d a p o r es-
tafi en los c a f é s . A l l í eil of ic inis ta , e l 
^balaquero, el tenderoy icitc, exipons 
suus i d e a s , ccano J a s ú n i c a s , so luc io ­
nad o r a s de Dos coaiflictos locales , na-
¿kjMfdejs o e x t r a n j e r o s . 

A y e r he en trado e n el c a f é X , y 
he hecho lo que antes h e dicho. Me 
h a n tocado por suer te , c e r c a d e m í , 
c u a t r o s e ñ o r e s , y a p a s a d o s hace a l . 
gúiii ticmipo de "ía adiolescencia. S n 
f í s i c o , siu porte , i m p o r t a n poco a l 
lector. E i s t á n ihabiando del c o n ñ i c t o , 
. i i K i p e o . V o y a poner!es n o m b r e : 

D o n J u a n , qiue parece el m á s c i r - , 
cunspecto , 'dice qme « - l a r n v a s r ó n 
f r a n c e s a e n el R u i h r n o d e j a de en-
luriña.r u n t a n t o J a Jyuena inteJigen-
c.ia. /üinl-crnacional1'. 

A; \esto d o n Criiapuilo--quvJ[ parece 
u n momo de l a c a s a de fieras de 
ouaüqui ier c i u d a d — r e p l i c a : « ¿ Q u é di ­
ce u s t e d ? , ¡ p o r D i o s ! F r a n c i a , con 
muy b u e n cr i t er io , y q u i z á s con m u -
i h a benievciencia, procede como d e h e » . 

D b n ;Ji^uni: N o me n e g a r á -usted 
que e.-ki p.i'oUed.iendO' de modo u n 
anto t a c h a h l c de d e s c o r t e s í a y ' bue­

na í e . E J estado en que h a epiedaou 
Ai lemania , d e s p u é s (dell desas tre , no 
es como p a r a ped ir le p e r a s ai olmo. 
Y o n o soy g e r m a n ó f t l o , a u n q u e ad­
m i r o u n "tanto ail pueblo genmano, 
grande por s u p r o p i o esfuerzo. 

D o n C r í s p o i l o : Y o no creo e n g r a u -
l e z a s , s ino e n Jo qiue veo. L o s ale­
manes s o n u n o s indecentes y unos co-
cardes , q p e d e s p u é s do v e n c á d o s h a n 
pedido cilcimencia, como u n a s miuje» 
r u c a s . 

D o n TadJeo—otro de los c o n v e r s a ­
dores, tan. i r razonab le como don Críó-
. uilo—imanoteiaindu como u n energd-
oeaio, in t erpe la a é s t e : L o s i a d e c e í i -

tes y c o b a r d e s s o n los franceses , los 
ngiiescs y los beJgas,. qiue s o n , ado-
ná i s de sucios , u n o s falsos , e n g a ñ a -
dores de todo bicho v iv iente y.. . 

Doai J u a r r : No se exalte don T a -
deo. L a s cuest iones i n t e r n a c i o n a l e s 
no son t a n fác i l les de d i s c u t i r como 
parece. No sabe u s t e d de J a m i s a l a 
m i t a d . S i F r a n c i a h a procedido de 
e s a m a n e r a , h a s i d o qiuiizás c r e í d a 
en siu p r o p i a g r a n d e z a , y como l a s 
naeiones s o n eomo Ins i n d i v i d u o s , p u -
- e í d a de s u v a l e r y e inpuje h a ó b r a ­
lo ligeraaruente, es c ierto , ¡ q u i é n sa­
be s i co-n motivos fundados o erró­
neamente ! 

D o n T a d e o : ¡ N a d a , n a d a ! A m í no 
rae g u s t a n los t é r m i n o s medios; poi-
l a d e r e c h a o por l a i z q u i e r d a . L o s 
g e r m a n e s t ienen q u e d a r u n a p a l i z a 
a los f ranceses , p a r a que estos v e a n 
lo que son y Jo que p í u e d e n ios sub 
ditos •del ex k a i s e r . 

D o n . C r í s p u ' l o : P e r o , , ¿ q u é demo 
TÍOS v a n a d a r esos infel ices , s i e^-
á n copados p o r t o d a s l a s f r o n t e r a s ? 

üln J a n u e v a g u e r r a qiue se a p r o x i m a 
ao t e n d r á n el aux i l io n i de los tur ­
cos, n i de los a u s t r i a c o s , que e s t á n 
t«ffí fas t id iados como ellos. 

D o n J u a n ; N o espero yo otra guo-
- r a . C o n f í o e n l a s e r e n i d a d de los 
¡ l e m a n e s y f ranceses y e n l a c a n 
•ad do Jas i d e m á s poteaiciais, que i m -
edi)'á.i.', cuailquiier otro desagui sado 

•arec idü a l de 1918. 
D o n L u i s — q u e ha estado expectan­

te a n t e e s t a p e q u e ñ a e s c a r a m u z a — 
i b r e p o r fin s u b o c a z a de ingenuo y 
nipiieza a declaniar- con aspecto tea-r 

t r ^ e s o : ¿ P o r qaiá d i s c u t i r l a intro­
m i s i ó n de F r a n c i a , en t errenos ger­
m a n o s ? ¿ P o r q u é desespe iarse ante 
ta l o c u a l miovifiniento de los ex tran­
j e r o s ? ¡ O h , in fe l i ces ! ¿JSio ve i s vues ­
tro s u e l o cubierto de p l a g a s y vues­
tros h i jo s murilendo c e r c a die n u e s t r a s 
puertas , y n o ( l e v a n t á i s l a voz p a r a 
i jedir p a z ? N o ac ierto a comprender , 
-rueridos amigos , vuestro c a r á c t e r ; 
soiis e s p a ñ o l e s , c u a l yo, y os p r e o c u 
[•¡aás deJ vecimo, es tando vosotros en­
vueltos en terr ible g u e r r a , que m a s 
fá l ta les resu l tados os d a r á que l a de­
r r o t a o victoria , de vuestros a d m i r a ­
dos de a l l ende J a frontera . Y ' ade­
m á s . . . , 

C o m o n o t é que h a b í a l e s c a m p a d o , 
d e c i d í a b a n d o n a r m i puesto de s i m ­
ple oyente, pero no por eso d e j é de 
s egu ir pensando en los eternos' con­
v e r s a d o r e s del caifé. 

Vuellve l a g u e r r a de c a f é . E s o que 
he anoitado p a r a t í , lector, no es- n a ­
d a m á s que u n a etscairamuza, aulaJ 
a q u e l l a rpre I r a piv/iuiprmdo en ei 
R u h r . A h o r a los c a f é s v o l v e r á n a 
convertirise en caumpo de Oiperacio-
n e s : lo asiis.|.erit.(\s a el en esiratega--
d e : «s i y o fuera gíenerafl . . .» y 'jas 
m e s a s en maijjas militaa-es. 

Aíj iuel la g r a n ipir^eocupación e s j u a ñ o -
J a , que t a n d e c i d i d a es-taba d u r a a r e 
la m u y reciviite g u e r r a europea, vol ­
v e r á a inouiieta.r a nuoMlros conc ia 
d a j d á n o s , o i l v i d á n d o s e a s í de l a s tris­
t ezas d e sai p a t r i a y Jrasta l a s do¡ 
h o g a r . 

•No se h a d i s p a r a d o a ú n u n s ó l o 
t i r o entre f rainiceses y a l emanes , ¡pe­
r o ya; en tre .nftrlístros desocupados 
ocupantes die mesas ' de c a f é e m p e z ó 
eJ t iroteo floijo, pierc^ s e g u r o , entrta 
a l iadóf iJ ,os y Rermanóf i i los . 

Y a vue lve l a guierra: J a v e r d a d e r a , 
l a de Mainruecos. ¡ba í l i ! , l a de M a ­
r r u e c o s no es g u e r r a , a u n q u e mue­
l a n en u n a sennana diez m ü hombres . 

A d e m á s , que oso es de casa, . I 
otro--, ¡ o h ! , ¡ a h ! , lo otro eá a'u^'i 
rio : se m u e v e n mtihomes d,. j,'.'. 
c o n l a s o l a d i r e c c i ó n cié- i.|-es; 
tipo jefes. 

V u e l v e l a g u e r r a . P i m , pa,m I 
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D e Z a r a g o z a 

L a G u a r d i a m u n l c l p a 

p e r s i g u e a u n j a b a l í 

Z A R A G O Z A , 12.—Cuando un 
n ú n u e r o de cuiriosas se e n c o n t r á i s « 
el puenite de Piedra . coiií,'iii |ii:mi|0!'' 
girajr oneciida did E b r o , viieroa floianL 
isolwe l a s a g u a s u n buflto q^e ,.,.^1 
r o n e n u n pr inc ip io fuese un r| I 

iPero resiuiltó u n j a b a l í que se 
met ido p o r l a boca de d e s a g ü e {]0j ^ 
h&ni'OV del Mercado , in terná iu lose rJÍ 
l a aüca intar i l la . ' I 

E l jefe de l a G u a r d i a municipa; 
corr v a r i o s guairdias , se diieron a U 
p e r s e c u c i ó n de l a fiera, utiliizarKio ^ 
oanabinas . 

Pero como l a c r e c i d a aumeaiitaiba 
y a l l e g a b a el aiuga a l a c intuiría ¡ u J 
giurdias, é s t o s h u b i e r o n de desistir ( J 
s u e m p e ñ o . j 

Se or'ee g e n e r a í l m i e n t e que el jabalí I 
se h a b r á asfixiado'. 
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D e M á l a g a . 

C á s i l g o s a l a G u a r d l a l 

m u n i c i p a l . 

M A i L A G A , 1 2 . — E l a lcalde ha casti-l 
gado con s u s p e n s i ó n de empleo v 
sueldo por q u i n c e d í a s a l comamlMÚ 
de l a G u a r d i a miunic ipal , a seis jefes I 
nootuimos, se i s cabos y seis giuiairdias,1 
por negjligenicias e n que h a n incum-| 
d o en el s e r v i c i o . 

E l cast igo h a s ido b ien acogido rxiil 
ell p ú b l i c o , que no ocul taba su des­
a g r a d o p o r el comportaaniointo de esto] 
C u e r p o . 

£ 1 v i a j e d e l R e y . 

V i a j e d e u n e m b a j a d o r . 

B I R U S E I B A S . — E l embajador de Es»1 
p a ñ a h a salí ido p a r a M a d r i d c m m 
je to de conven ir detalies reladomáÉH 
coar e l v i a j e de Af l íonso X I I I a Bélgica. 

F U N D A D O E N 1857 
C u e n t a s corr i en te s a l a vista en pt 

s e ta s 2 por 100 de i n t e r é s anual; es 
m o n e d a s e x t r a n j e r a s , var iable . 

D e p ó s i t o s a t res meses , 2 y medie 
por 100; a se is meses , 3 por 100, y t 
doce meses , 3 y m e d i o por 100. 

C A J A D E A H O R R O S , disponible 
l a v i s t a , 3 por 100, s i n l i m i t a c i ó n d 
c a n t i d a d ; L i q u i d a c i ó n de intereses Bfr-
mestraJmente . 

D e p ó s i t o de v a ü o r e s , L I B R E S DK 
D E R E C H O D E C U S T O D I A . Ordenes 
de c o m p r a y v e n t a de toda clase de 
vadores. Cobro y descuento de cupo­
nes y t í tu i los amort izados . Giros, car 
tas- de c r é d i t o y pagos telegráficos. 
C u e n t a s de c r é d i t o y p r é s t a m o s con 
g a r a n t í a de vaflores, m e r c a d e r í a s , » 
c é t e r a , a c e p t a c i ó n y pago de giros 
p l a z a s del R e i n o y del extranjero, 
c o n t r a conoc imiento de embarque, faí 
t u r a , etc., y toda eflaae de o n f i r a ^ n » 

D r . L l e r a n d i G a r c í a 

s D i i m m m o r m i m t m LOIDIP 
M E D I C I N A G E N E R A L 

E S T O M A G O , H I G A D O e INTESTINOS 
C o n s u l t a : de 11 a 1 y de 3 a 5. 
f E S O . I . E S Q U I N A A L E A L T A f 

S e r v i c i o d e t r e n e s 

S A N T A N D E R - M A D R I D 
R á p i d o : S a l e de Santander , lunes, 

m i é r c o l e s y v i e r n e s , a l a s 8,4-Ü.— 
r r e o : a Jas 16,27.—Mixto: a las '>9, 
— T r e n t r a n v í a : a l a s 19,44. 

S A N T A N D E R - B I L B A O ,. 
S a l i d a s dd S a n t a n d e r , a has o , m 

14,5 a 17 ,5 .—Sal idas de Bi lbao, a ^ 
7,40; 13,30 y 10,30. 

S A Ñ T A N D E R h M A R R O N 
S a l i d a de S a n t a n d e r , a l a s 17,w-

Sa l ida , de M a r r ó n , a l a s 7,5. 
S AuSÍ T A N D E R - L I E R G A N E S -

S a l i d a s do S a n t a n d e r , a las b-^' 
12,20; 15,10 v 1 7 , 5 — S a l i d a s de Lie-
ganes , a las" 7.1.'; 11,20; 14,13 y 

S Á N t A N D E R - O N T A i N E D A' J J 
S a l i d a s de S a n t a n d e r , a ^ ' ' ^ . l 

11,10; 14,20 y 17,58.—Salidas de j y , 
u e d a , a J a s 7,6; 11,23; 14,32 y i 

F E R R O C A R R I L C A N T A B R I C O ^ 
S a l i d í i s p a r a Oviedo, a las 7.*> 

13,30.—Para L J a n e s , a l a s I f - ' f v 
P a t a C a b e z ó n , a l a s 11,50; 14,03 m 
19 15 

Jueves , domingos y d í a s de ^ . ^ j . ^ . 
do, p a r a T o r r e l a v e g a , a l a s 7,^0; -
greso, a l a s 12,56. 
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d a prov ln 
¡DE SANTANDER 

Interior t y o r 
71,15 ipov^ 1 

100, a 70,70, 
©setas SIO.ÜUÜ. 

l i l i7, a 96,25 y 9' 
500. 

0,60 y 

por 

m ¿ é S * } í'01' 10Ü' a 100'95 i ,ür 1C(i' 

^ ¿ n S ' - ' ^ I Norte, a 347 pesetas, 

^ s ; : ; " ; : ^ . . . . . , a 02-5 por KKI: , 0 -

priMhM-a, a ^i.^O, 50,65 y 

S o i ' ó s 5 por 100, a X:>.:>'J por l()ü; 

feí 'por' luO. a 93,00 por 100; pe-
g e í s 21.000. 

i I B I L B A © 

J 
jVaO 

FON-DOS PUBLICOS 
a íi'átlferior': E n tí&ulos 
vio): Serie A, 70,7:.; B, 

(ami. 
r0,60; 

i del. Tesoro: Vene i 
ubre: .Serie 15. 102. 

1 eniero: Serie B", 102. 
ú e í Ayuiri.ia,miento 'de 

yene ¡mi emito 

M w . 93.50-
Htediullas H ¡ipoitecariáis, munerO'S 1 a 

¿ o o o , lOít.sn. 
1 A C C I O N E S 

H i a m c p fío B i l b a o , n ú n u e r o s 1 a 
«J.ooo,, i.7.-;o. 
K a c o 'le V i z c a y a , 1.200. 

É e i n idcnn.. lin eccrienite. 1.205. 
maaico Vas.co, junoiM-oíS 1 a 30.00u, 

51?. ' 
lantíiiTidor a P.ilbao, n ú m e r o s 1 a 

g a f e 372- . 0 , , „ _ 
yorio de E s r ' a n n , 31. , . . ) . 
Mu-ríliri!-!. cid N:ervi(Vn, 408. 
Hlíspaii ¡in-Ame ri caí i a do E,l cc tr i c,i d; wl 

serie A, 186. 
tfatón Rasimora Espn.noila, 280. 
Idem ídem. corrieni'ie. 280; 
Sanatorio do l a Fueiiiifría., 1.050. 

OBLIGACIONES 
L a Robla, 71. 
Tiuíéia a J í i l b a o , s e g u n d a se­

rie, 95,75. - -
Asturias. G a l i c i a y L e ó n , p r i m e r a 

hiipoteca, 50,30. 
Zaragoza, P a m p l o n a , B a r c e l o a i í i , 

6i;90. 
Ailmansa a V a l e n c i a v T a r r a g o n a . 

75,00. 
Nortes, .pri.niei-a serie, p r i m e r a hi-

poteea, 61,00. 

- B A Ñ O < 5 D E H I G I E N E 

CHSB DE BRÑ03: TABLEROS, HÚM. 1. 

ACEITÊ  PURO 
C O R R I E N T E S Y R E P I N A D O » 

E l ^ I C á Z í S P MARCA REGISTRADA 

*"'EDBIFI;CADO L a E x c l u s i v a 

ÚNICO EN 8U CLASE 

«USTIITUYE A L A M A N T E C A 

PREMIADO CON ALTAS RECOMPENSAS 

Pídanse en MQ$ los esíablsclmieníos 
I Í ? Í O M 8 K A T O D O S L ü S P A I S E S 

Fabriea S i m L U C Í A ( S . i ) ' 

3osé IKIa'pía Coríiguera (C. D.) 
5HKTflNDER;(g5paní). Tel. 333 

Tenga el Imnnr de po/icr m coimei-
.WMito.del C o m e r é i o onc es la COII^KÍ-

Ja Va esta,I¿kcl.lo n n serv ic io retru-
J^-rapido senumail en,!re el 
; iUieo-Canlébirco v v i ce vea 
awuio carica 

.Cana, 
Los 

.'5 
ÍVl edite-

p r i a s y P a j e a r e s . 
M.iri^ v,aPore.s de d i c h a C o m p a ñ í a 
* m i i n de este ¡pueido todos Jos m i é r -
S , Vf f1 ^ r f - e l o n a v escaJas v el 
Tfjf1» día t e n d r á t a m b i é n l a s a l i d a 
^ Vaipor p a r a B i l b a o y P a s a j e s . 
0ftt¿'a J'Ul's i l i romies d: jg irse a su 
^ignatar io en este p M o . 

W A R I A W O LÓPEZ DÓRIQa 
Ve'asco. n ú m . 1 3 . — T e l é f o n o 7 7 9 

SE NFrpcz iT i . ,. 

T V ^ 0011 " " ' - " ' ^ rete 
•108 Av7T!T(!!"l,l'a'-«i» atlmaicen 
¿^ZCARATES.>.-TORRELAVEGA 

W o JarJOr LUISA( con carga-
^ f , e todas clases. 

^ Pedudo.s dii-i;gii-se a 
ADOLFO VALLINA 

Í4> ^ ^ ' ' " « r O M . 
168 q n e 0 ^ 8 . 3 - ú* nti l ldat! p * r « 
^se 1.ca11 81 m a n e j o d é toda 

Ha s f d f ^u1,11^ de vapor . 
^ de TT1/Ubl lcada Por l a A-soci* 
í ^ 4 a e s n ? « T r 0 3 de L i e Í a ^ trada-

Se de las m i n a s de R e o c í n . 
HQTÍAAT1 l a A f l n i i n i s t r a c i ó n de 

^ J * e w i ó d i e o a í¿50 g e s t a s e je inEla i i 

Z a r a i g ^ a , P a m , p l o - n á y A J s a s u a , 59. 
. EíSipeciíiles Nortes , . n ú m e r o s 1 a 

100.000, 99,50. 
I d e m idemi, 09,40. , , 1 
I d e m í d e m , 00,50. 
M a d r i d , Z a r a g o z a , A l i c a n t e , 99,60. 
l í i i d r n e l é c i t r i c a I b é r i c a , n ú m e r o s 1 

a 24000, 84,25. 
Eloc i . ra de, Vio^go, 93,25. 
Uisipamo-Ameirka.na. idie| E l e c t r i C i -

ciad, 95. 
Altos H o r n o s de V i z c a y a , ' 97. 

- C A M B I O S 
P a r í s : checjrue, 43.05. 
Ideiin. idiemi, 43,80. 

Mcviarciento 'deil 

e ia, ' d n ra 11! (I :¡ ñ 
1 H O S P I T A L . — E x i 
cien ib ro de 1921, 
1022, 2.3^0; ñwerxvi 
c i ó n , 2.083; ipor d 
d a n iü en l in áe . 
1 i 2 V a r o n e s 

t a l r 

pansona.1 o en ra'i de 
i-Utos de B e n e í i c e n -
> de 1922: 
it íam e n 31 de di-
Í50; ¡nií''re;saT,Oin en 

25:5. 
y m 

'MÉX&é d é 192; 
h v m b r a s . — T ( 

• L A S M A R I A S D E L O S S A ­
B I O S E N A M P U E R O : ; : 

Qeiganiaaldteá por l a Junta" de gobieír--
n n '• do •os.ta Asoic i iac ián, de oomformd-
dad: co-n el reverendo pAraioco, mafiia-
feíÉ se cei lebrairán en aiqiuiella' v i l l a tiáia-

linieis eUi) 
oriitóido. 

tois e n l i a n o r de 

I i t e r i o r , I9rl« F . Í 
> • E . . 
* » D. , 
» » - í L . 
» » y B 
• . A . . 
. . C H . 

Amortlzable 5 por ICO P . . 
» » E , . 
p > . » . . 
» » n . . 

. B. , 
» • A^, 

Amortlzable 4 por 100 F . . 
Banco de E a p s f í a . , . . . — 
Banco H i s p a n o - A m e r i c a n o 
Raneo de! R í o do l a P l a t a . 
Tabaca leras 
Nortea 
Al icantes . 
á zucarera.—Aocionies pre­

ferentes 
I d e m í d e m , o r d i n a r i a . . . . . 
C é d u l a s 5 por 100 
Azucareras « B í a m f ü S a d a s . 
I d e m no e s tampi l l adas . . . . 
Fxfcorior, ser ie F . . . . . . . . . , 
C é d u l a s a l 4 por 100 
F r a n c o s 
U b r a s , . . . . . . . . 
D ó l l a r s 
F r a n c o s s u l z o a . . . . . . . . . . 
tfarooa 
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GASA D E C A B I D A D . — O 
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3.); 

v 27S> iiie¡n,ur 
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A U r 
O V E R L A N D , tipo 4 seunn-riuevo, m u y 

b i e n e;q.n,!ii i.'j (lo. .v a toda •prueba, 
V E N T A . U R G E N T E • 

I i d o r m a r á : G A R A J d S A R A G I L — I s a ­
bel, l a Gaitóltóa, l l . - S A N T A N D E R 

O C U L I S T A 

R A N " F R A N C T S C O . 13, 8F>rTUNTíO 

NARIZ Y OIDOS 
ESPECIALISTA EN GABGANTA 
Consuilta de diez a ana y de- tres í 

•edia a séiSi 
Méndez Núftez. .13.—Telénon" 

Casa especiaí en ropa biaoca. 
'""nllp I t i a n dp T-TeiTiera. 2. T« l . m 

31 de dióiien'ibi'e de 
r o n en 1922, 115; 
.recJa.miajeuiiüí (12: \ 

. ex iS í t ene ia en ffin 
1922. 25S va ¡-«Mies 
T o t o l , 530. 

GASA. D E E X P O S I T O S . — E x i s t í a n 
en 31 de dic iembre de 1921, 409; m-
gresaron en 1022, 197; fueran., b a j a : 
por ireicvlamación paitema, 37; por de-
ínnc i f 'm, 157; quedaron en. íin. ele di-
ciemibre de 1922. 2-í8 v a r o n e s y 25: 
•:em:brais.—TotnO, 502. 

M A N I C O M I O S . — 0 - i i l c d a r o ¡ n en . e) 
p r o v i n c m l de ' V a l í n b ¡id y o í i -os , er 
31 do dleieniibre de 1021, 202, ingre-
saron . en 1922, 52: ¡fuéron b a j a : ipoi 
enrae ion , 18: por d e f u i n c i ó n , 19; exifc 
i.. 'iiria e n fin de diciemibre de 1922 
118 varonicis y -90 hembras .—To­
t a l , 217. 
, * * * 
. E n c;l IniSifituifo-A^ilcT die S a n Jost. 

piaña efpfflé/otiilca^, .fundaido en 'Caj-a 
bancheil (poir lo/S E x c m o s . S í e s , ffnal 
qpeiseis de V.n.l'eio, exisitíam e n fin d< 
<liri-mibn-> d é 1921, 7; i n g r e s ó en 192? 
L _ T o í a i l , 8. . -

B A G A J E S . — E n l a raipitíul se expl 
dieron órdcne i s ,para 237 serviciois ve 
r i n c a d o s . 

AiDOR \ r f O N • N O C T U R N A . — E : s L 
n.ocibc v e l a r á a J e s ú s Saci-amenitado 
¿ p l a Santa . Tglle<ya C a t e d r a l , el t u r 
no tercero ( N u e s t r a S e ñ o r a del C a / 
m e n ) . 

Li4 vdgiíiia, Dionsa y c o m u i n i ó n , '.ser; 
ai i l i -rida en sufragio .del! a'.ina de do1 
i f & m w ü Anaiiilo {q. e. p. d.). adorado 
{irHv/o ^etaman^ qniei ín.ié'' del tnrn-
pirianjsro.. . . ., 

A ' L O S T E B i ' T A B T O ? -
E B A N C I S C A N O S : : 

M a ñ a n a . seig;u9ido.doiniíi.ritgo de siníes 
C drbra'>-;i- la. \'en:'i"Mik ( d . n m s t & É b 
de tenicia. en. la. ig!l.?'s¡;a, paiiTOqjiiia1 
de S a n Fra.moi;S(5D, ü^^tO..S.,incaT/STfet:, 
les. qiue son de r e g k a \ .'• 

P o r laV'^nañaii!.'!. a laia .«ie-te y me 
di'a, miíSia de c o i m n n i ó n genieral, con 
aecMiipiañaiindento de airmion.iuan. A l a s 
seiis de l a t a r d e se r e z a r á l a Gofi'Oina 
rra.üicíiscania, IfuaíbiPá l e c t u r a eispirituia! 
y i^rocesi/m del C ndión por el in t er ior 
deíl téonipio. t 

.Se ruieiga a Jas hermianíois y hónrala-
ñ a s l a m á s puntuiail aisiisileniciia a di-
oiiiois ouí l tos , osten/tiandio l a i n s i g n i a 
de ]¡a Oincfen. 

L a s entu-'adas y pmofieisdoínieis a l a s 
clnoo y rniedia de la. l arde . 

IIM ta, rarJSE 
b r á d e s en 
s e s i ó n dol 
leinmiie. dio 

Jnetrmisjniais aie Aimtpuieiro, .-Mure l oao on-
^ e i en i. 'r; de l a tairde. en el cna'l 

^ A ñ i l e s ' d e ' e^l.' ftWpcdd ¿ ba irá ía 
' m p o s i c i ó n de mlediáUas a l a s nuievais 
Maríiais. 

CONGRiEGACTON DE H I J A S 
D E M A R T A.—I GLEiST A DEL 
SAGRÍADO GOTL^CU : : : 

Mafñainia. donniini5-o, o ilebra su fun-
•.i6m: rnl^nistólSil nooisitinimibraidia l a Con-

glUeigación de HüjiaiS die Mair ía , enriigiiidla 
Mi: la, i-.gJmiia de los glaldipós jósiuitais. 

A Mk bidbio de lia miañama, mnáia de 
lottiiUinti ó n gteítií'árlai. 

Pciv lia lep'de, a l a s c inco, e x n o s i c i ó n 
ie¡l Somtíwni .n. ' e s t a . ú ó n . _ re^oirio. neto 
le eonsiaigraci ión a l a Vingien, i iJát ica 

v i-eserva'. 

BSCANDAIvO Y GOLPES 
A l'fiíS dos de l a tamdie de aveir, en 

''a cal le de S a n S e b a a t i á n . Amiaílla, He-
i r á n y liaildomiera R n á z se veja.non de 
naillalteá y obra. 

B n l a Casia d'e So'cowo fueron a s í s -
tidiais de les iones leves. 

GASA RE SOCORRO 
A v a r fu^pcun. a s i s t i d o s : 
<Oefliost.ínio Guit i'érrez, de cpian-eñlta 

Tiñios, de' ex i t^acc ión de u n a a s t i l l a en 
ei diedio ínid:ice die l a m a n o dereclva. 

^-Jai ' in lo Cuirva , de v e i n t i ú n añoiil, 
oie d i s t e n s i ó n de los l igamcnlois de l 
pie deaieicihio. , , . 
- —Firanoisco Ochoa , de set-enta y ouia-
tro a ñ o s , de nina oomitmaión c o n iican,a-
tojnia en J a p i e r n a izqnierda, . 

—'Estoban Miniahero, de v e i n t i d ó s 
oifí/ois, die u n a b e r á d a inciisa en el dedo 
puilgair de Ja m a n o i z q u i e r d a . , • 

—^AiUigieil P e d i r a j a Grespo, de anee 
yaños, de un ía berada pujn23ante e n la 
m i a ñ o i z e p i e r d a . 

—Podaio Maír t ínez , de diez y nu ievé 
a iños , de u n a l i eaüda c o n t u s a on el l a ­
bio inferior, , 

GOMIiSiARIA DE VIGILANCIA' 
A y e r f u e r o n t i 'amitados p a r l a Co* 

m i i s a r í a de Viigülaiua-.i los sig'uiientea 
a s u n t a s : , 

A l Juizgado de IniSitruceión del Este.-
—Oiic io traanitiantlb donan e i a pajeís&n-
t a d a por V. Cue lo M e n d o z a c o n t r á 
H. P i ñ a por mallos t r a t o s - de palabira 
y o b r a , balbiéndoi le tíriigdinado dosper-
factas de a l g ú n v a i o r a l denunc iante . 

— A l Juizigado nmiñicipafl del E s t e . — 
Oficio d a n d o ciuienta de l a denunicia 

pnosenltada por G . T o r r e s Garc ía , con­
t r a H . P i ñ i a por d a n o s e n ep miait.oi'ial 
del estaibleciiimiiento de bebidas del de-
nuinc.iian.te, dondie ol denninciiaido mia/1-
t r a t ó a otro' sujeto. 

—Oficio dando cuienta 
c i a de los guiairdias de 
amenos 30 y 34 cantaia A 
Alonso , a reciuiarimiioiut! 

;<imaiaa aie painaiara 
-Iclle l e s iones l eves c 
i d a en l a Gaisa de 

l a deniun-
3 Seigiuir.idad m í -
Antionio A r c i l l a 

^ o s de A v e l i n a 
w b ribenle m a l -
i b r n . p i m d n c i é n -
la s qme fu:é asáis-
O'COHU'iO. 

M E D I C O-CIR U £ A NO 
81 MEGO LOGIA : - : P A R T O S 

De 12 1/2 a 8. W a d - R á s , 5, t e r c e r » 
De 11 1/2 a 12 1/2, S a n a t o r i o da Ma 

irazo ( M e d i c i n a i n t e r n a ) . — T o d o » l a i 
^fa« »T.f»Arvto 1n» f«.«rfiv<i« 

P O S D E L M A L E C O N 

T O R R E L A V E Q A 

m o C L U B J e O t a 

A . l a s t r e s « n p u n t o . 

E l A C E R O e s e l i n d i s c u t i b l e c a m p e ó n , s e r l e B , e n e l a ñ o 1 9 2 3 . 

C u r a c i ó n r á p i d a con A N T í C / T A R R A L G a r c í a S u á r e z . A n t i s é p t i c o de las v í a s resp 
ratoriam y r e c y D S í i ' i i v e n t e e n é r g i c o . No contiene c a l m a n t e s so lamente a n t i s é p lie 

Venta: F a n a a w a e . M adrid40. Recoletos , 2 . — L A B O R A T O R I O . 

G A R A N T I Z A D A C O M O 
L A M E J O R E N S ü O L A S 1 

Pídase en todas las pa-

m S m 

Equipos ife luz eléctrica parí 
fincis de c m $ o . 

A g e n t e g e n e r a l p a r a E s p a ñ a : 

h m k Peredi,21 (por M h i k 

SSSSSISSIESB 

No o a m p r e n n a d a s i n v i s i t a r el G A R A J E C E N T R A L , donde encontra­
r á n s iemi i i . ' : 

L o s mejoros accesorios y m á s b a r a t o s . 
Láe •' eforea n v . \ . d o gomas, a prec ios ventajosos . 
Dopasitairios de, lois mejores m a c i z o s U N I T E D S ' r A T E S . 
De'iH.iisitaiiao.s de la. mojor f r i c c i ó n p a r a frenas , c -nos y disco de em-

braigue H A Y O O. ' . 
Diepositarios de los n a j a r e s l u b r i f i c a n t e s p a r a a n t o m ó v i i l e s L A D E R . 1 

U m B ai tóéta0' 8l:], teal Espartoro, 19.-MUTáftMi4 

! l 
VIAS U R I N A R I A S S E C R E T A * 

CIRUGIA GENERAL 
Reanuda su consulta, de 11 a 1 y 

de 5 a 6.—Plaza Vieja, 2 1 e 6 ( i u i n a » 
P e s o ) . — T e l é f o n o 2.0Sfi 

M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a en p i e l y secretas . 

C o n s u l t a d i a r i a d e ] l a l y d e 4 a 8 * 
D í a s fes t ivos : de diez a doce. 

M E N D E Z - N U N E Z . 7. S E G U N D O 

D r . i ; 
V Í A S ÜBINARIÁS—SECRETAS 

C & n s n l t a de 11 a 1 y de 3 a 4 1/1 
S A N J O S E . 11 Í H O T E O 

in f i n M l ^ 

'•A 

y la debilidad arruina 
su naturaleza y destru­
ye todas sus seduGdo-
nes. 

Acabará usted siendo 
una mujer desgraciada 
si no toma enseguida 
el reconstituyente in­
comparable para la 
mujer: 

El J a r a b e d e 

Hás de 30 años íe éxito creciente. Unico aprobado por la Real academia de Hcdicin». 
Rechace usted todo frasco donde no se lea en la etiqueta exterior HIPOFOSFITOS SALUD 

impreso en tiijtií roja. 

r e n 

San Prancisfio, ni a. 27. 
TWfon» míin r̂o 4 51 

Esta Casa, la predilecta del público, liará, durante todo el mes de enero, 
6 I S A N D E i R E B A J A D E P R E C I O S 

file:///rfON


C E N T R O C U L T U R A L D E C A M P O -
ClRiO;—Miafkia ia , domkigo, a l a s iseis 
<;u ipnijiitoi de l a l a r d e , feñidrá Jugar 
i m a v e l a d a teiaitráJ eii Ijoi idr del jo 
VCÍH. J o s é G o n z á l e z , qiuien en biove 
iv í l a cuiiii.iilLr siiiS de i lwes niLlitarc:. , 
y a q u i e n s u s coimipafleffpis dé] d i a i l r . 
eirití'stiico do es te C e n t r o d e s e a n de-
nnoatrar lo m u c l i o que le a p r e c i a n . 

Parta eO i i^'-xlino l u n e s , a l a s siete 
de l a tarde , se c i ta a u n a r c u n i ú n & 
•todos los asoc iados que deseen 'per 
teaiecer a l a r a n d o J I a que se e s t á or-
gianizaindu en é®ta SOciodaid. 

L A C A R I D A D D E S A N T A N D E R . — 
E l moviimiento del A s i l o e n el d í a df 
a y e r , f u é el s iguiente ; 

C o m i d a s düi-'lriiiuídais, 672. 
Transeu.ii ites que haai recibidol al-

I tó imue, 14. 
Eióiviadios con hiilleite de ferroca.rri! 

ia euiB xesipieic't'iiV'Os puaitos, ? . 
A s i l a d a s que 'quedan en el d í a 3¡Á 

hoy. 139. 

A R O X . I S A Í Ü N A 64 E L P U E B L O C A N T A B R O 13 Z.£ E f v E f í O D E 1323 
*W/VVVtVVVVVWWl'VVVVVVV^ Wl^^i,VWVVVVVVVVVVVirvvVVVVVVVV^^ IMAMMMXWIWMMWk^^ IWrtWJAOaw^wvvvvvvvVVvvvvvvvv^^ ^ «Wrtrt̂ vvvvvVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 

lieiiclicio. de l a i p r i m e r a , t i p l e , c ó m i c a 
.,\ni| ai-o S a n - : « L a r u l i i a del ' F a r 
Wiést» y « L o s g p a / p o s » . 

A Jas diez y c u a r t o , estreno de « L a 
i m o n t e r í a » . 

S A I , A A .̂4 7?7?OiY.--Desde l a s seis 
giraiul.ioiso é x i t o : Coiiit ijiuacii'in ({>• 
l a s a v c i M n i a s d'O "Sl ierlock-l lnLnii ' 's» . 
EipisíwlJo rtenoem: «El maiidnigo de !a 
c i c a i l n / » ; éipdsO'dio cuai-to : «Un, cliien-
fce oi'i^iii'aJ». 

P A b E L U ' N NA7?BO?V.—Desde l a 
sois, g r a u d i o s o e s t r e p i ó : E.piso-dios 
1 y 2 de la gra .nd iasa s e r i e «Sl ier lock-
ilolmeS)). 
lvvvvv>^vvvvv^^^vvvvvvvvvvvvvv\^^ 
Advertimos a los colaboradores es 
pon tan eos que Ja Dirección no ma n­
tiene correspondencia acerca, de IOÍ 
originales que se le envíen , ni devuelve 
'aquellos que no estime convenienl í 

publicar. 

E¡X^ir . .ORiADjOR|ES. .—iM^ífena , Idb.-
nnlnigo, y a lais niiieve y medfiiá, s é ré-
umi irán en eil CüiUib de l a Expr-icicVii 

.{tiodios los quis foirrniain l a s t ro ja : - df, 
Sterntomiden', c o n uiiifoinnie y equipo* 
K/VVVWVVVVVVWVXWWWW\ VWV»A\^VWW\ \ •. • -VIW 

T E A T J í O P E / Í E D A . — ( E s p e c t á c u l o í 
E m p r e s a F r a g a S. A . ) — T o i r r n é e C a 
b a i l é , c o i n p a í i í a de zai-zuela y ope 
r e t a . 

H o y , s i lbado, a l a s seiís y c i i á r t o . 

pieyEmBiBiiunnisiniiEs 
G R A N D E S E X I 8 T E K C I A S 

Ú L T I M A S N O V E D A D E S 

P R E C I O S B A R A T I S I M O 

Alameda P r i m e r a , w . - - T e I é f o n o 5-67 

E L l i E í l B D I O M A S C J E G U R O . E F I C A Z , 
c ó m o d o y ajjradablo p a r a curp.r l a T C 3 j oca l a s 

,8 tíel O^B 
Casi sicapra desaparece la T O S concluir la í.a caja 

MÍDANSE I:N TODAS LAS FAUMACIAS. 

q u e t e n g a n 

• i g - a r r i l l c s a n t i a s m á t i c o s y IOÉ P a p o l o a a z o a d o s d e l D r . A n d r e u 

pairni a' n r i o r o r n i t c n df.-car 

ó s o í o c a e i ó n , u s e n 

U D r . A 

V a p o r e s c o r r e o s i n g l e s e s , de dos y t r e s h é l i c e s . 

P r ó x i m a s s a l i d a s d s S a n t a n d e r 

rvicio tfel Canal de Panamá. 
. t 

P a r a H A B A N A , C O L O N , T A N A M A , p u e r t o i de P E R Ú y C H I L E , 

V a p o r O R / A N A , e l 2 8 d e e n e r o . 

Admite c a r g a y p t t a j e r o s de p r i m e r a , segunda y teroera c l a i e . 
P R E C I O P A R A H A J 3 A N A l í* c lase , pesetas 1.709 i u c l u í d o t 

2. c la se , peseitas 914 l o s 
3. a c lase , pesetas 557 ImpuestoB 

•Goo objeto de d a r m a y a r e s comodidades a lo© ]>asajuros de t e r o e r a ola-
ise, eisite buique e s t á dotado de aoinplios y VXMU. lila dos canuu-otc.s cerjto'dos, de 
D O S y C U A T R O litenais y espacio.sos roni .cdcrcs, asi ig' i iáiuksle a c a d a p a s a -
.ierio el núniieaio de l a litetia quie le ooi naspande ínl olrteniei' s u billete, l . lpva 

• imódico , cociii'eiro y c a m a r e r o s éspaiñcQies, c o n ó n d e n e s de a t ender es inora-
dlamenite a l pasaje ! E n e s t a Agieuieia se faciJiitan m e n ú s de l a abumdante co­
m i d a que se s i rve a los p a s a j e r o s en lia trav.osia. 

L a siigaiiante sailidia l a e fec tuara o! v a p o r O R C O M A el 25 de febrero^ 

gervicTQ del Brasil, Montevideo y Buenos fliret, 
^ a r a R I O J A N E I R O . S A N T O S , M O N T E V I D E O . D U E Ñ O S A I R E S , P O R T 

S T A N L E Y , P U N T A A R E N A S . C O R O N E L , T A L C A I L U A N O , V A L P A R A I S O 
• d e m á s puertos de P e r ú y C h i l e a^aaañákBaa^i« i < 

V a p o r D R T E Q A , e l 1 4 d e e n e r o . 
A d m i t e c a r g a y p a s a j e r o s de p r i m e r a , s e g u n d a y t e r c e r a c lase . 
P r e c i o p a r a R í o de J a n e i r o , Santos , Montevideo y B u e n o s A i r e s , en 

t e r c e r a c lase , i n c l u i d o s los impuestee , pesefas 3G5,lü; e n c a m a r o l e s c e r r a ­
dos, pesetas 385,10. 

Servicio da Francia e Inglaterra, 
V a p o r O R C O M * , e l 2 8 d e e n e r o . 

A d m i t e p a s a j e r o s p a r a L A R O C H E M . E - 1 ' A l . M C E y L I V E R P O O L , expi­
d i é n d o s e billetes e n c o m b i n a c i ó n cem el ferrdcarri i l p a r a P a r í s v L o n d r e s . 
T R ^ T O E S N I E R A D I S 3 M O — L U J O S A S I M S T A L A G I O N E S — R E B A J A S A 

F A M I L I A S 

P a r a í o d a c l a s e de Informes, d i r i g i r s e a s n s R g e n í e s 

W l é f i a p r é p a r a ^ l s í o m p á e t t s 

• a e n c l a 'ds finip, S a s t i t u y » cotf 

f r í a y « n t a j l i l b i carbonato e n 

tf ido» ras a » 0 i . - — C a j a , 8,50 i . e » e t a | 

6Ieaxl)onat9 d a 50*»^ p n r í s i m O í 

Q S P O B I T O :i D O C T O R B E N E D I C T O . - S a » B e r n & r a o , Rfiae» l ^ H ^ B M I 

v m w m n m n i i E D I I M O U M S 

j ñ « fflicero-fosfata de S a l 'da C R E O 
S O T A L . — T u b e r c u l o s i i , featarrofl 

{i ferónicoi, b r o n q u i t i s J d f b l l i d i i l 
» g e n e r a l . — P r e c i o : B,§S l^asatatU 

SI aprec ia su sa lud, no p ida o t ros . 
B A L D O M E R O L A N D A ( S U C E S O R ) U D A L L A 

Inspec to r g e n e r a l : 6 . U L A G I A . - Ca l zadas A l t a s , 7 . San tande r 

E L A P E R I T I V O 

D a p o s i t i r i o ; 

E X C E L E N T E 

,—Limán, número 5, Teléfono 710. 

A P A R 4 T O S S O O N Ó M I O Ü S I M R A 

C U A R T O D B B A Ñ O 

I N S T A L A C I Ó N S E N C I L L A 

C O N C N C O N S U M O D E 20 O T B , * 

S E O B T I E N E U N B A Ñ O C A D A 

C U A R T O D B H O R A A M A S D E 40' 

A R R A B A L , 16 
S A N T A N D E R 

H u í o m d v i l e s F I A T 
G R A N R E B A J A D E P R E C I O S 

E L C O C H E E L E G A N T E 
Y E C O N O M I C O 

Torpedo 501, 10-15 H P . , cuatro aeien 
tos, 11.500 pesetas. 

T o r p e d o 505, 15-20, H P . , cuatro a s ien 
tos, 16.500. 

Torpedo 510, 20-30 H P . , seis c i l i n 
dros, 21.500. 
D I F E R E N T E S T I P O S D E C A R R O C E ­

R I A . — E N T R E G A I N M E D I A T A 
F A C I L I D A D E S E N E L P A G O 

A g e n c i a F I A T : : Pilaba de N u m a u c i e 

Alauiler de encerados 
p a r a t a p a r m e r c a n c í a s en los m u é 
lies y vagones f e r r o c a r r i l . 

G E R A R D O G O N Z A L E Z 
A l m a c i n i : M A D R I D , n ú m e r o ÍK—Te 

l é f o n o . 9 - 1 8 . — S A N T A N D E R 

V E N D O H O T E L 
nuevo, E a v e e n m a n o , prec io módi(S( 
y s i t io c é n t r i c o . I n f o r m e » : P e ñ a a R e 
(iondas, 9, c a r n i r t e r í a . 

L a i a n t i g u a s p a s t i l l a s p e c t o r a l e i Í< 
R i n c ó n , t a n c o n o c i d a s y u s a d a s po? 
di p ú b l i c o s a n t a n d e r i n o por BU r e s u l 
tado p a r a c o m b a t i r l a tos y piecelo 
aes de g a r g a n t a , se b a i l a n de ventf 
« Í l a d r o g u e r í a dt P é r e z de l M o l l n c 
m l a de V i l l a f r a n c i ^ C a l v e j « B J' 
' a r m a d a da E r A s K a , 

P O L V O S A N T I S E P T I C O S 

s i n r i v a l p a r a h e r i d a s , 

r o i a d u r a s , e tc . 

G a r a n t i z a n l a h i g i e n e d e l a p i e l 

T o i l e t t e de l o s n i ñ o s , 

de l o s a d u l t o s 

? d e l o s a n c i a n o s . 

Eídase en Farmadas y Perfumerías. 

i o O R Z H N 

L H e O R U f i H 

h a g a n pilantaciones, que s o n R I Q U E 
Z A posi t iva . P l a n t a s frutailes, fdéeoiÁ 
les y de adorno . Mia^niíf ieas p l a ñ í a 
de C H O P O C A N A D I E N S E , e l mejo; 
p a r a pasta de pape l y como ma.dera­
bile, a prec ios b a j í s i m o s , espec ia lmen 
te paira g r a n d e s p lantac iones . Dir í ­
janse : 
G R A N J A D E L L A N O — V A R G A S -

P U E N T E V I E S G O — S A N T A N D E R 

AUTOMÓVILES FIAT 
So vende c h a s s i s se i s c i l i n d r o s y 

carnáón e x t r a r r á p i d o c inco toneladas . 
A m b o s nuevo?, s in n i t í t ó ó u l l a r , 

Se d a n baratos y fac i l idades para 
eü ipaigo. 

I n f o i i m a r á . T O S E M A R I A D E L R I O , 
' n onSé E s p a ñ o L • 

UitimoB inventos de 
l á m p a r a s , q u i n q u é s 
p lanchas y coc inas de 
g a s o l i n a , modelos 
americanos* 

T a m b i é n vendemos 
gaso l ina y accesorios 
p a r a dichos aparatos. 

T O D O S ios quin­
q u é s v iejos se arre 
g lan en 24 horas , dan­
do mejor luz quo de 
nuevos . 

Se vende toda clase 
de g r a m ó f o n o s y biol-
§ l e í a s y a c c e s o r i o » . 

Vfa Oornel ia . 9. J A R D I N . — T e l é f o n o , SO 

D A N I E B G O N J B A L E i , 

E s ^ ' í S i l gfiia lQ*á i l ú i ú i E B ! • 

A l a m e d a 1.a 

S A N T A N D E R 

F A B R I C A M O L I N O 
18 v e n d a fen el pueb ld d é MaiTcñHn' i^ 
:on b u e n salto de a g u a s , A p r o p ó a i t j 
p a r a a l g u n a i n d u s t r i a . 

P a r a í informes,; J O S E D K C O I 
R I O S , C o m e r c i o , T O R R E L A V E G l . 

T e l é f o n o de K L P U E B L O C A N T Á B K O 
N ú m e r o 55. 

lis a i l i m i i i i 
l e O n t a n e d a á B u r g i t 

l E s v i e i o l u m o n m m 
M O R A S D B S A L I D A 

O t Ontanada: a las 10*16 d t la « s l a a 
Qe B u r g o s : a las 7*50 í d e m Id^aa. 

O o m b l n a c l ó n oca loa íarroaarrflS' 
da Santander a Ontaneda y 4 i l a 1 ' 
bla, en Cabsf iaa da V i r t n s . 

le PEDIO MBMIIIIII 
I Ü C E S O R D B P E D R O S A N M A R ^ 

E a p e c l a l i d a d e n v i n o s blancos d i 11 
l a v a , m a n z a n i l l a ¡y] .Valdepefif l i 
i sry lc la aamerado M tomid*** 

C A P I R E S T A U R A N T - H O T r t 

U J u l i á n Gut ié r rez 
ftiiR&lidaíl e n E o d l i , b í n q i e t á l ^ I * 

& & t i t l i B ¿ n . - C n a r t S I Ha i » * * 

^ r a f u n d i c i ó n de h i e r r o y fcront* 
A V I S O S : B U R G O S , M , T A L ¿ E « 
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E L P U E B L O CANTABRO ARO X . - P A G I N A 1, 
rMERO DE 1̂ 23. 
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j l l l l I J I f l I J l V L I l U J l U V e n t a d i c e l a d a n u e c t r a p r o p i a f á b r i c a a ' c l i e n t e 

izados cosidos con suela de goma R O M P E - H O C A . Interminables. 

^ a r f l ^ «nBABCíTLONA: 
a0 Puerta del Ange', n ú m e r o 3. 

Calle Mayor, número 78. 
Cruz Cubiortt, número 54. 

CADIZ: CORDOBA: 
SAU FranciECO, n ú m e r o 21. Rodr íguez Mfirín, 3. 

CASTELLON: MADRID: 
Colón, n ú m e r o s 17 / 19, Preciados, n ú m e r o 33. 

S u c u r s a l n ú m e r o 5 . - S 

MARCA DE GARAKTÍA 

8 

• Mfeetiea CTilvofl, Ea** M A R T I 
l i i baratos n a d l i ; p « c | »vi4ftí 
• kcnsulten precio. 

JUAN DE H K R R E B V 

I - B l día 19 de ENERO de 1923, a 
I^NDER el vapor 

•H tte la tarde, s iü i l rá de SAN 

Su c a p i t á n , don A g u s t í n Gibernau. 
Jtlendo pasajeros de todas clases y carga con destino & HABAJN* £ 

iCRUZ. 
PRECIO D E L PASAJE E N TERCERA O R D I N A L 

Para Habana, pesetas 535, m á " 32 pesetas de impuestos. 
Para Vera-'-.ruz, pr ie tas 585, rriás 25,25 pesetas de imipuestoa. 

tTO BUQUE DISPONE UE CAMAROTES DE CUATRO Ln'j*.tt.A« 1 
MEDORES PARA EMIGRANTES 

•En la segunda quincena de enero—salvo c o n t i n g e n c i a s — s a l d r á de San-
ler el vapor 

@« fsíOTmafl y srialyeis íraoSi (Oit 
dns , gabardinas y. uniformaB. Pa i 
«eclón y e conomía - Vué lvenos t raj«) 

iS gabanea desde QUINCE pesetafir 
MORET, n ú m e r o la^ sogrand*. 

ipara trasbordar en Cádiz a l 

I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n 
[ndmiiiendo pasajeros de todas clases con destino a Montevideo y Bue-
ínos Aires. 

Í^RECIO D E L PASAJE E N TERCERA O R D I N A R I A : 350 peseta?, 
más' 25,10 de i¡!iiiniost(-.s. 

ipor tres meses, p r ó x i m o a f-.1 n o car r i ­
les del Norto v C iidálm-iro. 

Capacidad há£ ta ^Á'^ toneladas. 
Informas callo á é i PESO, n ú m e r o 

11, segximio.—F. Herrera Oria. 

G r a m ó f o n o s e m i - n u e v o 
¡con 25 discos dobles, can>bio por b i 
; cioleta, en bu en uso. 

B U A M E N O R , 20, PRIMERO 

:Ei vaipor 

rá de Cádiz el 16 de febrero; de Cartag'ena, ell 17; de Valenoia, eJ 18, 
y de Barcelona el 22, para PORT SAID, SUEZ, COLOMBO, S1NGAPO-

w É ' y MAiNILA, adaniit.ienido .pasaje y ca rga para dicl ios piientos y para 
otros pMitos, fwira los cuales haya »s taWecklos servic im' regulares" desde 
los puertos de escala antes citados. 

i'H.ra ínás ín fo imee di r ig i rse a sus oonsignatarloa en Sanitander Jwffií, 
res HIJO DE ANGEL PEREZ y COMPAÑIA, paseo de Pereda, M. Teléfoi*. 
BtHü. 63—Dirección telefijráiica y t e l e f ó n i c a : «GeJpéreíe». 

Servicios rápidos y de lujo de Santander a Habana 
,E1 día 16 de enero (fijo) •saldrá de Santander el grande y magnlf l -

60 vapor español de doble h é l i ^ y 11500 toneJadas de despilazaniientí í 

C a p i t á n don A L E J O GARDOQU 
admitiendo carga y pasajeros de todas olasee para HABANA. 

I M P O R T A N T E . — E s t e buque l i en e camarotes para mat r imonios en 
primera y segunda clase, sin al terar los precios de las l i teras l ' .EBAJAS 
A F A M I L I A S . — P H E C l O S ECONOMICOS., 
PRECIO D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E : 655,50, i n c l u i d o i t o d ó s lot 
impuestos. 

Para m á s informes d i r ig i r se a au s agentea 

A g u s t í n <m ^ r c t v l i l a y V m r 
M U E L L E , 35.—SAN T A N D p R 

Telegramas y telefonemas TREV1GAR.—Teléfono 8-62. 

pa ra indus t r i a , se a lqui la . Rubio, 2, 
tercero derecha. 

casa y mol ino, en Seilaya. Informa­
rán . : S e ñ o r a v iuda de (niovodo, Car-
bajad, 4, secundo, Santander. 

J o s e f a A n a S a n J o s é B i a x 
PROFESORA E N PARTOS 

U L T I M O S ADELANTOS 
R I O D E L A P I L A . 10. P R I M E R O 

i 
iotomófilii y camión» ds alquil» 

Servicio permanecía j a domicl lo 
rBHBA Y MACIZOS CONTINENTAL-

V E N T A DE A U T O M O V I L E S NUEVv 
Y DE OCASION 

- F A C I L I D A D E S E N E L PAGO -
ESPAJSA 8/10 H . P. f ae tón , 12.00* 

pesetas. 
BENZ B/20 H . P. l Imousme¿ 13.00 

Omnib^B F I A T , 12 asientos1, 13.001 

Onumbua F I A T , 30 aBlentos; l(5.50i 
pesetas. 

Omnibus D E R L I E 1 , 40 aslentOB 
20.000 pesetas. 

C a m i ó n DINOS, nueyo, 0 lonela 
das. 

C a m i ó n B E R L I E T , 4 t o n c l a d a í . 
8.000 pesetas. 

FORD, seminuevo, t ipo Sport, _ dos 
asientos, rebajado, ruedas m e t á l i c a s . 
* A N FERNANDO. 8.—Teléfono 6-1R 

[ H A M B U R G - A B M 8 E R I K A : I L V N I E 3 

L m m REGOLAB ffiESSUAL ENTSS 

y 

El 22 de ENERO s a l d r á de este puerto el magn í f i co yapor de dos h í l i c e s y de nueva c o n s t r u c c i ó n 

3 3 O 

E s l ^ i e^a(^as (ie desplazamiento, admit iendo carga y pasajeros de p r imera , segunda y tercera clase, 
como r . 6rmoso barco e s t á construido con todos los adelantos modernos tanto en lo que respecta al confort, 

J 1 1 ' n é r a o íase tiene varias habitaciones de 
m u y amplios y cómodos , con pro tus ió i i 

3 recreo y del s a lón de 
„ ^. el ipasaje de segunda 
^atro vT16 Un e^e8an^e sa lón -comedor , s a l ó n de fumar y s a l ó n de recreo, y los camarotes son de dos y de 
ê fumn "* ^a in-sta.Iacion de la bercera clase es tá construida con las mayores comodidades; tiene u n sa lón 

drá^ i r r y 1111 sa lón -comedor , y las cornadas son servidas ipor camareros. Los pasajeros de tercera clase po-
t̂tiodos9̂ 01161̂  a<^eni^s» ^e camarotes de dos, cuatro y de seis l i teras , y los puentes de paseo son amplios j 

luj0. ^ a i i ^a rnayor seguridad .del pasaje. Pa ra los pasajeros de p r i m 
de (jgf^11 e n t i d a d de camarotes individuales, y los de' dos camas son muy munjuiu» y 

aupe; út i les y agradables al pasaje. A d e m á s del g r a n sa lón comedor, del s a l ó n de 
dagg ' V€ne ^ s a l ó n comedor y s^n de recreo para n i ñ o s y u n gran h a l l - j a r d í n . P a r í 

siguiente salida l a e f e c t u a r á ©1 3 de MARZO, el magn í f i co vapor 

a ^ - H o l a a . t l a . 
le,D¡do carga y pasajeros de p mera, seguiida e c o u ü i n k á y terceráciase' .-

D a n n . . . . . . .... 

r .sñtyumi&é per ias Coff iplñi^S ffia lo» f e r r o c a r r i l ^ SeJ N ü r t a S i 
fih, do Menina del Campo a Zamora y Orense a Vigo , de SalamancS » 
A n t e r a portuguesa y otras Empresas de ferrocarri les y i r a n v í a s d i i » 
por, M a r i n a de Guerra y Arsenales del Estado, Compañ ía ; T r a B a t l á n t l c i 3 
>tras Empresas á ñ N a v e g a c i ó n , nacionales y extraajerasa Declarado! Bl< 
feílai-es a l Cardif por el Almiran tazgo p o r t u g u é s . 

Carbones de vapor.—Menudos p a n * fiagSaAi1 
í f a i r o á m e t a l ú r g i c o s y domes t i có le 

HAGANSE PEDIDOS A L A 

1 H y ü w a i s p a i 
IST tí a Sgcnte m M A D R I D : Qoia 

felfoneo X I I , 01 .—SANTANDER: S e ñ o r e s H i jo de Angel P é r e z y Compaí* 
Sis.—GIJON y A V I L E S : agentes fie i a Sociedad H u ü e r g É a p a ü x A ^ H S H b 
CENCIA: don Rafael Tora l . 

^ r g s fn ío rmea y p r i c í o i , Slr5glrb4 u \ m b I M s m i S ^ 

. f S f i l l . W 

Si V « ! ¡ » « F HlAASD^Ii, saldrá aS 24 ú ® eaeroa 
f* «114 de feba-eiHi. 

Admit iendo carga y pasajeros 'de Pr imera Clase, Segunda Económi ­
ca y Tercera Clase para H A B A N A , VERACRUZ, T A M P I C O y N U E V A 
ORLEANS. 

— P R E C I O S — 
i.a ciase económica D E S T I N O 3.a clase 

Habana Pts. 1.825,25 Pts. BOT'ÍB 
Veracruz » 1.461/25 » 949,7S 
Tamplco » 1.67&'26 » 988 
Nueva Orleans » l.yeT'TS 

Fts. 557 

71011* 
En estos precios e s t á n incluidos todos los impuestos, menos a NUEVA 

ORLEANS, que son ocho dollars m á s . 
Estos vapores son completamente nuevos, estando dotados de todos 

los adelantos modernos, siendo su tonelaje de 17.500 toneladas cada uno. 
En p r imera clase los camarotes son de u n a y dos l i teras. E n segunda 
económica , los camarotes son de DOS v CUATRO li teras, y en TERCERA 
CLASE, los camarotes son de DOS, CUATI i d v SKIS L I T E R A S . E l pasaje 
de TERCERA CLASE dispone, a d e m á s de magn í f i cos COMEDORES, F U ­
MADORES, BAÑOS, DUCHAS y de m a g u í f i c a biblioteca, c o n ; obras de 
los mejores autores. E l personal a su servicio es todo e s p a ñ o l . 

SE R E C O M I E N D A a los señorea pasajeros, que se presenten en esta 
Agencia con CUATRO D I A S de a n t e ' a c i ó n , para t r a m i t a r l a documenta­
ción, de embarque y recoger sus billetes. 

Pa ra teda ola.se de informes, d i r ig i r se a stf A^eínte en SANTANDER 
y G1JON, DON FRANCISCO GARCIA, Wa.d-Rás , 3, principal.—Apai-tado 
de Correos n ú m e r o 38.—Telegramas y telefonemos, FRANGARCIA.—SAN­
TANDER. 

P a j a r e r í a A l e m a n a 
Exposición permanente y ven­
ta de toda clase de pájaros. 

Especialidad en Canarios Flauta Alemanes do pu­
ra raza Seifert. Canto v a r i a d í s i m o de t r ino hueco, 
trine oasoabaí, t r ino dulce, t r ino fuerte, etc., etc. 

H A R Z E R E D E L R O L L E R 

p a r a c r i a r o e p r i ­

m a r á d a s ? d e r a z a y p u r a s a n g r e . 

HAY OS TODOS LOS PRECIOS 
j W V e n t a de m á q u i n a s p a r a ensenar a los Cana r ios e l 

canto a l a p e r f e c c i ó n , j a u l a s , etc., e tc . 

I R C H 
Avenida i3®5s?a líscfo^a, letra A> 

mejor tón ico 5|UB B© fconbce p a r a l á t a b e z á . Imp ide l á í a f d í á « j 
pelo y le hace crecer maravil losamente, porque destruye l a caspa quq 
ataca a l a r a íz , por l o que evita l a calvicie, y en muebos casos favorecíí 
l a salida del pelo, resultando éste eedoso y flexible. Tan precioso prepaü* 
rado d e b í a presidir siempre todo buen tocador, aunque só ló fuese por lai 
que hermosea ei cabello, prescindiendo de laa d e m á s yi r tudea qae t i u i 
justamente se le a t r ibuyen . 

Frasees de «,50^ ¿,50 j S p H í t i f c L í f t i p í e t í í a d í c l d m & M B i 
feitarla* 

T ) ^ r en ta « a 8antan2sfH %a l s & 6 a t s e r í S 'Ú4 P E R E Z D E S MOXIfHJ 

FABRICA DB T A L L A R , R I S E Ü A R T R E S T A U R A R TQDS C M S » DB O k 
« A S , ESPEJOS DE LAS FORMAS Y M E D I D A S QUE SE DE^ÁHOlS 
m O S GRABADOS Y MOLDURAS D E L PAIS Y EXTRANJERAS. 
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I E N S E G U N D A P L A N A I 
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P a s a n d o e l r a l o . 

L a p l u m a d e t r e s p u n t o s . 

El d í a sn Bapcs lona . 

, En t re los niuchcs qa? Conio r̂tn n 
apili Siisebuto y i | •, y u , 
í-rcon oowoei ik" se emitan juicios r.a.s 
i;iiU.tQ (xxnteali^icftoíia's iraapebito ÍL M 
ttiianei-a de ser de dáctoo safibc: unos 
dicen qus es u u dioaniamit^ en imito: 
otros a t e r í a n que un bruto que 
n o táene nada, de diámnainte 

Decdâ  qruiiénes t ienen r azún , o si la 
tiene •afliguino da ellos. »?ría ave-ntu-
rair u.n j u i c i o m á s , o m á s bien u n 
amuevo dispaira/te; pm-que d ó n Sisebuto 
es um e n i ^ i a inílescifu-a^Ie, uno de 
« s o s homares quie t an pronto paireceai 
lín/a.cosa cénalo oí ra. 

Tienio, con no todos, euis diefecto.« y 
PUS viqios; peiTO, iqué diaibloJ, ¿acaisb 
moty algnui é&r pe r í eo to sobre la tie­
rra?... ¡Si algiuaola yiaz &3 ©ucln-iaig-a 
n o tiene 6! la cnlpa, sino el v ino : y' 
s i bebe vino es... porqiie le gusta. 
Eso se le ocuírre a cmailqui. r.-i. 

Em oairaili,io, como oafliitiea'o, no tiene 
riv-al. Gnailquiieira; del edi-ftoio podra 
t-difioar una. paáled más^piatfien' .é; ne 
r o m á s só l ida y firme... ¡lam'.-i ril-' \ 
consfte que no digo esto para t i i I m u í 
u n elogio o.l hé roe de m|i cuoufo? JO 
digo en honor a l a venlad. 

É n cuamito a taleriíto, no digo yo 
que sea una noitaffeifládiáidj pieiro sí que 
es di homibne de mejor somilir i que 
oonozoo. 

Ail decir «somlwa», no aludo a la 
que pueda hacer un cuenpo qiUÓ, pdi 
i o grueso, padece um acopaaado, sinc 
a su chiisipeante ingenio, a Mis gra-
ciosias y opoirtuirnaís ocurremeirir- "qu-: 
ejíl m á s de unía ocaisión le hian sen :ac 
p a p i aattir de un apua-o. 

iMuchos son los casos que nociría 
o t a r para demostrar la. v •r.n iif i l de 
cuianto digo; pero coiiio pa¡r<ét mri-eiá-
1ra basta un bolón, vaya oO siguiente, 
<filie es, sim-, d-udia ¡iilguna, r\ ftiás hi l­
an ¡11 de de cuantos conozco: 

O o n Siissibuito.Fomámdez de la Caie^ 
t a ocupa!«a u ñ a posii-i.'.n basta-níe 
<b saboga da; póPO' como sus rentan, 
süoumuladas a. los mezquinos frutos 
de. trabajo, îiiPOg/álbia&á mi bolail Lnfé-

' aüoir all die sus gastos exorbitantes, 
lleigó una épptea en que por co-.ilau­
dad SO ballab'i OI::I p.'-i-' i ¿B los éx-
ínamstos hóflislüos i M protiagonista de 
este" ctsento. 

EtStia, cii'ounsí.a.ncia. IOIMI feriiáfce por 
cierto para mr-s l ro ht-roe. obl igó a 
éiatfi a usar de su erédi to . que, sól i 'b . 
enitoncas. le p e n n i t i ó t e n é r (ai:M!l-, 
abb.-il.a, lus pr incipaba o-ia.Meci-
mientos del lulgar. 

Si los taberneros p r o c e d í a n ron Je-
ga;l:dad, o se exoeidíiam em sus a^utn 
taioionies, son w - a s gane no nos i.n-
cumbem, y, por lo tanto, lias !••'<!inti­
mos do niiiestiras, censuras, si a ellas 
hubiere lu-íair. 

Unic-ameaite diremos, para abreviar 
©l cuénrto, quie d^on Siisebuto sa l ió un 
d í a de unió de los templos de Baco 
que m á s ímcftiiemit^ba, lodo alboi-ota-

. do, echando petsttets coi^tra el «s-aceo-
¡doíe», de quien d e c í a que h a b í a ele-
Vaido al cubo el iiopoTte de su cueníe-
ci.ta. . 

«Y yendo d í a s y viniendo días», 
m ientras, eil tal>Qmeii-o uapuraha la pa-
. i incia esperaIKlo a quie don Siseibu--
ifo fuese a liquid'ivr su ciuettta. ééte 
fon-miaba el fiiñme p ropós i t o de 'no pa 
garla . 

/.'í'cin'a r a z ó n o s paira ello?... 
E n ' l a impoisiibiilidiad. de contestar a 

esta pregunta, nos atrevemos a ase-
gunoir que. por lo manos, no le guia­
ba la imala fe. 

ü n d ía , cansaido de esperar inúiaJ-
miente, se p regoné) el acreedor en ca­
sa de don Sisebuto. y, dispuiesío a 
quemiair el ú l t i m o cairtucho, le dijo 
pon m u y mallos modos: 

—Vengo dispuesto a cobrar, de gra­
do o por fuerza: conque, o 111,0 pajsfa 
ms&m en el acto, o dentro de ocho 
d,ías vamos a ver l a catadura dei 
j uez. 

Don Sdsdbtitto solió uoa carca jada 
—iNO'-se, a p u r é usted, hombre, no 

se apure—, contes tó le con l a ínaym-
Iramp,!¡lidiad; que todo se andar;!, > 
ai mo todo, pairte de ello; pormuc la 
verdad es que ha metido usted Ja pilu-
Dua un poco m á s de l a cuenta; • ¿ur­
os ci.&irto?... 

—;M-.is dinero y roíemas iilática. er-
flo tjuo neoesiitOil -Insistió el ai'rer-dor. 
miostrándos.» iulb xilxle. 

—Pueno. bombi-e, bueno-ir e pupo 
dan Sisebuto en son de mofa—; rdu.-
ra, le voy a enseflair l a oajga de no 
rnr-.gna. porque, -ha de saber Msted 
que, auinque yo vivo en ella, no es 
mía . . . 

—¡Bueno, bnano—repuso el taivenne-
. r o con imipaciieociia—; págiuomie us-
.ted lo'qpjo une debo y di'1 jóse de ton 
teíría'S. ([ii o a m í no me iminoii-ta m : 
piti l íp si la casa, es o no de n-ted 
aii si eistá bi 11 o. 111:1! anio^ibbnia, 

—¡G:"iira..-'''!fs! •¡•xnl.annó don Risobu-
i o mioiWt'fmdib en cibera—pues no eg 
úlsted exiigeaiite que digamos; e s t á us 
í ed em mi ra ••a. y lo que yo mando, 
'se bace. ¡Pues no fjiiltalm m á s ! ¡Su 
ba u-. írd. n ' a ro l i , ! .;! 

E l acreedor', juzgando incooveni 01 
ie e:sea.nilailizar nois a su deudor, a 
m s w ú^l c^lincall ivo de inajadciiio. 

m dec id ió , po r fin, a oomp-kicerile, 
visi-iando l a casa, y fijándose hasta 
ion los m á s insiginífiicantes detalles, 
•1 airea en iba cnal i n v i r t i e r o n cerca de 
uxua hora. 

—Y bien-ipreigiuntó don Sisebuto, 
miiamdé hubieiroai terminado la , v i s l -
l a — : ¿qué t a l le ha parecido a usted 
3a casa?... 

—linmbre. no soy initedigenite en l a 
nmieiria. pero, s in eanhargo, m& pa­
rece buena. 

—Usted lo ba dicho. L a casa es 
Imiena, m u y buiOJia, pero" tiene u n de-
t&afio gaiavie. 

- ¿ Y es...? 
—¡il-Iiomibro!, ¡ptoeiG» m e n t i r a kpie 

« i e n d o usted ta.n listo pa ra otras co­
sas, ((chanele)) t a n poco en esta 00a-
ídón. 

—¿Por q u é diice usted eso? 
—¡Piorque y a debiera usted de ha­

ber adveintido qiue l a caisa s e r í a mu-
d i o mejor si Inibleso en ella «cufar-
tos», pero, drsg 1 -a.• • ¡ad-amcinle, ¡no hiaj 
m.'is qiüie ajtooibíi -' 

El tahei-riero. en01 prendiendo al 
ciaince de tan s ivo i f i r a í ivas paila Jiras 
1*0 qni- 1 fensfet-ir m á s , y se aJejú i,o 
dlO mr.-hino, ju ra id lo vengarse do t a ' 
ijMtÉfó ofensa, ],vara cuyos .finas d e i 
1 ' rm inó lo que se v e r á m á s adélanite.f 

> 

* * * 
Quince d.ías d e s p u é s so liallal>a.n 

frenite a freul-o en lo* «-«cafios ée¡ 
fiufagadó don Sisebuto Fe rnánd i - z 10 
'a ( n sta y ¿su aereedo!- don Antoni i 
Uorregío del Prado. 

•Aniibos cslabaai seriain^nrie ppeoou 
rado-. El prini,- ro Ii»u£i0ai),a una mo.-

. a fáci'I do salir del paso, sin que 
pad-adese su i-epivlación: el segundo 
péhísaiba que, s í s u contran^iO' se ne-
gaba a j-eroniocor la dviud'a.. c i r e e í a 
fie jjiarieibas maiteriales paira demus-
••r.ar lia exii^tencia de la nnsmia, Pr-ro 
lien Sisebuto esialxa m u y lejos de 
ib r iga r tan ruines pen,r-sainieuto3. 

sí, .••\pi.¡i.--r que, si bion de­
b í a aligo al diamiiuriafite, no era tan­
to ccimo ésto recilaniiaba.. pasé se ha-
' :'i . Nrerfllido on .su's {^MIFMarimies. 
iniUiltiplicando (d itofporie de lo.s a a -
toraj demd c:aii,iv-en'!,¡Vii qo •. 'OH ha-
i'.i-'ii l'i | i'!iid>a.s inara deino-straiilo. 
. i ' i;-l i ioía (balito l a soila expos ic ión de 
asa oreenicia. 

Pe pronto, uno y otro saJieron de 
su ab.st.racción j>ai;a dar ' paso a xmk 
aiali i ios.a sonrisa. 

El acre-edor. t ras mucho rcflexio-
uar, ad^uá r ió Ja confiamza de que su 
•"•niraria no sería, capaz de )•• 'ha-

zar la dlenida, y éste, a su. ve/, fer-
nviiKíu el firme p i q p ó s l t o de nu pa­
garía.. 

Camonzó l a causa, y el demandan-
re se d e s p a c h ó a su gusto con ca.rgos 
y m á s cargos contra el demandaVio. 
qoien, por el oontrario, fu. ' , comí 
l i jo un iñ^anjítóo escni.b'»r. «u n «dprj 
\:!\-aro o l a fuerza del sí o uo... Sus-
a.bios no pronuiudai rón una sola pa­

labra en defensa piropia. 
E l juez, que, par lo recto, de i í as i : 

de él, que t e n í a todos sus punto ; er 
una misma.- di re coi ón, vista, la hopa 
•dbiilidad del dennandado. le púa.; 
g u n t ó : 

—¿Pide usted l a a h s o l u c i ó n o la 
condena? 

—iNo entiendo eso—contes tó el in-
teiipeiadp, f ingiéndose el desenten­
dido. 

—¡Que si pide usted La ri.bsoluoión 
o la condena!—irepit 'ió el juez con se­
veridad. • 

—Lo que yo pido...—«ig-uió don Si­
sebuto con vacilante voz—, lo que yo 
pido... 

—¿Qué pide u s t ed?—exc lamó ei 
juez falto de paciencia. 

—¡Que se prohiba en los osiableci 
mienlois el uso de «da p luma de t r e 
pun tos» . 

—4Qué casualidad! ¿Y por qué ra 
zón? 

—¡Porque ed demandante los,usa de 
esa.Clase, y caída vez que, apun ab;. 
uno... ¡ciento once!... 

Sonr ióse el juez de m u y buenas ga­
nas, interpretando a su manar P 
mal ic ia qu." rucerrnban las palla -ra: 
Uiefl ii: ¡oaiiilaido; y pensaindo qnjS acá 
so no le faltalna "razón para expre í¿r-
s.e en " aquella formo, ¡'.repuso uov 
arreglo amistoso, exponiendo razo mes 
miuy atendibles para el caso; y ia.n 
elocuemites fueiioin sus paíMmaiS, que 
al demandante se le a b l a n d ó el co-
razón y se decidió a qui tar un p i n t e 
a lia p luma , es decir, a. rebajar la 
bo-eera parte-de la deuda. 

D o n Sisebuto se c o m p r o m e t i ó a pa-
?a.r re¡lflglos/i.m.-mte las dos . terceras 
liarles de Jiá cufiuta en el preciso 1 r 
n i ñ o de oehn d ías , y con esto temo-
10 eil ju ic i - i , (piedand i iodo-s tan m 

LifilPeicilOS y cuir'iprdi. < eiaiai ibdiía e,S 
Umiln ol Q-eninin;! l ' - i im, de spués de la 
batailla de lo« CaeitállQjois. 

Í .'S lama (pi-.1 d '-i!.' a.qurl día . en 
todos los esíabl i-imjeu'tos'dol lupa.r. 
qu-crb'» prosori la . airnitenni.lizada pia­
r a siempre, «ila pluima do tres pu,i! 
ios». • 

ROMAN G U T I E R R E Z B U E N O 

L A C.\NT, 11).ATURA R E G I O N A L I S T A 
ÜAÜCEI.OXA, •Ir>.--Se sa.be que'en l a 

candidaitura i^egiíonalista que se b,a 
pi e:-cuitado dos elieccioni&s seguidas, 
sólo quedan los nombres do los seño-

Caniibó y Rahola. 
Parece seguido que los s eño re s Ru-

«ifiial Y Mona Gail.ic.ia p r e s o n t a r á n su 
caliirli.liaituira para senadores. 
- 'CONSTITUiCIOiN DE U N A PTGA 

Se h a consti tuido l a L i g a de los Do-
: ei hos del Homibiré, secc ión cata í lana . 

H a sido noimbrado presidente el se-
i l o r Jongé ; vioepresideiií te, don Ama-
deo Araigaz, y secretario, don J u l i á n 
Ll-aisiteinag. 

El p r ime r acuerdo que dichos seño­
res tomaron ha sido pedir a los Po-
dares p ú b l i c o s el indul to fle Juan 
Ran:tist«a Achor, oondenado a muerte 
por líi Audiencia, de Paircelona. 

, TEATRO INGKiN.DiIAiai 
Comuniioan de Tomtt)sa que u n vio­

lento incendio ha. reducido a cenizas 
gj b 'a t io P'aln'eaiao. 

Lais pérdidifcs paisan de t r e in t a m i l 
duros, y, afortunad a m e n t é , no se h a n 
registrado dos^raciias personales. , 

U N M I T I N 
El domingo p r ó x i m o t e n d r á luga-

ten ViLUafiranca u.n m i t i n de aflúraMacdém 
Kiiiaciona/lisita. en el que los señlores 
¡Rovira y V i r g i l i co:nitos'airá.n a l dis-
nirso prionun^iciaidlo por ed s eño r Cam-
)ó en Sabadell. 
,A l>i' 'Pt! RACION DE RESPOiNSABI-

i . lUADES 
E l pr-óxiano domimisro, y organizada 

¡ár elr^nieiiitos de difcrenites niia-tics 
po l í t i cos , t e n d i ' á lugafl' una ma.oite:-
t a c i ó n que hiainá enltiraga al goibeirna-
dfqir 'Mvil de las siguientes conckisip-
nes: 

Priimien-a, Que se solicite d"piuira-
c¿ón de respansubilid'ades por l a ca-

•-•oíe de V a n ii.M'o^, 
.Segunda. Que se imp.oi\gan casti-

grs a b>s inculpados, civiles y mi l i t a ­
res. 

T.M'eeira. Que. se ex i-jan las raspón-
sabilidades y se imofuiigan los casti­
gos í in tcs de ' conceded* las recompetn-
S;-„S. 

CUia.rta. Abandono de Marrneccs. 
por i.-nl.ender que, con l a )>olítica que 
a llí se sigue, se va a- la r u i n a de Es 
¡.aña.. 

TOMO EN M A D R I D 
E n el café de S.-villa p e n e t r ó un 

sujeto revóíliveír en mamo.« 
Se d i r ig ió al sa lón áoínidie se j i m b a 

a los lyrohiiibados y a r rampi ló cofñ todo 
el dinero qne bohío, sobre l a mesa, 
miarchándiose luego tranqu/iPnniento. 

Em los cenlíios pollicn'acos se'ha oouíl-
taldo esta noticio. 

ACCTPEN'TE M A R I T I M O 
Erente a l faro de San S e b a s t i á n , er 

Gerona, u n volero tuvo nBcesidad d( 
dizar el motor auxi l ia r . 
Esto hizo expiPsión. miaiíondo al fo-

;'one»v> y al niaifpiiirsta.. 

D e ia AleaFdfa. 

E ! s e ñ o r G t 5 f c i > , s e 

Los rojoorteros hablaron ayer tar-
ie, como de costumbre, con el alical-
le accidontal, don Cándido1 Garc ía . 

Di jo és te a preguntas de aquél lo : 
p i e , isegún sus iinformies, el estade 
lo S£duid de don An^gel R r e ñ o s a er£ 
realniiente , de franca gravedad. 

E n aquel niomento e n t r ó en el sa 
lón de l a A l c a i d í a el concejal seño i 
Camipos Corpas, quien b a h í a recibí 
lo una car ta del hermano del aicaldt 
elegido, d á n d o l e . U'-ota^ de que |st> 
u a h í a jposado l a noche a una tempe 
r a tu ra de 40 ' grados, m a n í e n i é n d o l ; 
dnrante e l d í a . 

S e g ñ n parece, el s eño r B r e ñ o s a su 
fre, a d e m á s de n.na grave enferme 
laid en el. e s t ó m a g o , u n a bronconeu-

monia., 
Se d e c í a t a m b i é n ayer en l a Alca! 

dio. que en l a consulta de módico. 
tenida luigar eJ d í a aniterior, se h i 
bfa ronvi*>iido on traer, con toda n r 
gencia, de M a d r i d , dos especial isla-
liara i v a m o ' ^ r ail señor P r e ñ ó s e . 

E l s e ñ o r Garc ía no tenía , otros h> 
form-'s paira los representant.-is de loe 
per iódicos loeaPs. 

Les <li¡o émicamiente qne a instan 
cias de var ics o.miíms se había, visi." 
obligado a continuar de alcalde in 
terjiuo en ta.nto no so ' posesione d.v 
.Xviioitamiento el señor R.rvñosa. i 
qésa r OR la iintenipídn deliberada qm 
t e n í a e hizo púb l i ca de no ^ v e r po. 
• I Ayuntamiento . 

P r u e b a s In te rAsantos . 

N u e v o s a p a r a t o s d ( ? 

t r a n s m i s i ó n t e l f g r á f l c a 

M\1)PJD, 12.—t-n el Centro Tete 
gráfico se han hecho hay pnne.bas cor 
Parceilona, Cádiz y ot ras .caip.ila.les de 
innos nuevlos apa ral os rá .pidos , de 
ltaii-.ii i isi( ' .n. 

me 

DOS A S P E C T O S DE LA S U B I D A D E L E S C U D O , ClíBILRTA POR 
LA N I E V E (Eoto Smin^l 

N o t a s a m e n e s . 

P o r l i b r o s y p e r i ó d i c o s . 
E l Supreino Tiabunal del Estad., de 

Xn.-va Yoirk va a tenor qoe ju-unain-
r i a i - ' sobre un caso paírtiicularmiem^ 
delicado ^ que coa^eoe de procedenites 
en'los anaj-s de la jur isprudencia . 

ilaee algun.os a ñ o s se (.-elebró en los 
l'isia-.i'.s f n idos un concurso de í n d o ­
le poco c o m ú n . 

•Se trataba de elegir una . r e ina do 
belleza p l á s l i c a . tomando como- ar-
quctiipo de. bemnosura a l a Venus de 
Millo, y declaraindo vencedora a la 
mujer q u é m á s se le pareciese en 
• 101 i i oerite, bolle Ka y proporc!io.ii.'s. 

Las aspirantes se presentai-on ante 
un ju rado formado por cinco ar t is­
tas, con toda l a sencillez de atavio 
jue el caso r e q u e r í a . Y fué jsremiiíwda 
lueoiliy Rnaip, a quien le fué otor­

gado el t í t u lo halagador de • «Venus 
.un iie r i c ana» . 

Péipo lia jus t i c ia de este fal lo fué 
•niesta en duda por u n a de las con-

'-• tmm l l y a i i , que reemudo 
joiítaia él. 

l ' M alega que su t a l l a mide exa.c-: 
lamento Ip miismo que l a de l a esta-' 
i.ira famosa. 

Y p-or Kfteíla identiidad, y aflguna 
ítiia, oxiige d a ñ o s y perjuicios a los 
miembros de l Jurado, porque l i an 
•omprometi-do su r e p u t a c i ó n a r t í s t i c a , 
pttilee I.' ba. sido anulado u n contra-
0 que t e n í a f irmado con el director 
P un teatro de Nueva York , a condi-
-i . ' i i de que maree i ora ed pr imer pa*e-

a ü o del i^efei'ido concuaso de belleza. 
Miss H y a t t exige 100.001? d ó l a r e s de 

indeninfización, y se dispone a pre-
sentafli&e ante el T r i b u n a l Supremo. 

> - i - r u i f j i ' . / . ' . s yanquiis ,3011 nina 
cosa m u y séaaa! 

A nosoitros, con este l ío de Dorothy 
Kuap y l l vatt, se nos viene a l a me­
moria aquel fainos i simo concurso dfe 
(miiss feas», que se ce lebró en Bial-
tiknioiPe; a ca.usa dleil cuail Oiu-bo 99 
dosafíios y . unía piqiraiión copiosísimia 
le m a n d í b u P i s quebiadais. 

I . oído las miUijer&s se baten sañ/u-
uim-'nte por el amor de un Cuasimo­
do, como ha pc.u,rri.do no ba mur l io 
1 ropo, ñaf ia tiene de particu.!a;r que 

Las miss mencionados se lancen éñ 
íamtpo que bou díJldlo en II ima-r deü 
boucr y discutirse a raandoblaizo l i m ­
pio el t í t u i o de KVenus amieodCrMia". 

¡Cómo se r e k á l a Venus de Miflo de 
i a n pie-regrino desa-fío! 

l í e l e n Fergiursom" leemos que es tá 
!-rimbail-:.d"a. por una. cxtr.;uia. supCrs-
tioión. 

.Consiste Ja t a l m o n o m o n í a eri 
•r.- a- «pie sari de mala smerte iais fo-

t o g r a f í o s codi ani tógra íos . 
¿A:o les parece a ustedies qne l a taíl 

-np, ! .-I ii'i.Vti uuo. «pi rardía . ) de lo 
UiK-'í'nr:.-na.t 1, a.lii>ía para a,!iu\ eidar 
loe inúllipiles p. l íalos de.sus "adotra-
dores? 

* * * 
L a Fedeirarb'-n de Glubs fein.'iiiuos 

rio los Estadías Un ido« ha pedido la 
uni í lca idón de las leyes sobro el d i - . 
WoitoiOj proc!|.a-máii.d>i.la como u-na ne- ¡ 
uesidad ungen^e,. J 

En C-itórtos Estados sólo se r w l 
ee I 1 i : - : . i.d ( •amo ra usa ild ii;l 
vi\] ;, ra.< ipi • n i oíros, po(J 
ejemp.; ejj C-atxiOiinia, basia 
candad 1 d'eil maitirimonio. 

Ku t re inta y tres Esiadus no exiá 
p r o h i b i c i ó n pai'a nMili o r uupciî  
aitire bla.iicos y negros, aimairillos; 

rojos. 
En o í r o s no se fija l índ; • do edadj 

contándoise m Anuáadica i:!.000 jóíj 
neis esposáis y 1.000 maridos que M 
lian cumpl ido a ú n quiiice afios. _ I 

No nos •"slraña esa delerirauail 
de los Clubs fenienin.i-s yanquis.; 

La. mujer n orle ai n. rica na se raM 
boy para divo-rciarse muuiana, y W 

rrs que cuentan en su «halji" 
mósf de 20 miaradlois. 

-Y c-oiiisite que no exoigeraimoSí ¡ 

AQUILES 
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E N E L A T E N E O 

C 0 N F É R E N C I A I N T E ] 

R E S A N T E 

Como anunciamos en nuestro 
mero anterior , a bus sirle de ¡a tiUvl 
de aver dio una notabi l ís ima com 
r e n d a en el Ateneo, di serían, i -• I 
bre el tema «Los románt icos WS¡®\\ 
y su influencia en Esu-aña». c*| 
t í s imo agustino, padre Celso Q Í M 
Duran . 

I l i / o l a presentar i.'m del '•01\ferff| 
- i an t r <b n l ívar i s to Podrígaez de 1 j 
d í a . que en breves v sentioas j m j 
nuso de manifiesto d gran cauciai 
cu l tu ra que posee el virtuoso a» 
t ino . . •, . 

Acto seguido comenz.'. su dlSC J 
•i..n este, v pronto pudimos ver - j 
firmadas ias pa.labras del cbgnu 
cretario idd Ateneo. j ^ . 

Con ex t ro rd ina r i a claridad-
zando observadones c ideas _ 

la " 

s í s i m a s dentro de u n estilo' 1» 
ble, d e s a r r o l l ó ' t an mip,rU1,n,%| 
torna, demostrando sui 
no-cim1'iiin en citado 
r io . ' • 

Eli padre CeJso, que conoce 
natura do iodos los países, \<[^ ^ 
una conferencia i '^1^111^ „jflí» 
nidad y de e rud ic ión , m n ' e c ^ % ^ . 
luroisísimos aplausos de la CU' 
da concurrencia. / . 

Nuestra fe l ic i tac ión maf •? 
•omo asimismo a i.a. ^ecrion ^ f , 
ro tu ra d r l docto Centro, pw ^ 
hecho l legar basta el ^ ^ . ^ 
mul t i t ud de hombres de "eoil. su 
iximios l i teratos lian '̂ 'i'1'}0 Q0. 
autorizada palabra, o.l ipaor-e 

Rogmnús a cunólos tengan W 
de dirigirse o te*le p e n l ó i ^ l 
mencionen nuestro Aparlailo 
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